
RECENÇÕES 

T R E S M O N T A N T , C l a u d e : O e n s i n a m e n t o de leshuá de 
Nazaré (Col. C a t e q u e s e Bíblica, 3 ) , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l 
f r a n c ê s p o r Lu iz J o ã o G a i o e F r a n c i s c o S a u l e Luza , 304 p p . , 
21 X 14 c m . Ed i ções P a u l i n a s , S ã o P a u l o , 1972. 
La doctr ina d e Yeshuá de Nazaret , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l 
f r a n c ê s p o r J o s e p A. P o m b o , 260 p p . , 21,5 x 14 c m . E d i t o ­
r i a l H e r d e r , B a r c e l o n a ( E s p a n t i a ) , 1973. 

U m a a p r e s e n t a ç ã o o r i g i n a l e ao 
m e s m o t e m p o sistemática d a d o u ­
t r i n a d e J e s u s d e Nazaré, n ã o é 
co i sa fácil d e c o n s e g u i r . Porém, o 
a u t o r c o n s e g u i u u n i r e s t a s d u a s 
q u a l i d a d e s n o seu t r a b a l h o . N ã o 
p r e t e n d e s e r u m a co locação e x a u s ­
t i v a dos e n s i n a m e n t o s d e J e s u s . O 
a u t o r t o m a os tópicos m a i s i m p o r ­
t a n t e s e c e n t r a i s d e u m s i s t e m a de 
p e n s a m e n t o , de u m a i n t e r p r e t a ç ã o 
d a v i d a h u m a n a e d o m u n d o , que 
foi e n s i n a d a p o r u m r a b i j u d e u , o 
último dos p r o f e t a s de I s r a e l . 

É u m a a p r e s e n t a ç ã o c o m p r e t e n ­
sões de s e rv i r à q u e l e s q u e n ã o c o ­
n h e c e m a J e s u s de Nazaré. T a l v e z 
p o r isso, c o n s e g u i u s e r u m a e x p o s i ­
ç ã o m u i t o c l a r a e q u e se l ê c o m 
gos to . A d o u t r i n a de J e s u s a p a r e c e 
c o m o se fosse n o v a , c o m o se a d e s ­
cobríssemos a g o r a , m e s m o que t e ­
n h a m o s l ido os E v a n g e l h o s m u l t a s 
vezes . T a l v e z o mérito m a i o r d e s t a 
o b r a s e j a o de t e r t r a d u z i d o p a r a 
u m a l i n g u a g e m m o d e r n a e c l a r a 
p a r a n o s s a m e n t a l i d a d e , u m a d o u ­
t r i n a a n t i g a e d i t a n u m c o n t e x t o 
c u l t u r a l m u i t o d i f e r e n t e do nos so . 

U m a idéia b a s e , q u e p e r p a s s a 
t o d o o l iv ro , é a d e que a d o u t r i n a 
d e J e s u s n ã o é u m a m o r a l , m a s 
u m a o n t o l o g i a . E o a u t o r t e m u m 
raciocínio c o n v i n c e n t e a e s t e r e s ­
p e i t o . U m a idéia m u i t o e s p a l h a d a 
s o b r e o c r i s t i a n i s m o é e s s a : de se r 
e le u m s i s t e m a ético-moral, u m a f i ­
losof ia d e v ida . E T r e s m o n t a n t n o s 
d e m o n s t r a que n ã o é isso, s e n ã o 

pe lo contrário: J e s u s n ã o dá i m ­
portância à moraJ . S u a d o u t r i n a é 
u m a o n t o l o g i a , a e x p l i c a ç ã o e c o m ­
p r e e n s ã o do m u n d o , do h o m e m e de 
D e u s . I s so t r a z s u a s ex igênc i a s , m a s 
c o m o d e c o r r e n t e s d e u m a metafí­
sica , n ã o c o m o u m i m p e r a t i v o c a ­
tegórico, u m a m o r a l . 

M u i t o vivo a p a r e c e também o 
p a r a d o x o e n t r e a d o u t r i n a de J e s u s 
e a s c o n c e p ç õ e s m a i s c o m u n s de 
n o s s o m u n d o m o d e r n o . O q u e p a r a 
J e s u s c o n s t i t u e m os v a l o r e s h u m a ­
n o s , po i s c o r r e s p o n d e r i a m ao s e r do 
h o m e m , s ã o p a r a a n o s s a c iv i l iza­
ção m o d e r n a c o n t r a - v a l o r e s : p o ­
b r e z a -Voluntária, n ã o v io l ênc ia , 
m a n s i d ã o , d e s p r e z o d a m o r a l c o n ­
v e n c i o n a l . . . 

J e s u s ve io t r a z e r u m a d o u t r i n a , 
c u l m i n a ç ã o d a d o u t r i n a j u d a i c a , d a 
c o m p r e e n s ã o q u e I s rae l ' t i n h a do 
m u n d o e de D e u s , p o r q u e E le é o 
próprio Logos de D e u s , o E n s i n a ­
m e n t o vivo de D e u s . 

L iv ro de g r a n d e va lo r , t a n t o pe lo 
conteúdo c o m o , p r i n c i p a l m e n t e , 
p e l a t r a d u ç ã o t ã o c l a r a q u e o a u t o r 
n o s faz do e n s i n a m e n t o d e leshuá 
d e Nazaré. T r a d u ç ã o q u e h o j e é 
necessária. P r e c i s a m o s e n t e n d e r o 
que r e a l m e n t e C r i s t o qu i s d izer . 
P a r a isso o a u t o r f az u m esforço 
também lingüístico. T r a t a de e x ­
p l i c a r b e m c e r t o s t e r m o s q u e p e r ­
d e r a m ou m u d a r a m a s ign i f i ca ­
ção que t i n h a m q u a n d o f o r a m e s ­
c r i to s . E u s a também c e r t o s t e r m o s 
n o v o s p a r a d e s i g n a r a s r e a l i d a d e s 
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que q u e r e x p r i m i r . O t i t u l o m e s m o 
já é, n e s t e p o n t o , suges t ivo . N ã o 
m a i s é o " d o c e J e s u s " , m a s o r a b i 
lestiuá, u m h o m e m d e c a r n e e osso 
que e n s i n o u u m a d o u t r i n a n o v a , 
d i f e r e n t e , e l e v a d a , que n ã o se e n ­
q u a d r a e m n e n h u m a fi losofia, n e m 
contemporânea, n e m p o s t e r i o r . 

No e n t a n t o , o a u t o r p e n d e t a l v e z 
u m p o u c o d e m a i s p a r a a p r e s e n t a r 
o c r i s t i a n i s m o e a fé c r i s t ã , c o m o 
u m a s a b e d o r i a , u m c o n h e c i m e n t o 
n a s c i d o d e u m a e x p e r i ê n c i a d e u m a 
ve r i f i c ação . P r e t e n d e ele l u t a r c o n ­
trai u m a c o n c e p ç ã o d e m a s i a d o v o -
l u n t a r i s t a d a fé. C e r t o que a fé 
n ã o é u m a t o voluntário i r r a c i o n a l . 
E l a se f u n d a n a r a z ã o . M a s n ã o se 
p o d e também e x a g e r a r o e x t r e m o 

contrário e c o n v e r t ê - l a e m c o n h e c i ­
m e n t o verificável. N ã o é isso q u e 
faz o a u t o r , m a s se a p r o x i m a b a s ­
t a n t e , t a l v e z m a i s do q u e s e r i a p r u ­
d e n t e . 

E m r e s u m o , u m l ivro q u e v a l e a 
p e n a ler . É m u i t o b e m f u n d a d o 
exegética e t e o l o g i c a m e n t e , c l a r o , 
agradável d e le r , ótimo p a r a m e d i ­
t a r . A g e n t e r e d e s c o b r e o m a i s p u r o 
do c r i s t i a n i s m o . 

U m a m e n ç ã o e s p e c i a l p a r a os 
t r a d u t o r e s , t a n t o d a e d i ç ã o b r a s i ­
le i ra , c o m o d a e s p a n h o l a . U m óti­
m o t r a b a l h o d e t r a d u ç ã o , q u e v a l o ­
r i z a m u i t o o l ivro e p r o v a v e l m e n t e 
c o n t r i b u i m u i t o p a r a a p r e c i a r o 
conteúdo do l ivro . 

José André Fayos , S. J. 

M O L E S , A b r a h a m : O K i t s c h (Coleção D e b a t e s ) , t r a d u ç ã o 
d e Sérgio Micel i , 236 pp . , 20,5 x 11,5 c m . E d i t o r a P e r s p e c t i ­
v a , S ã o P a u l o , 1972. 

" K i t s c h " é o t e r m o a l e m ã o p a r a 
c e r t o s t i p o s d e p s e u d o - a r t e e o b j e ­
t o s fa lsos , s o b r e t u d o n a s u a v a r i e ­
d a d e a d o c i c a d a e p i e g a s . P o r 
e x e m p l o : c r o m o s , bibelôs, a n õ e s d e 
j a r d i m , f lores de plástico, s a n t i ­
n h o s , inúmeros " s o u v e n i r s " que se 
e m p i l h a m n a s c a s a s , e até f i lmes 
q u e a p r e s e n t a m , sob a superfície d e 
u m r e a l i s m o do c o t i d i a n o , o e s ­
q u e m a d o c o n t o d a c a r o c h i n h a . 
E s t e t e r m o , h o j e de uso u n i v e r s a l , 
se t o m o u c o n h e c i d o n o B r a s i l 
através s o b r e t u d o d e H a r o l d o C a m ­
pos , Décio P i g n a t a r l e a s t r a d u ç õ e s 
d e U m b e r t o Eco . O l ivro de A. Moles 
t e m inegável importância, graças 
s o b r e t u d o à v a r i e d a d e de s eus e n ­
f o q u e s : e les a b r a n g e m a ps ico log ia 
econômica e socia l , sociologia, t e o ­
r i a d a s m o t i v a ç õ e s , m e r c a d o l o g i a e 
semio log la . T u d o isso r e c h e a d o de 
e x c e l e n t e s i l u s t r a ç õ e s m u i t a s vezes 
m a i s r e v e l a d o r a s do que o próprio 
t e x t o . 

Há dois períodos " K i t s c h " p r i n ­
c i p a i s : o d a "Bel le Époque" (1880-
1914), ápice d a s o c i e d a d e b u r g u e s a 
e o a t u a l , d o s s u p e r m e r c a d o s , d a s 
l o j a s a m e r i c a n a s , d a s o c i e d a d e de 
m a s s a . Princípios que d i s t i n g u e m o 
" K i t s c h " : a inadequação (cabeça 
d e J e s u s p a r a m a r c a r l iv ros de 

o r a ç ã o ; efígie d e político sob re 
r o l h a de g a r r a f a ) ; a a c u m u l a ç ã o 
(óculos de p r a i a c o m a r m a ç ã o n e ­
g r a , e m cu jo pe r f i l d e f o g u e t e l u n a r 
se e n c o n t r a e m b u t i d o u m t r a n s i s ­
t o r ) ; a s ines tes ia ( a s s a l t o p o r t o d o s 
os c a n a i s s e n s o r i a i s : g a r r a f a d e 
l icor o r n a d a d e f i le tes de o u r o , 
t o c a n d o C h o p i n q u a n d o se u s a ) ; o 
m e i o - t e r m o ( d i lu i ção d a o r i g i n a l i ­
d a d e avançada p a r a a g r a d a r a 
m a s s a ) ; e o conforto ( e x i g ê n c i a 
média, aces so fácil). 

O fo r t e do l iv ro de A. M o l e s está 
m e n o s n a análise estética d a o b r a 
i n a u t ê n t i c a do q u e n a e x p o s i ç ã o d e 
c o m p o r t a m e n t o , a t i t u d e e m e n t a l i ­
d a d e " K i t s c h " , que é f u n d a m e n t a l ­
m e n t e o c o m p o r t a m e n t o e a t i t u d e 
a l i e n a n t e , o n d e o " K i t s c h " a c a b a 
p o r f a v o r e c e r m e n t a l i d a d e e c o m ­
p o r t a m e n t o , graças a o s q u a i s o 
h o m e m se t o r n a m a i s b e m d e t e r ­
m i n a d o p e l a s co i sas d o q u e e s t a s 
p o r ele . 

C o n t u d o , A. Moles n ã o s a l i e n t a 
a p e n a s o a s p e c t o n e g a t i v o d o 
" K i t s c h " , m a s s e n d o d e c e r t a f o r m a 
favorável a ele , a t r i b u i - l h e q u a l i ­
d a d e pedagógica: s e n d o e s s e n c i a l ­
m e n t e u m s i s t e m a estético de c o ­
m u n i c a ç ã o de m a s s a , o " K i t s c h " 
f a c i l i t a r i a a p a s s a g e m do i n a u t ê n -
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t i co a o a u t ê n t i c o , a p o n t o de o 
b o m g o s t o se e s t a b e l e c e r s o c i a l ­
m e n t e c o n t r a , através e p o r t a n t o 
p e l a v i a do m a u gos to . 

E n t r e t a n t o , o a u t o r p a r e c e n ã o 
se d a r c o n t a d a v i r u l ê n c i a c o r r u p ­
t o r a d e s s a " m e n t i r a estética" q u e 
se i n f i l t r a até n a política, p r o s p e ­
r a n d o s o b r e t u d o n a p r o p a g a n d a 
p o p u l i s t a e totalitária ( b a s t a l e m -
b r a r m o - n o s , n e s t e p a r t i c u l a r , do 
e s p e t a c u l a r f i lme " C a b a r e t " ) . O 
p r o b l e m a d e b a s e n a a l i e n a ç ã o é 
q u e o fa l so l i d a e c o n t a c o m a f a l t a 

d e s e n s o crítico e l h e reforça o 
e m b o t a m e n t o . O " K i t s c h " a c a b a 
c o n s u m i n d o q u e m o c o n s o m e . 
A c a b a s e n d o u m p o d e r o s o a d u b o do 
c o n f o r m i s m o , d a a l i e n a ç ã o d a f a l t a 
d e d i s c e r n i m e n t o e d a a n e s t e s i a 
d a s m a s s a s . 

T e n d o p r e s e n t e e s t a a r m a d i l h a 
política q u e está s u b j a c e n t e a o 
" K i t s c h " , a s análises d e A. Moles 
se r e v e l a m e n r i q u e c e d o r a s p a r a a 
c o m p r e e n s ã o do fenômeno socia l 
que v i v e m o s h o j e : n o s s a s o c i e d a d e 
d e c o n s u m o . Mário Fle ig 

F O R E L L , G e o r g e W. : Ética d a Dec i são . In trodução a o e s t u ­
d o da Ética Cristã, t r a d u z i d o d o o r i g i n a l i ng l ê s p o r W a l t e r 
MüUer, 200 pp . , 18 x 13 c m . E d i t o r a S i n o d a l , S ã o Leopo ldo , 
R S , 1973. 

T r a t a - s e d e u m p e q u e n o l iv ro d e 
d i v u l g a ç ã o d a d o u t r i n a clássica 
l u t e r a n a s o b r e o a g i r ético c r i s t ã o . 
Após u m a b r e v e i n t r o d u ç ã o sob re 
o caráter d e d e c i s ã o d e t o d a v i d a 
h u m a n a , o a u t o r a p r e s e n t a a s a l ­
t e r n a t i v a s q u e o h o m e m a t u a l e n ­
c o n t r a p a r a a ética c r i s t ã , d e s d e o 
h e d o n i s m o até o r a c i o n a l i s m o , 
p a s s a n d o pe lo n a t u r a l i s m o , o r e l a -
t i v i s m o ou o l e g a l i s m o . A t e r m i n o ­
log ia n e m s e m p r e se a d a p t a ao q u e 
é c o s t u m e i r o e n t r e nós. C h a m a r , 
p o r e x e m p l o , d e "ética estética" o 
e x i s t e n c i a l i s m o a t e u de J e a n P a u l 
S a r t r e n ã o é m u i t o c o m u m e n t r e 
os a u t o r e s a t u a i s . P o r o u t r a p a r t e , 
p a r e c e - m e q u e n a a p r e s e n t a ç ã o d e 
a l g u n s s i s t e m a s há u m a c e r t a c a r i ­
c a t u r a . O m i s t i c i s m o , p o r e x e m p l o , 
n ã o p o d e s e r r e d u z i d o , s e m m a i s , a 
u m s i s t e m a o n d e "os p r o b l e m a s d a 
s o c i e d a d e p a r e c e m c o m p l e t a m e n t e 
i r r e a i s " . O s g r a n d e s místicos c r i s ­
t ã o s possuíam e x a t a m e n t e a c a r a c ­
terística o p o s t a : p a r a S a n t a T e r e s a 
d e Ávila ou p a r a a s u a f i l h a e s p i r i ­
t u a l S a n t a T e r e s l n h a , n ã o h a v i a 
n e n h u m p r o b l e m a i r r e a l . 

Depo i s , o a u t o r e s t u d a a v i d a do 
h o m e m , c o m o s e r c r i a t u r a l , e o 
j u l g a m e n t o d e D e u s , e m face do 
p e c a d o . C o m o é n a t u r a l , a p r e s e n t a 
a d o u t r i n a l u t e r a n a s o b r e a c o r r u p ­
ç ã o t o t a l d a n a t u r e z a h u m a n a , e m 
c o n s e q ü ê n c i a do p e c a d o o r i g i n a l . 
E m a l g u n s m o m e n t o s , é u m t a n t o 

p o l ê m i c o p r e t e n d e n d o s u b l i n h a r a 
s a l v a ç ã o p e l a fé, e m opos ição à 
d o u t r i n a católica s o b r e a s o b r a s . 
M a s a v e r d a d e é q u e a g e n t e t i r a a 
i m p r e s s ã o d e ' que , n a m a i o r p a r t e 
d a s vezes , se t r a t a a p e n a s d e d i f e ­
renças de l i n g u a g e m . S o b r e t u d o n o 
c a p i t u l o d e d i c a d o a o s i gn i f i c ado d a 
Lei , c re io que a s c o n c e p ç õ e s n ã o se 
a f a s t a m t ã o f u n d a m e n t a l m e n t e 
c o m o o a u t o r p r e t e n d e . P o r o u t r a 
p a r t e , c o m o o l iv ro foi e sc r i t o e m 
1955, f a l t a u m a c o n s i d e r a ç ã o de 
t u d o q u a n t o u l t i m a m e n t e se t e m 
e s c r i t o a r e s p e i t o do caráter dinâ­
m i c o d a le i n a t u r a l . 

A s e g u n d a p a r t e , A v i d a d o h o ­
m e m sob o Evange lho , é u m a espé­
cie d e t r a t a d o s o b r e o Decálogo, 
s e g u i n d o q u a s e q u e a o pé d a l e t r a 
o " T r a t a d o d a s B o a s O b r a s " , d e 
L u t e r o . A I n t e r p r e t a ç ã o é u m t a n t o 
alegórica; e os p r o b l e m a s t r a t a d o s , 
a p e s a r d e u m c e r t o esforço d e 
a d a p t a ç ã o , r e s s e n t e m - s e d e m a i s 
d a m e n t a l i d a d e do século XVI: a s 
q u e s t õ e s sob re justiça econômica e 
socia l ou a m o d e r n a r e v o l u ç ã o s e ­
x u a l n ã o p o d i a m s e r p r e v i s t a s p o r 
L u t e r o . 

O l ivro se a p r e s e n t a c o m o u m 
b o m r e s u m o , e s c r i t o n u m a l i n g u a ­
g e m fácil e agradável. P o d e se r 
útil p a r a d e s p e r t a r a c o n s c i ê n c i a 
a d o r m e c i d a d e m u i t o s c r i s t ãos . 

J. Hortal , S. J. 
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W E B E R , H a n z - R u e d i , H I G U E R A , G o n z a l o , S. J . : E x p e r i ­
m e n t o s c o n el iHombre , 292 pp . , 19 x 13 c m (Col. " M u n d o 
N u e v o " , n.o 22) , E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r , 1973. 

A 1.* p a r t e , a s s i n a d a p e l o 1.° 
a u t o r , é t r a d u ç ã o de e s t u d o s do 
C o n s e l h o M u n d i a l d a s I g r e j a s , 
r e s u l t a d o s de u m a C o n s u l t a E c u ­
m ê n i c a . A 2.^ p a r t e s ão e s t u d o s 
teológico-morais do 2.° a u t o r , que 
é p r o f e s s o r d e Teo log i a M o r a l n a 
Pontifícia U n i v e r s i d a d e Comi l l a s . 

A 1.^ p a r t e , d e conteúdo m a i s 
g e r a l , g i r a e m t o r n o d a f a m o s a 
" D e c l a r a ç ã o de H e l s i n k i " d a Asso ­
c i a ç ã o Médica M u n d i a l a r e s p e i t o 
dos e x p e r i m e n t o s d e laboratório 
sob re o s e r h u m a n o . A 2." p a r t e é 
m a i s casuística: m o r a l i d a d e d a 
f e c u n d a ç ã o " i n v i t r o " , dos t r a n s ­
p l a n t e s d e ó r g ã o s h u m a n o s , d a 
d i s t a n a s i a (ou se j a , " a prática que 
t e n d e a p o s t e r g a r o m a i s possível a 
m o r t e " ) e dos espetáculos q u e t e ­

n h a m c o m o o b j e t o a a g o n i a e m o r ­
t e h u m a n a . 

E m b o r a u t i l i z a n d o critérios p o r 
d e m a i s rígidos e a b s o l u t i s t a s , que 
n ã o c o n f e r e m c o m a s t e n d ê n c i a s 
a t u a i s d a r e f l e x ã o ética, m e s m o 
católica — i s to p a r t i c u l a r m e n t e n a 
2fi p a r t e , p o r e x e m p l o , p . 166 ( c o n ­
ce i to e s t r e i t o de " a b o r t o " ; p . 208 
(ve to a b s o l u t o a o suicídio e h o m i ­
cídio) —, é va l ioso e s t e l i v ro p e l a 
a t u a l i d a d e p a l p i t a n t e d o a s s u n t o . 
I n c l u s i v e , e m v i s ã o p r o s p e c t i v a , 
e s s a s q u e s t õ e s o c u p a r ã o c a d a vez 
m a i s , n a s décadas p o r vir , a m e n t e 
dos q u e m a n t ê m o diálogo do C r i s ­
t i a n i s m o c o m a p e s q u i s a c a d a vez 
m a i s i n t e n s a n o s e t o r d a b io log ia 
h u m a n a . 

P. C. Be l t rão 

CONGAR, Yves ( e d i t o r ) : Vocabulário ecumênico , t r a d u ç ã o 
c a s t e l h a n a do o r i g i n a l f r a n c ê s p o r A l e j a n d r o E s t e b a n 
L a t o r R o s , 394 pp . , 26,5 x 14 c m , E d i t o r i a l H e r d e r , B a r c e ­
l o n a , 1972. 

C o m a d i r e ç ã o d e s t e "Vocabulário 
e c u m ê n i c o " , Yves C o n g a r a c r e s c e n ­
t o u m a i s méritos a s u a benemérita 
c a r r e i r a teológica. O l ivro reúne 
a r t i g o s de teólogos católicos e p r o ­
t e s t a n t e s d e n a c i o n a l i d a d e f r a n c e ­
s a sob re t e m a s c o n t r o v e r s o s . S u a 
i n t e n ç ã o n ã o é c h e g a r a u m a c o n ­
c l u s ã o c o m u m , e c u m ê n i c a , m a s 
d e f r o n t a r d u a s t r a d i ç õ e s p a r a p o s ­
s ib i l i t a r a c o m p r e e n s ã o mútua. Os 
t e m a s Pé, E v a n g e l h o , P e c a d o , J u s ­
t i f i c ação , R e l i g i ã o , Espírito S a n t o , 
Graça, Mérito, L i b e r d a d e , C a r i s m a , 
Ministério, I n s t i t u i ç ã o s ã o t r a t a d o s 
r e s p e c t i v a m e n t e p o r u m teólogo 
católico e u m p r o t e s t a n t e . E n c e r ­
r a n d o o v o l u m e , dois teólogos a p r e ­
s e n t a m re f l exões sob re o c o n j u n t o 
d a o b r a , a n a l i s a n d o a m e t o d o l o g i a 
típica de c a d a u m a d a s d u a s t r a d i ­
ções teológicas. 

C o m o t o d a o b r a e m q u e vários 
a u t o r e s c o l a b o r a m , a s páginas d e s ­
t e l ivro s ão de v a l o r d e s i g u a l , o que 
n o c a so é a d e m a i s explicável p e l a 

p r o b l e m a t i c i d a d e m e s m a do i n t e n ­
t o . P o d e - s e f a l a r , p o r e x e m p l o , do 
c o n c e i t o de fé n a t e o l o g i a católica? 
N ã o há a n t e s u m a p l u r a l i d a d e d e 
conce i t o s? P e n s e - s e n a c o n c e p ç ã o 
neo-escolástica d e fé e m c o m p a r a ­
ç ã o c o m o c o n c e i t o p e r s o n a l i s t a 
de senvo lv ido n a s últimas décadas. 
J . H o f f m a n n e m s u a s c o n s i d e r a ç õ e s 
f i na i s faz o b s e r v a ç õ e s s e m e l h a n t e s 
(cf. p p . 390-391). C o n c r e t a m e n t e 
n o caso do v e r b e t e "Fé" o teólogo 
católico C h . W a c k e n h e i m a p r e s e n ­
t a a p e n a s u m r e s u m o d o t r a t a d o 
escolástico m a i s t r a d i c i o n a l . 

E m o u t r o s p o n t o s , h a v e r i a a 
o b s e r v a r q u e os a u t o r e s , t r a t a n d o 
a p a r e n t e m e n t e d o m e s m o conce i to , 
p e n s a m e m r e a l i d a d e e m coisas 
d i v e r s a s . Ass im os a r t i g o s sob re o 
t e m a " E v a n g e l h o " . E n q u a n t o C o n ­
g a r t o m a a s p a l a v r a s " le i e e v a n ­
g e l h o " n o s e n t i d o a g o s t i n i a n o - t o -
m i s t a d e d u a s fases sucess ivas d a 
história salvífica e a c e n t u a a 
c o n t i n u i d a d e e n t r e a m b o s , G. S i e g -
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w a l t — que , de r e s t o , n ã o c e n t r a 
s u a e x p o s i ç ã o n a problemática "lei 
e e v a n g e l h o " — e n t e n d e " l e i e 
e v a n g e l h o " n o (tríplice) s e n t i d o 
dos r e f o r m a d o r e s : a lei , que , m a ­
n i f e s t a n d o o p e c a d o , c l a m a p e l a 
graça, e a lei , e n q u a n t o p r e c e i t o 
ético (o t e r c e i r o s e n t i d o ou " u s u s 
po l i t i cus l eg i s " n ã o é m e n c i o n a d o ) . 

O u t r o s a r t i g o s se c o m p l e t a m d e 
m o d o m u i t o feliz ( c o m o os v e r b e t e s 
" P e c a d o " ) ou c o n s t i t u e m u m a v e r ­
d a d e i r a c o n t r i b u i ç ã o a o diálogo 
e c u m ê n i c o (p . ex . : os dois a r t i g o s 
sob re a J u s t i f i c a ç ã o ) . D a p a r t e dos 
teólogos católicos q u e c o l a b o r a r a m 
n a o b r a , s ão d i g n o s d e l o u v o r os 
que s o u b e r a m i n d i c a r p e r s p e c t i v a s 
p a r a o f u t u r o d e s e n v o l v i m e n t o t e o ­
lógico (como J . H o f f m a n n n o a r t i ­
go " P e c a d o " ) . D a p a r t e p r o t e s t a n t e , 
m e n c i o n e m - s e a s r e f e r ê n c i a s críti­
c a s a o d e s e n v o l v i m e n t o d a t eo log ia 
p r o t e s t a n t e . A s s i m M. L i e n h a r d 
p o d e o b s e r v a r q u e os r e f o r m a d o r e s , 
e m b o r a i n s i s t i n d o sob re a l i b e r d a d e 
do Espírito S a n t o , n ã o concluíram 
p e l a e m a n c i p a ç ã o do indivíduo e m 
r e l a ç ã o à I g r e j a e aos m e i o s de 
s a l v a ç ã o , o q u e a c o n t e c e u n o p r o -
t e s t a n t i s m o p o s t e r i o r , t a n t o n a 
f o r m a r a c i o n a l i s t a c o m o n a v a ­
r i a n t e p i e t i s t a (cf. p . 180). 

Às re f l exões d e A. B e n o i t ( p r o ­
t e s t a n t e ) e J . H o f f m a n n (católico) 
s o b r e a m e t o d o l o g i a d a s d u a s t r a ­
d ições c r i s t ã s a que p e r t e n c e m , 
p o d e r i a a c r e s c e n t a r - s e também 
que , pe lo m e n o s e m c e r t o s casos , a 
diferença c o n f e s s i o n a l n a R e f o r m a 
p r o v i n h a de dois t i p o s de r e f l exão 
ou de dois m o d o s de c o n s i d e r a r o 
d a d o r e v e l a d o : a t eo log ia p r o t e s ­
t a n t e c o n s i d e r a v a - o m a i s c o n c r e t a ­
m e n t e , a católica m a i s a b s t r a t a ­
m e n t e . E s s a diferença s a l t a a o s 
o l h o s n a l e i t u r a dos a r t i g o s sob re 
o " P e c a d o " . 

A i n d a u m a o b s e r v a ç ã o m a i s f o r ­
m a l : s e r i a desejável que u m a s e ­
g u n d a e d i ç ã o d e s t e "Vocabulário" 
p u s e s s e a s r e f e r ê n c i a s d a s o b r a s 
c i t a d a s n ã o n o t e x t o , m a s e m n o t a s 
ao pé d a página. M a i o r r i g o r e u n i ­
d a d e n a s c i t a ções s e r i a m i g u a l m e n ­
t e de e s p e r a r . 

Os s e n õ e s a p o n t a d o s s ão p e r f e i ­
t a m e n t e compreensíveis, c o n s i d e ­
r a d a a natuíeza e g ê n e s e d a o b r a 
e n ã o t i r a m e m n a d a seu va lo r . 
B e m pe lo contrário, o "Vocabulário 
e c u m ê n i c o " o f e r e c e - n o s b o m m a ­
t e r i a l p a r a a r e f l e x ã o teológica. 

Franc i sco Taborda 

L E O N - D U F O U R , X . : Os e v a n g e l h o s e a História de Jesus 
(Co leção Bíblica n . " 15), t r a d u ç ã o do o r i g i n a l f r a n c ê s p o r 
Ângelo José B u m a r d o , 544 pp . , 22 x 14,5 c m . E d i ç õ e s P a u ­
l i n a s , S ã o P a u l o , 1972. 

E s t a o b r a , já p u b l i c a d a n o o r i g i ­
n a l há dez a n o s , t o r n o u - s e clássica 
e n t r e os a u t o r e s católicos. O a u t o r , 
p r o f u n d o e c o m p e t e n t e n o c a m p o 
d a exegese , b u s c a u m a so lução 
c o n c r e t a p a r a o a n t i g o p r o b l e m a 
s u r g i d o d a s análises científicas e 
d a r e f l exão teológica e m t o m o d a 
p e s s o a de J e s u s de Nazaré. P r o b l e ­
m a que s u r g i u n o f i m do século 
X V I I I , p o s t o pe lo espírito crítico d a 
"Aufklârung", e q u e se e s t e n d e até 
nossos d i a s . A f i n a l i d a d e d a o b r a 
é a t i n g i r c o m segurança os f a t o s 
r e a i s , r e c o n s t i t u i r os a c o n t e c i m e n ­
t o s do p a s s a d o . 

N a análise do t e x t o evangélico, 
e n c o n t r a m - s e o h i s t o r i a d o r , que 

n ã o p o d e i g n o r a r os d a d o s h a u r i d o s 
d a s c o n q u i s t a s d a crítica histórica 
e o teólogo, h o m e m d e fé, q u e b u s ­
c a e s t a b e l e c e r o s i g n i f i c a d o r e a l de 
J e s u s de Nazaré. É o p r o b l e m a d a 
c i ê n c i a e fé n a s u a c o n c r e t u d e , 
n u m h o m e m d e I g r e j a que se t o r ­
n o u h o m e m d e c i ênc i a . 

N e s t e h o r i z o n t e — do h o m e m de 
fé que se t o r n o u h o m e m de c i ê n c i a 
— o a u t o r p e r c o r r e a t r a d i ç ã o 
evangélica r e l a t a d a n o s q u a t r o 
e v a n g e l h o s e a p a r t i r d e s t e árduo 
t r a b a l h o e n c a m i n h a a e l a b o r a ç ã o 
de prolegômenos p a r a u m a histó­
r i a d e J e s u s Cr i s to . D i s t o r e s u l t a 
u m a e l a b o r a ç ã o a p a i x o n a n t e , t a n t o 
p a r a a q u e l e s q u e t ê m fé, c o m o p a r a 
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aque le s q u e e s t ã o n a b u s c a de u m a 
c o m p r e e n s ã o d e s t e s i n a l d e c o n t r a ­
d i ç ã o q u e é J e s u s d e Nazaré. E v i ­
d e n t e m e n t e q u e t a l t r a b a l h o n ã o 
p o d e f i ca r e n c l a u s u r a d o n o m u n d o 
d a c i ênc i a histórica, m a s só faz 
eclodi r s u a força d e n t r o d a fé. O 
J e s u s histórico n ã o é e s t r a n h o ao 
Cr i s to d a fé. N ã o se p o d e r a d i c a l i ­
z a r a a l t e r n a t i v a — Cr i s to d a fé 
ou J e s u s histórico. T a n t o u m a 
q u a n t o a o u t r a a l t e r n a t i v a s ã o 
v e r d a d e i r a s . Há u m a d u p l a d e s c o n -
t i n u i d a d e p a r a o h i s t o r i a d o r , que 
n o nível d a fé se e n c o n t r a m n u m a 
c o n t i n u i d a d e m i s t e r i o s a . O J e s u s 
histórico só a t i n g e s u a p l e n i t u d e 
n o C r i s t o d a fé e e s t e só a d q u i r e 
s u a d e n s i d a d e a p a r t i r e n o J e s u s 

histórico. E a s u p e r a ç ã o d e s t a d u ­
p l a d e s c o n t i n u i d a d e n u m a c o n t i ­
n u i d a d e m i s t e r i o s a só se ve r i f i ca a o 
nível do E s p i r i t o . 

E s t e e n s a i o n ã o é u m a o b r a 
técnica, v i s to que n ã o foi c o m p o s t o 
d i r e t a m e n t e p a r a e s p e c i a l i s t a s . E s ­
c r i t o p o r u m e x e g e t a e a p o i a n d o - s e 
n o s r e s u l t a d o s científicos m a i s r e ­
c e n t e s , dá u m a síntese que poderá 
a j u d a r ao l e i t o r que e s t i v e r n a 
b u s c a de u m a m a i o r c o m p r e e n s ã o 
do f u n d a m e n t o de s u a fé. 

As Ed ições P a u l i n a s e s t ã o d e 
parabéns p o r e s t a r e c e n t e t r a d u ­
ção , que n ã o p o d e f a l t a r n u m a b o a 
b i b l i o t e c a de t eo log ia . 

Mario Fleig 

K L I N E B E R G , O t t o — T E N T O R I , Tu l l io — C R E S P I , F r a n c o 
— T H A U L E R D , V. F i l i p p o n e : Religión y Prejuic io . Anal is i s 
de conten ido de los l ibros católicos de e n s e n a n z a e n Itália 
y e n Espana, t r a d u ç ã o do o r i g i n a l i t a l i a n o (Col. Dos P u n -
t o s — 6) , 284 pp . , 2 1 X 14 c m , Ed . S i g u e m e , S a l a m a n c a , 1972. 

O l ivro co loca o p r o b l e m a d a s 
a t i t u d e s de p r e c o n c e i t o p a r a c o m 
o u t r o s g r u p o s étnicos e rel ig iosos . 
C o n c r e t a m e n t e , t r a t a - s e de u m a 
p e s q u i s a sócio-religiosa f e i t a sob re 
u m g r a n d e número de m a n u a i s d e 
r e l ig i ão e m uso n a s escolas d a Itá­
l ia e d a E s p a n h a . Diz o C a r d e a l 
B e a n a I n t r o d u ç ã o : "Há p o u c o s 
casos t ã o a r r e d i o s a m o r r e r e a 
d e s a p a r e c e r c o m o os p r e c o n c e i t o s 
e a s desconfianças, s o b r e t u d o 
q u a n d o e s t ã o r a d i c a d a s n a q u i l o 
que os h o m e n s t ê m de m a i s s a g r a ­
do , i. e, s u a v i d a r e l i g i o s a . . . I s t o é 
t a n t o m a i s g r a v e se e s t a s a v e r s õ e s 
se i n o c u l a m — q u a s e i m p e r c e p t i -
v e l m e n t e e, é c l a ro , de b o a fé — n o 
e n s i n o re l ig ioso d e s d e os c u r s o s 
e l e m e n t a r e s " (pp . 13-14). A p e s q u i ­
s a m o s t r a c o m o os j u d e u s , os m u ­
çulmanos, os p a g ã o s , os maçons, os 
p r o t e s t a n t e s , os cismáticos, os 
apóstatas s ã o t r a t a d o s n e g a t i v a e 
c o n d e n a t o r i a m e n t e . A l g u n s e x e m ­
p los : "A h e r e s i a e a a p o s t a s i a p r o ­
v ê m q u a s e s e m p r e d a i m p u r e z a . 
C a t a r i n a B o r a exp l i c a L u t e r o , A n a 
B o l e n a e x p l i c a H e n r i q u e V I I I " (79) . 
Maomé e r a "demônio d a luxúria, 
m e n t i r o s o g ros se i ro , se a b a n d o n a v a 

a excessos d e c r u e l d a d e , e r a p o l l -
g a m o , v io l en to , v i c i ado , a m b i c i o s o , 
t r a f i c a n t e , terrível" (89) . B u d a : 
" u m s o n h a d o r , ridículo, c l a s s i s t a " 
(90) . E a s s i m p o r d i a n t e . A l g u n s 
d a d o s d e m o n s t r a t i v o s g e r a i s : os 
l ivros i t a l i a n o s e s t u d a d o s t i n h a m , 
c o m r e f e r ê n c i a aos p r o t e s t a n t e s , 8 
p a s s a g e n s p o s i t i v a s c o n t r a 81 n e ­
g a t i v a s . Os l ivros espanhóis t i n h a m 
11 p o s i t i v a s c o n t r a 34 n e g a t i v a s . No 
t o t a l d e a l u s õ e s a o s " o u t r o s " ( n ã o 
só p r o t e s t a n t e s ) os l iv ros i t a l i a n o s 
t i n h a m 71 p a s s a g e n s p o s i t i v a s c o n ­
t r a 439 n e g a t i v a s , e os espanhóis 116 
e 137 r e s p e c t i v a m e n t e (cf. p . 184). 

A p e s q u i s a foi f e i t a e n q u a n t o se 
c e l e b r a v a o Conci l io V a t i c a n o I I ; 
p o r t a n t o os l iv ros a n a l i s a d o s e r a m 
a n t e r i o r e s a esse e v e n t o q u e s e m 
dúvida c o n s c i e n t i z o u a m u i t o s c o n ­
t r a p r e c o n c e i t o s , p r i n c i p a l m e n t e 
p e l a s D e c l a r a ç õ e s " D i g n i t a t i s H u -
m a n a e " sob re a l i b e r d a d e re l ig iosa , 
e " N o s t r a A e t a t e " sob re a s r e l a ç õ e s 
d a I g r e j a c o m a s re l ig iões n ã o -
c r i s t ã s . 

A i n d a que n ã o a t u a l i z a d a e r e a ­
l i z a d a e m países d e características 
re l ig iosas c e r t a m e n t e d i f e r e n t e s 
d a s do Bra s i l , e s t a p e s q u i s a v a l e 
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c o m o s u g e s t i v a c o n s c i e n t i z a ç ã o p a ­
r a nós. Q u a i s s ã o a s n o s s a s a t i t u d e s 
p a r a c o m p r o b l e m a s t i p i c a m e n t e 
b r a s i l e i r o s c o m o a s m a n i f e s t a ç õ e s 
de r e l i g io s idade p o p u l a r , o e s p i r i ­
t i s m o , os c u l t o s a f r o - b r a s i l e i r o s , a 
ICAB, p a r a n ã o f a l a r de g r u p o s 
étnicos c o m o o n e g r o , o caboc lo , 
que só p o r si s ã o e x p r e s s õ e s v u l ­
g a r m e n t e c a r r e g a d a s d e s e n t i d o 
d e p r e c i a t i v o ? N ã o d e m o n s t r a m 
p r e c o n c e i t o s r a c i a i s e x p r e s s õ e s c o ­
m o : o p e c a d o é u m a " n e g r a i n g r a ­
t i d ã o " ? Típica, se n ã o c o m o p r e ­
c o n c e i t o , a o m e n o s c o m o e x p r e s s ã o 
ambígua, n o s p a r e c e a e x p l i c a ç ã o 
do c a r t a z d a C a m p a n h a d a F r a t e r ­
n i d a d e 1974, c o m o a a p r e s e n t a o 
a u t o r do c a r t a z e a t r a z o M a n u a l 
d a C a m p a n h a , p u b l i c a d o p e l a 
C N B B : "A p e r g u n t a ( t r a t a - s e do 
" s l o g a n " : " O n d e está t e u i r m ã o ? " 
— n . d. a.) s e g u i d a do p o n t o d e 

i n t e r r o g a ç ã o , está n o f u n d o b r a n ­
co , s i m b o l i z a n d o o l a d o b o m ( p u r o ) 
d a v ida , l e v a n d o a co re s b e l a s (v i ­
d a a l e g r e ) c o n t r a o p r e t o ( r u i m , 
l a d o n e g r o ) d a v i d a " ( M a n u a l d a 
C a m p a n h a , p . 4 ) . 

U m a a d v e r t ê n c i a dos a u t o r e s d e 
"Religión y P r e j u i c i o " ( a q u e já 
a l u d i m o s c o m a s p a l a v r a s do C a r d . 
B e a ) é p a r t i c u l a r m e n t e o p o r t u n a : 
" D i r i g i m o s n o s s a a t e n ç ã o ao c o n ­
teúdo dos l iv ros d e s t i n a d o s ao e n ­
s ino d a r e l i g i ão (católica, n o caso ) 
a crianças e j o v e n s . T a i s l iv ros n o s 
p a r e c e r a m p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r ­
t a n t e s p o r q u e se d i r i g e m a p e r s o ­
n a l i d a d e s e x t r e m a m e n t e r e c e p t i v a s 
e t r a t a m t e m a s c o m m a r c a d o s t o n s 
e m o t i v o s , p o r q u e s ã o a p r e s e n t a d o s 
n u m c o n t e x t o que e n f a t i z a s u a r e ­
l a ç ã o c o m a v e r d a d e , a m o r a l , a 
s a n t i d a d e " (15-16) . 

B e n n o Brod, S. J. 

S U E N E N S , Léon-Joseph e ou t ros : - Teolog ia de Ia r e n o v a ­
cíon, Vol. 11, Renovacíon d e Ias es tructuras rel igiosas, t r a ­
d u ç ã o do o r i g i n a l i n g l ê s (Col. V e r d a d e I m a g e n n.° 28) , 
408 pp . , 19 X 12 c m , E d i c i o n e s S I g u e m e , S a l a m a n c a , 1972. 

T r a t a - s e d o vol. I I d e u m a o b r a , 
t r a d u z i d a do ing lês , q u e t r a z o 
título g e r a l d e " T e o l o g i a d e I a R e ­
novacíon" ( T h e o l o g y of R e n e w a l ) . 
E n q u a n t o o vol . I f a l a m a i s g e n e ­
r i c a m e n t e d a r e n o v a ç ã o do p e n s a ­
m e n t o re l ig ioso a p a r t i r do V a t . I I 
( ve j a N o t a s Bibl iogr . , n e s t a r e v i s t a , 
nP 7, p . 383) , o vol. I I a b o r d a a n t e s 
p r o b l e m a s práticos d e g r a n d e a t u a ­
l i d a d e q u e se r e f e r e m à r e n o v a ç ã o 
d a s e s t r u t u r a s d a Igre ja , e n a I g r e ­
j a . 

Pe lo f a t o d e n a I g r e j a c o n c o r r e ­
r e m e l e m e n t o s d iv inos e e l e m e n t o s 
h u m a n o s t r a t a - s e d e u m p r o b l e m a 
s e m p r e a t u a l , m a s p a r t i c u l a r m e n t e atua n u m t e m p o c o m o o n o s s o e m 
q u e e s t r u t u r a s q u e p a r e c i a m i n a ­
baláveis d e s m o r o n a m . — É o p r o ­
b l e m a do d i v i n o que terá que s e r 
v iv ido n a história h u m a n a , s u j e i t a 
a t o d a a s o r t e d e v lc i s s i t udes e 
mudanças de t e m p o e d e l u g a r ; é 
o p r o b l e m a do d i v i n o q u e terá q u e 
s e r v iv ido e m n o v a s f o r m a s e n o v a s 
e s t r u t u r a s , a s q u a i s se s u c e d e m n a 
história d a h u m a n i d a d e ; é o p r o ­

b l e m a d a t e n s ã o à q u e a I g r e j a 
j a m a i s poderá fugir e que d e s a f i a 
s u a própria v i d a e ser . É v e r d a d e , ?, 
I g r e j a d e t o d o s os séculos se v i u à s 
v o l t a s c o m t a i s conf l i t o s e t e n s õ e s ; 
m a s t a l v e z n u n c a t ã o d e s a f i a d o r a -
m e n t e c o m o a i g r e j a dos n o s s o s 
d i a s , e m v i s t a d a s mudanças e 
t r a n s f o r m a ç õ e s p r o f u n d a s , r a d i c a i s 
e m que o m u n d o h o j e se d e b a t e . 

E s t a problemática é a b o r d a d a n o 
l iv ro e m sucess ivos capítulos. A 
i g r e j a p r e c i s a h o j e q u e s t i o n a r s u a s 
e s t r u t u r a s e m s e u s próprios f u n d a ­
m e n t o s , t i r a r - l h e s o pó do p a s s a d o 
que p a r e c i a e m p r e s t a r - l h e s u m a 
a p a r e n t e c o n s i s t ê n c i a e i m u t a b i l i ­
d a d e ; e l a p r e c i s a r e c u p e r a r a p l u ­
r a l i d a d e d e d i n a m i s m o p a r a a q u a l 
a s e s t r u t u r a s n a s c e r a m . 

O s e s t u d o s d e s t e v o l u m e I I g i r a m 
ao r e d o r d e t e m a s m u i t o c a n d e n t e s 
h o j e , c o m o p . ex . : "A c o r r e s p o n s a -
b i l i d a d e e s u a s c o n s e q ü ê n c i a s p a s ­
t o r a i s " , p o r C a r d . J . S u e n e n s ; — " A s 
e s t r u t u r a s e o Espírito", p o r J a r o s -
l a w P e l i k a n ; "A i n s t i t u i ç ã o e os 
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C a r i s m a s " , p o r C h r l s t o p h e r B u t l e r ; 
— " U n i d a d e n a d i v e r s i d a d e " , p o r 
J o r g e H a k i m ; — "A r e n o v a ç ã o d a 
v ida r e l ig iosa" , p o r J . M. T i l l a r d ; 
— " T a r e f a s d a c o m u n i d a d e ec les ia l 
n o m u n d o m o d e r n o " , p o r P . R i -
c o e u r ; — "A I g r e j a f ace a o d e s e n ­
v o l v i m e n t o " , p o r F r . H o u t a r t ; — "A 
família n o m u n d o m o d e r n o " , p o r B . 
H a e r i n g ; e o u t r o s , p a r a c i t a r só 

a l g u n s . P o r t a n t o , t e m a s d e c a n d e n -
t e a t u a l i d a d e , a p r e s e n t a d o s p o r 
a u t o r e s d e c o m p r o v a d a c o m p e t ê n ­
c ia , s u f i c i e n t e m e n t e c o n h e c i d o s . 

Q u e m , po i s , se i n t e r e s s a p o r e s t a 
problemática d a i g r e j a e m g e r a l ou 
d a s c o m u n i d a d e s eclesiáis, e n c o n ­
trará a q u i u m ótimo m a t e r i a l p a r a 
s eu e s t u d o e s u a r e f l exão . 

P. SUvino A m h u l d 

VON OALLI , M a r i o : Franc i sco de Assis, o s a n t o que v iveu 
o futuro, t r a d u ç ã o do o r i g i n a l a l e m ã o p e l a equ ipe d a 
Loyola , 170 pp . , 21 x 14 c m . Ed ições Loyola , S ã o P a u l o , 1973. 

" U m a o b r a sob re F r a n c i s c o de 
Assis? Só p o d e r i a se r u m l ivro p i e ­
doso, c o m u m ' r e s s a i b o ' e d i f i c a n t e , 
que h o j e e m d i a n ã o a g r a d a a n i n ­
guém. N a m e l h o r d a s hipóteses, 
s e r i a u m a p e s q u i s a histórica. Vol -
t a r - s e - i a , p r e c i s a m e n t e , p a r a o que 
' f icou p a r a trás', e, p o r isso m e s m o , 
f o r a d a a t u a l i d a d e " (p . 5 ) , é o que 
se p o d e r i a p e n s a r a o t o m a r o l ivro 
e m m ã o s . M a s o a u t o r , t e n d o - s e 
e n t r e g u e a o e s t u d o d a p e r s o n a l i d a ­
de do s a n t o , n o - l o a p r e s e n t a n ã o 
c o m o p a s s a d o , m a s e m s u a i n c i ­
d ê n c i a sob re o p r e s e n t e e o f u t u r o . 

Ninguém m e l h o r que o próprio 
a u t o r p a r a i n d i c a r o q u e p r e t e n d e 
s e r o seu l i v ro : "Po i s , e n t ã o , q u e 
v e m a se r e s t e l iv ro? U m a n o v a 
b i o g r a f i a ? D e m o d o a l g u m . U m 
l e v a n t a m e n t o d a s m a i s r e c e n t e s 
p e s q u i s a s ? M u i t o m e n o s . U m a n o v a 
i n t e r p r e t a ç ã o do i dea l p r i m i t i v o d e 
F r a n c i s c o ? N e m isso. U m a p o l ê m i c a 
c o n t r a o d e s s o r a m e n t o d o p r i m e i r o 
espírito? U m a a p o l o g i a c o n t r a os 
p a p a s e c o n v e n t u a i s , a f a v o r dos 
( f r ades ) e s p i r i t u a i s que e r a m m e ­
n o s p r e z a d o s , pe r s egu idos , e n c a r c e ­
r a d o s e t o r t u r a d o s ? Já se e s c r e v e u 
sob re t u d o isso. O a s s u n t o está 
l i q u i d a d o . . . q u e que r , pois , e s t e 
l ivro? Q u e r a p e n a s de senvo lve r a l ­
g u m a s idéias p a r a i n v e s t i g a r a s 
r a z õ e s p o r q u e F r a n c i s c o d e Assis 
é u m a p e r s o n a l i d a d e q u e a i n d a 
h o j e e m d i a m a r e i a o f u t u r o . . . " 
(p . 10). 

" V a m o s d i m e n s i o n a r nosso a m a ­
n h ã pe lo p a d r ã o d e F r a n c i s c o , c o n ­
f o r m e ele e r a n a r e a l i d a d e . F r a n ­
cisco e r a , p o r c e r t o , u m h o m e m de 

seu t e m p o , e m u i t a co isa n e l e f icou 
m a r c a d a p e l a s c o n d i ç õ e s de s u a 
época. N ã o p o d i a se r de o u t r a m a ­
n e i r a . S e m e m b a r g o , n e l e f u l g u r a v a 
a lgo d e s u p r a t e m p o r a l — n u m a 
f o r m a c o n d i c i o n a d a p e l a época, e 
q u e se t o r n a v a diáfano e perceptí­
vel , c o m o j a m a i s t i n h a a c o n t e c i d o . 
N a v e r d a d e , o m e s m o se p o d e 
a f i r m a r a r e s p e i t o d e q u a l q u e r 
s a n t o ; m a s , — d e q u a l q u e r s a n t o 
n ã o se p o d e a s s e v e r a r que t e n h a 
a lgo de s u p r a t e m p o r a l n u m a r e l a ­
ç ã o p e c u l i a r c o m n o s s a época. N o 
m e u e n t e n d e r , isso a c o n t e c e c o m 
F r a n c i s c o , t o m a n d o - o , m a i s do que 
o u t r o s , u m b a t e d o r n a a r r a n c a d a 
p a r a o f u t u r o " (p . 11). E is c a r a c t e ­
r i z a d a , pe lo próprio a u t o r , a o b r a . 
E r e a l m e n t e c o r r e s p o n d e . 

O s e s tud iosos , c o n h e c e d o r e s e 
a m a n t e s de S. F r a n c i s c o p o d e r ã o 
t a l v e z d i s c o r d a r d a s i n t e r p r e t a ç õ e s 
do a u t o r . P a r a q u e m c o n h e c e p o u c o 
a S. F r a n c i s c o , a o b r a a p r e s e n t a 
traços m a r c a n t e s de s u a p e r s o n a l i ­
d a d e e m i s s ã o , a r r a i g a d a n o E v a n ­
ge lho , a d a p t a d a à época, e c o n t u d o 
u l t r a p a s s a n d o - a , c o m a c a p a c i d a d e 
de i n s p i r a r a r e n o v a ç ã o do f u t u r o . 
O a u t o r , espírito p e r s p i c a z , o b s e r ­
v a d o r a r g u t o , hábil esc r i to r , s o u b e 
p e n e t r a r n o c o r a ç ã o d e F r a n c i s c o 
e r e l a c i o n a r s u a v ida , i n t u i ç õ e s e 
so luções c o m p r o b l e m a s c a n d e n t e s 
d e n o s s a época. 

E n t r e o u t r o s traços d e F r a n c i s c o , 
a p r e s e n t a d o s pe lo a u t o r , d e s t a c a - s e 
s u a s i m p l i c i d a d e : " s e d e s i m p l e s c o ­
m o a s crianças". É m u i t o b o a a 
i n t e r p r e t a ç ã o d a d a pe lo a u t o r à 
s i m p l i c i d a d e evangélica e a m a n e i -
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r a de apresentá-la v i v a e m S. 
F r a n c i s c o . N a época de h o j e , e m 
que u m a d a s características d a 
s o c i e d a d e é a so f i s t i cação e o fo r -
m a l i s m o , a s i m p l i c i d a d e e a u t e n t i ­
c i d a d e do S a n t o r e s p l a n d e c e m e 
c o n v i d a m a s e g u i r c a m i n h o s s e m e ­
l h a n t e s . Hoje t a n t o s c r i s t ã o s e s t ã o 
s e d e n t o s d a P a l a v r a de D e u s . E s t a , 
n o p a s s a d o e n o p r e s e n t e , p o r d i ­
ve r sos m o t i v o s , p o r d i f i c u l d a d e s 
exegéticas e de i n t e r p r e t a ç ã o , p a ­
r ece inacessível aos fiéis. T a m ­
bém n e s t e p a r t i c u l a r , F r a n c i s c o é 
h o m e m s e m c o m p l i c a ç ã o , v a i ao 
c e r n e : é o h o m e m do E v a n g e l h o . A 
p o b r e z a , n o s e n t i d o bíblico a m p l o , 
v iv ida p o r Cr i s to , a s e r v iv ida h o j e 
e a m a n h ã p e l a I g r e j a , p r o b l e m a 
d i s c u t i d o e a c e n a d o pe lo V a t i c a n o 
I I , m a s n ã o p l e n a m e n t e v iv ido , 
F r a n c i s c o a viveu, n o seu c o n t e x t o 
histórico, c o m u m e s p i r i t o evangé­
lico, que t r a n s c e n d e a s u a época e 
é i n d i c a d o r p a r a o f u t u r o . O u t r o 
p r o b l e m a c a n d e n t e h o j e é o d a r e ­
n o v a ç ã o , r e v o l u ç ã o , e m t o d a s u a 
a m p l i t u d e e c o n s e q ü ê n c i a , d e n t r o e 
f o r a d a I g r e j a . O a u t o r a b o r d a o 
i m p o r t a n t e e de l i cado a s s u n t o c o m 
c l a r e z a e f i rmeza . M a s que r e l a ç ã o 
t e m F r a n c i s c o c o m t u d o isso? O 
a u t o r o m o s t r a c o n c r e t a m e n t e n a s 
R e g r a s d a d a s p o r F r a n c i s c o à 
O r d e m , e n o seu r e l a c i o n a m e n t o 
c o m a H i e r a r q u i a . M a i s u m a c a r a c ­
terística d a . p e r s o n a l i d a d e de E ^ a n -
cisco, d e s e n v o l v i d a pe lo a u t o r : a 

" c o r t e s i a " ou " f i d a l g u i a " o u " g e n ­
t i l eza" , i n d i f e r e n t e c o m o d e n o m i ­
ná-la: " e l a se e n t r a n h a de u m a 
afável r e v e r ê n c i a , m a s s e m cálculo 
de distância, e m s u m o g r a u d e 
e n g a j a m e n t o . É u m r e l a c i o n a m e n t o 
e x t r e m a m e n t e pessoa l , u m íntimo 
e n t r o s a m e n t o c o m a p e r s o n a l i d a d e 
do próximo, a q u a l é a q u i l a t a d a 
c o m a b s o l u t a ob j e t i v idade , aliás 
c o m o p e s s o a l ivre , p o n d o - s e e m 
p r i m e i r o p l a n o a p r o v o c a ç ã o de s u a 
c a p a c i d a d e p a r a o b e m , ao m e s m o 
t e m p o que , c o m i g u a l f r a n q u e z a , e 
até c o m incrível d u r e z a se d e c l a r a , 
n o m i n a l m e n t e o que e s sa p e r s o n a ­
l i d a d e t i ve r de reprovável" (p . 152). 
E s t a f i da lgu ia , a p r e s e n t a d a c o n c r e ­
t a m e n t e n a v i d a de F r a n c i s c o , está 
f u n d a m e n t a d a " n u m a l i g a ç ã o s u ­
m a m e n t e pe s soa l e e x i s t e n c i a l c o m 
D e u s e c o m os h o m e n s , n u m a i r r e s ­
t r i t a confiança Nele, n u m d i toso 
a p e l o à s u a m a g n a n i m i d a d e " (p . 
153). N u m m u n d o e m que q u e r e m o s 
t e r " c o n s c i ê n c i a cósmica de t o d a s 
a s c o i s a s " (p . 154), e m que q u e r e ­
m o s d o m i n a r t o d a s as co isas e v ê -
l a s a p a r t i r do h o m e m e d a s pró­
p r i a s c r i a t u r a s , o S a n t o n o s e n s i n a 
a ve r t u d o a p a r t i r de Deus , f ida lgo 
p a r a c o m todos . 

O l ivro, de l e i t u r a agradável e 
fácil, afeiçoa o l e i to r ao s a n t o , e o 
c o n d u z a u m sad io o t i m i s m o , b a ­
s e a d o e m D e u s . 

'P. Cláudio Luiz Bins , S. J. 

M A R T I N DESCALZO, José Luiz : La Igles ia n u e s t r a hi ja 
(Col. Hinnení, n.° 114), 256 pp . , 19 x 12 c m , E d i c i o n e s SI ­
g u e m e , S a l a m a n c a , 1972. 

P a r t i n d o do f a t o de a I g r e j a se 
t e r t r a n s f o r m a d o e m n o t i c i a j o r ­
nalística, o P e . M a r t i n Desca lzo foi 
e s c r e v e n d o , d i a a dia , e s t e l ivro , 
c o m o u m a c o n t r i b u i ç ã o p a r a a 
c o m p r e e n s ã o de s sa I g r e j a e m que 
v ivemos . N ã o se t r a t a de u m t r a ­
t a d o dogmático ou e s c r i t u r i s t i c o , 
n e m de u m a r e f l e x ã o sob re a prá-
xis c r i s t ã ; n ã o é u m a co leção de 
a t i t u d e s c o n t e s t a d o r a s , n e m u m a 
a n t o l o g i a d e c a n t o s de t r i u n f o . É 
algo m u i t o m a i s s i m p l e s : o p e n s a ­
m e n t o que b r o t a espontâneo após 

a l e i t u r a d a s notícias eclesiáis 
t r a n s m i t i d a s p e l a s a g ê n c i a s i n f o r ­
m a t i v a s , o r e s s a i b o — doce , a c r e ou 
a m a r g o , s e g u n d o os casos — de u m 
a c o n t e c i m e n t o v iv ido , a crônica dos 
s e n t i m e n t o s de u m c r i s t ã o que o l h a 
p a r a u m a I g r e j a e m m u t a ç ã o c o n s ­
t a n t e . Os t e m a s a b a r c a m u m i m e n ­
so h o r i z o n t e : a s d e c l a r a ç õ e s d a 
C o n g r e g a ç ã o p a r a a D o u t r i n a d a 
Fé, o " M a n i f e s t o dos 33" , os s a c e r ­
d o t e s s e c u l a r i z a d o s , a s v i a g e n s de 
C a s a r o l i , a a t i t u d e f i r m e do A r c e ­
b i s p o de A s s u n ç ã o p e r a n t e a t i r a -
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n i a , a p o l ê m i c a sob re os t e s o u r o s 
a c u m u l a d o s n a s i g r e j a s d a Bolí­
v i a . . . 

D u r a n t e q u a s e u m a n o e m e i o 
(1971/1972), M a r t i n Desca l zo foi 
s e g u i n d o n e s s a s b r e v e s crônicas, 
p u b l i c a d a s e m j o r n a i s e r e v i s t a s 
h i s p a n o - a m e r i c a n o s , o n a s c i m e n t o 
de u m a I g r e j a , " q u e é n o s s a f i l h a 
e m ã e dos h o m e n s do século X X I " . 
N ã o se p e n s e , porém, n u m a r e j e i ­
ção do p a s s a d o . Pe lo contrário, o 
a u t o r a f i r m a c l a r a m e n t e que " n ã o 
há d u a s I g r e j a s católicas. A p e n a s 
u m a , que se g e r a s e m ces sa r a si 
m e s m a , i d ê n t i c a e d i f e r e n t e , c o m o 
s a n g u e v e l h o e a v i d a n o v a " . E u 
d i r i a q u e a s crônicas de M a r t i n 
Desca lzo e s t ã o e s c r i t a s c o m a m o r : 
o a m o r d e q u e m se s e n t e f i lho e p a i 
d a I g r e j a , s i m u l t a n e a m e n t e ; o 

a m o r d e q u e m s e n t e c o m o próprias 
a s l i m i t a ç õ e s d e u m a c o m u n i d a d e 
n a q u a l se e n g a j a até a s últimas 
c o n s e q ü ê n c i a s . R e j e i t a n d o o e n ­
q u a d r a m e n t o n a s c a t e g o r i a s de 
" p r o g r e s s i s t a " ou " i n t e g r i s t a " , o a u ­
t o r n ã o f e c h a os o lhos n e m p e r a n t e 
os avanços já r e a l i z a d o s , n e m p e ­
r a n t e o c a m i n h o a i n d a a p e r c o r r e r . 
A c o n s t a t a ç ã o de u m a c r i se — c o m 
que e n c e r r a o l ivro — n ã o o l eva 
a o d e s e s p e r o , p o r q u e s a b e q u e n a s 
n o s s a s m ã o s de c r e n t e s d e h o j e 
está a o b r i g a ç ã o de que a e s p e r a n ­
ça a c e s a pe lo V a t i c a n o I I n ã o se 
t r a n s f o r m e n u n c a n u m p u r o s o n h o . 

L ivro d e agradável l e i t u r a , a l t a ­
m e n t e pos i t ivo n o seu conteúdo e 
q u e p o d e s e rv i r d e b a s e p a r a r e ­
f lexões m a i s p r o f u n d a s . 

J. Hortal 

C E R F A U X , L u c i e n : Je sus n a s or igens d a trad ição (Col. 
Bíblica, 16), t r a d u ç ã o do o r i g i n a l f r a n c ê s p o r P . F a u s t o 
S a n t a c a t a r i n a , 230 pp . , 22 x 15 c m . Ed ições P a u l i n a s , S ã o 
P a u l o , 1972. 

L. C e r f a u x é u m e s p e c i a l i s t a d a 
exegese do Novo Tes tEunento . E s ­
t u d o u p r o f u n d a m e n t e a s epístolas 
de S. P a u l o e os E v a n g e l h o s e c o ­
n h e c e m u i t o b e m o a m b i e n t e e 
c u l t u r a o n d e s u r g i r a m os esc r i t o s 
neotestamentários. A s u a e x p e r i ê n ­
c ia n e s t e s t e m a s n o s dá u m a g a ­
r a n t i a d a s e r i e d a d e de s u a s o b r a s . 

A g o r a a s Edições P a u l i n a s n o s 
a p r e s e n t a m u m e s t u d o de C e r f a u x 
s o b r e a s t r a d i ç õ e s a n t e r i o r e s aos 
e sc r i t o s evangélicos e que d e r a m 
o r i g e m aos sinóticos. O a u t o r c r i t i ­
c a c o m s e v e r i d a d e a s posições e x a ­
g e r a d a s d a e sco l a c h a m a d a "Histó­
r i a d a s F o r m a s " , s o b r e t u d o a s de 
B u l t m a n n e Dibel ius , seus f u n d a ­
do re s . M a s u s a o que de b o m há 
n e s t e método p a r a e s t u d a r a s o r i ­
g e n s m a i s a n t i g a s , a s t r a d i ç õ e s 
o ra i s , o a m b i e n t e o n d e f o r a m se 
f o r m a n d o , p a r a a s s i m c o m p r e e n ­
d e r os r e l a t o s evangélicos. E s t u d o 
i n t e r e s s a n t e , s e m dúvida. 

O a u t o r u s a t o d o s seus c o n h e c i ­
m e n t o s d a c u l t u r a p o p u l a r d a q u e l e 
t e m p o e l u g a r , e m g r a n d e p a r t e 
c u l t u r a l o r a l , p a r a d e m o n s t r a r a 
h i s t o r i c i d a d e , pe lo m e n o s f u n d a ­

m e n t a l , dos r e l a t o s evangélicos. 
D e f e n d e C e r f a u x a a u t e n t i c i d a d e 
de m u i t a s " p a l a v r a s do S e n h o r " , 
t r a n s m i t i d a s n o s E v a n g e l h o s sinó­
ticos . A p r e s e n t a r a z õ e s e a r g u m e n ­
tos , m a s é e s t e u m t e r r e n o m u i t o 
movediço o n d e p o u c a s c e r t e z a s 
p o d e m o s t e r . De q u a l q u e r m a n e i r a 
é m u i t o pos i t ivo , n o s e n t i d o de 
d e s f a z e r m u i t o s e x a g e r o s d a q u e l e s 
q u e v ã o ao e x t r e m o contrário e 
n e g a m q u a s e t o d a e q u a l q u e r h i s ­
t o r i c i d a d e e o b j e t i v i d a d e n o s r e l a ­
tos evangélicos. 

N e m p o r i sso t e n t a a p r e s e n t a r 
u m a " v i d a de J e s u s " , co i sa h o j e 
e m d i a f o r a de l u g a r . T r a t a de 
r e u n i r a s t r a d i ç õ e s p r i m i t i v a s de 
m i l a g r e s , d i scursos , parábolas, fe i ­
t o s . . . E d i s c e r n e aí dois b locos de 
" log i a " ou " d i t o s do S e n h o r " , que 
s e r i a m d u a s t r a d i ç õ e s : a que g u a r ­
d a r e c o r d a ç õ e s d a Galiléia e a de 
Jerusalém. 

É u m l ivro d e d i v u l g a ç ã o , c o m 
m u i t o s d a d o s científicos acessíveis 
a q u e m qu i se r t e r u m a c o m p r e e n ­
são m a i s p r o f u n d a d a de J e s u s e 
s u a o b r a . 

J. F., S. J. 
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C H R I S T I A N , P è r e : E l Clamor de los pobres (Col. " M u n d o 
N u e v o " , 17), t r a d u ç ã o do o r i g i n a l f r a n c ê s p o r G u m e r s i n d o 
L o r e n z o S a l a s , 144 pp . , 19 x 12,5 c m , E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , 
S a n t a n d e r , E s p a n h a , 1973. 

Q u e m p r o c u r a r e m "El C l a m o r de 
los P o b r e s " de P è r e C h r i s t i a n u m a 
crítica aos m o d e l o s econômicos, 
socia i s e políticos, e u m a p e l o à 
mudança d e s t e s m o d e l o s , s i n e q u a 
n o n , n ã o se conseguirá a l i b e r t a ç ã o 
dos p o b r e s , está e n g a n a d o . O l ivro 
é u m a c o m u n i c a ç ã o d e s u a e x p e ­
r i ê n c i a de v i d a e t r a b a l h o j u n t o 
aos n e c e s s i t a d o s : p o b r e s , operários 
e e s t r a n g e i r o s . 

P è r e C h r i s t i a n , f i lho de soc ia l i s ­
t a , n a s c e u e v iveu s u a infância n a 
p o b r e z a . N ã o t eve e sco la r e g u l a r , 
m a s m u i t o a p r e n d e u n a esco la d a 
v ida . Fo i ao seminário l e v a d o p o r 
u m s a c e r d o t e a m i g o . C o m o p a d r e , 
e s t eve n a S e g u n d a G r a n d e G u e r r a 
M u n d i a l , o n d e sof reu a o l a d o dos 
h o m e n s os h o r r o r e s d a g u e r r a . 

E m seu l ivro n o s c o m u n i c a r e f l e ­
xões sobre q u e s t õ e s c a n d e n t e s do 
m u n d o a t u a l . No capítulo " v i d a de 
s a c e r d o t e " , a n a l i s a p r o b l e m a s e 
d i f i c u l d a d e s c o r r e n t e s de s a c e r d o ­
t e s , c o m o o ce l i ba to , o sacerdócio 
dos p a d r e s c a s a d o s . No capítulo " a 

I g r e j a d e s c o n h e c i d a " , a b o r d a a 
u n i v e r s i d a d e d a I g r e j a , a s i m p l i c i ­
d a d e d a v i d a dos p a d r e s e b i spos , 
r e m o ç ã o d e e s t r u t u r a s p e s a d a s . 
R e f l e t e sob re o p r o b l e m a de f ave l a s 
e a v i d a d u r a dos operários, g e r a d a 
p e l a ganância de u n s . A p r e s e n t a a 
i n s t i t u i ç ã o d e S. C o l o m a , o n d e 
t r a b a l h a , q u e a b r i g a operários, b e m 
c o m o famílias de operários. M o s t r a 
a v i d a e p r o b l e m a s de s t e s operários 
e m S a n t a Co loma , que e m g r a n d e 
p a r t e s ã o e s t r a n g e i r o s , a f a s t a d o s 
d e s u a s e s p o s a s e famílias. 

V o l t a m o s a f r i s a r que o l iv ro , 
q u a n d o a n a l i s a , se é que se p o d e 
d e n o m i n a r i s to de análise, p r o b l e ­
m a s de sacerdócio. I g r e j a , justiça 
socia l , n ã o p r e t e n d e d e f e n d e r t e se s , 
m a s u n i c a m e n t e c o m u n i c a r s u a 
v i v ê n c i a j u n t o aos h o m e n s o n d e se 
v i v e m e s o f r e m e s t a s r e a l i d a d e s . O 
l ivro é de fácil c o m p r e e n s ã o e n o s 
l eva a u m m u n d o c a r e n t e de j u s ­
tiça, a m o r , a m i z a d e e sacrifício. 

Geraldo Alzemiro Schweinberger 

PAIVA, R.: A Fé Cristã. V i s ã o ' d e conjunto d a m e n s a g e m 
cr is tã e d a vida da fé. In trodução à l e i tura d a Bíblia, 
232 p p . , 21 X 14 c m . Ed ições Loyola , S ã o P a u l o , 1973. 

E s t e l ivro é e x a t a m e n t e o q u e o 
seu subtítulo s ign i f i ca : u m a v i são 
d e c o n j u n t o . N u m m o m e n t o e m que 
a t e o l o g i a " p a r e c e p e r d e r - s e e m 
discussões de p o r m e n o r e s , e s q u e ­
c e n d o o t o d o , a o b r a de PAIVA t o ­
m a a distância s u f i c i e n t e p a r a d a r -
n o s u m a p e r s p e c t i v a g loba l do 
c r i s t i a n i s m o e d a s u a m e n s a g e m . 
P o r isso, n ã o é u m a o b r a p o l ê m i c a , 
n e m "avançada", n e m " c o n s e r v a ­
d o r a " . C o n t u d o , é u m a o b r a a t u a l . 
P o r q u e a s u a l i n g u a g e m é t ã o dos 
n o s s o s d i a s que p o d e m o s d izer que 
n e l a se r e v e l a u m n o v o es t i l i s t a . 
M a s também p o r q u e , a p o i a n d o - s e 
c o n s t a n t e m e n t e sob re a Bíblia, va i 
t o c a n d o t o d a s as q u e s t õ e s que h o j e , 
d e u m m o d o ou d e o u t r o , se a p r e ­

s e n t a m c o m o u m desa f io p a r a o 
h o m e m de fé. A s u a a p r e s e n t a ç ã o 
do p r o b l e m a dos g ê n e r o s literários 
n a Bíblia é, s i m p l e s m e n t e , m a g i s ­
t r a l . O caráter d i a l o g a i d a r e v e l a ­
ção , f o r t e m e n t e s u b l i n h a d o , r e s ­
p o n d e aos a n s e i o s do h o m e m m o ­
d e r n o . É r e a l m e n t e e m p o l g a n t e ve r 
c o m o PAIVA c o n s e g u e r e i n t e r p r e -
t a r e d a r v i d a à l i n g u a g e m bíblica. 

O l ivro s egue , f u n d a m e n t a l m e n ­
t e , o e s q u e m a do C r e d o . Após 
u m a p r i m e i r a p a r t e introdutória 
( " C r e i o . . . " ) , q u e c o r r e s p o n d e r i a a 
u m a b r e v e síntese de Teo log ia 
F u n d a m e n t a l , e n c o n t r a m o - n o s c o m 
os t r ê s tópicos f u n d a m e n t a i s — 
c r i a ç ã o , r e d e n ç ã o e s a n t i f i c a ç ã o —, 
c e n t r a d o s n a fé e m c a d a u m a d a s 
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P e s s o a s D i v i n a s . P o r Isso, o misté­
rio trinitário, que o c u p a u m l u g a r 
r e l e v a n t e n o c o n j u n t o d a o b r a , n ã 
a p a r e c e c o m o a lgo d e i m p r o v i s o , 
m a s c o m o o r e s u m o e a c o n s u m a ­
ção d e t u d o q u a n t o f o r a a n t e r i o r ­
m e n t e d i t o ; o mistério c o n t i n u a 
s e r mistério, m a s o h o m e m p e n e ­
t r a n e l e c o m o que l e v a d o p e l a m ã o 
do próprio D e u s . E é d e n t r o desse 
mistério, m a s l i v r e m e n t e , " p o r q u e 
o a m o r é a r e a l i d a d e m a i s l iv re que 
se p o d e a m a r ou e n t e n d e r " (p . 187), 
que o a u t o r n o s a p r e s e n t a a n o s s a 
v i d a c r i s t ã : a v i d a n a I g r e j a . M a s , 
a propósito d a I g r e j a , g o s t a r i a de 
f aze r u m a p e q u e n a o b j e ç ã o a o m o ­
do c o m o e l a é d e s c r i t a . P a r e c e - m e 
que está f a l t a n d o a lgo . A I g r e j a 
n ã o é a p e n a s a depositária d e u m a 
m i s s ã o , c o n c r e t i z a d a n o s Doze. É, 
f u n d a m e n t a l m e n t e , o s a c r a m e n t o 
p r i m o r d i a l d a s a l v a ç ã o . P o r isso, 
t e r i a g o s t a d o de v e r a l g u m pará­
gra fo sobre o seu caráter e n c a r n a -
tório, sobre a s u a m e d i a ç ã o d a 
r e a l i d a d e invisível através d a s co i ­
sas sensíveis. D a l , p o d e r i a p a r t i r - s e 
p a r a u m a a p r e s e n t a ç ã o dos s a c r a ­
m e n t o s , n o s q u a i s o desaf io d a fé 
a t i n g e o seu p o n t o máximo: a s a n ­
t i f i cação q u e c h e g a a nós através 
de h o m e n s p e c a d o r e s e de "co i sas 
p r o f a n a s " . N u m a v i são de c o n j u n t o 
d a m e n s a g e m c r i s t ã , p r e s c i n d i r dos 
s a c r a m e n t o s eqüivale a p e r d e r u m a 
r i c a d i m e n s ã o d a n o s s a v i d a e c l e ­
s ial . P o r isso, g o s t a r i a que n u m a 
s e g u n d a e d i ç ã o — que n ã o d u v i d o 
se fará necessária e m m u i t o p o u c o 
t e m p o — a o b r a de PAIVA s e j a 

c o m p l e t a d a c o m u m e s t u d o dos s a ­
c r a m e n t o s . 

N a última p a r t e do l iv ro , n u m a 
p e r s p e c t i v a dialética, o n d e se e n -
t r e c r u z a m o p r e s e n t e e o f u t u r o , 
p a s s a m d i a n t e dos n o s s o s o lhos a s 
últimas r e a l i d a d e s e a s t a r e f a s d o 
c r i s t ã o . De f a t o , c o m o o próprio 
PAIVA diz, é " u m a d o u t r i n a sob re 
o céu que se v o l t a p a r a a t e r r a " ; 
m a s é também u m a d o u t r i n a sob re 
a t e r r a que se v o l t a p a r a o céu. O 
f u t u r o c r i s t ã o está p r e c i s a m e n t e 
e m e n s i n a r " a c o n s t r u i r , n a terra, 
os a l i ce rces d o f u t u r o " (p . 215) . 

E s t e l iv ro t e r m i n a c o m u m a s e ­
l e t a b ib l iog ra f i a . D e f a t o , o l e i t o r 
que se t e n h a e n f r e n t a d o p e l a p r i ­
m e i r a vez c o m os p r o b l e m a s que 
PAIVA a p r e s e n t a , desejará a p r o ­
f u n d a r a l g u m p o n t o . E s s a b i b l i o ­
g r a f i a , e x c l u s i v a m e n t e e m língua 
p o r t u g u e s a , ajudará n a p r o c u r a dos 
n o v o s h o r i z o n t e s . 

E s t a o b r a está c h a m a d a a t r a n s ­
f o r m a r - s e n u m clássico d a n o s s a 
l i t e r a t u r a re l ig iosa . E m g r u p o s d e 
j o v e n s , e m círculos bíblicos, n a s 
r e u n i õ e s do M F C , n a s e sco la s dos 
C u r s i l h o s , n u m a p a l a v r a , e m q u a l ­
q u e r l u g a r o n d e se q u e i r a f a l a r e 
re f l e t i r sob re a m e n s a g e m c r i s t ã 
h o j e , p o d e s e rv i r d e r o t e i r o e d e 
b a s e s e g u r a . 

F i n a l m e n t e , e s p e r e m o s que e s t e 
p r i m e i r o sucesso s e j a s egu ido p o r 
o u t r o s , n u m g ê n e r o q u e p a r e c e s e r 
u m d o m espec ia l do a u t o r : f a l a r de 
co i sas p r o f u n d a s e m l i n g u a g e m 
c l a r a . Jesus Hortal , S. J. 

B E S S I È R E , Gérard: El P a p a h a d e s a p a r e c i d o . . . (Col. P e ­
da l , n . o 2 ) , 104 p p . , 18 X 12 c m , E d i c i o n e s S I g u e m e , S a l a ­
m a n c a , 1972. 

N u m a espécie de parábola m o ­
d e r n a , o a u t o r p r e t e n d e u v e r t e r o 
seu d e s c o n t e n t a m e n t o e o s e u 
d e s c o n c e r t o p e r a n t e u m a I g r e j a 
b u r o c r a t i z a d a e i n t e l e c t u a l i z a d a . 
U m d ia , o P a p a J a c i n t o — sucessor 
i m e d i a t o de P a u l o VI — d e s a p a r e c e 
do V a t i c a n o , d e i x a n d o a p e n a s u m a 
c a r t a , s e m e l h a n t e à de u m adoles^ 
c e n t e que foge d e c a s a . Q u e r v ive r 
a s u a m i s s ã o d e m o d o a u t ê n t i c o . 

m a s n ã o s a b e c o m o . O V a t i c a n o se 
l h e t o r n a r a u m a p r i s ã o insuportá­
vel e v o l t a a P a r i s , p a r a m i s t u r a r -
se c o m o povo d a s r u a s e d a s fá­
b r i c a s . E s c o n d e n d o a s u a p o s i ç ã o , 
t r a b a l h a c o m o c a r r e g a d o r e c o m o 
t a x i s t a , p a r t i c i p a d a s re f lexões d e 
u m g r u p o p r e s i d i d o p o r u m s a c e r ­
d o t e l a i c i zado , sofre o d e s e m p r e g o 
e e s c u t a a s r e a ç õ e s de incrédulos e 
fiéis sob re a s u a " f u g a " . Q u a n d o , 
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após u m a n o de d e s a p a r e c i m e n t o , 
s e m d a r notícias de si , os c a r d e a i s 
d a Cúria p r e t e n d e m reso lve r c 
i m p a s s e m e d i a n t e a c o n v o c a ç ã o d e 
u m Sínodo extraordinário, o P a p a 
J a c i n t o e m p r e e n d e o c a m i n h o de 
r e t o r n o . 

O a u t o r f o r m u l a e m voz a l t a crí­
t i c a s que m u i t o s , t a lvez , e s c o n d e m 
n o seg redo , c o m m e d o de e s c a n d a ­
l izar . M a s , a o m e u ve r , o próprio 
g ê n e r o literário esco lh ido o c o n ­
d e n a a u m a fo r t e l i m i t a ç ã o : a 
s u p e r f i c i a l i d a d e , o r i sco d e u m a 
má i n t e r p r e t a ç ã o . T o c a n d o de p a s ­
s a d a e e m t o m d e h u m o r a s s u n t o s 
t ã o c o m p l e x o s c o m o a f u n ç ã o d o 
sacerdócio m i n i s t e r i a l ou a s e x i ­
g ê n c i a s d a u n i d a d e d a I g r e j a , p a r a 
n ã o f a l a r do r a d i c a l i s m o do E v a n ­
ge lho , B e s s i è r e p o d e d a r a i m p r e s ­
s ã o d e se r u m r e v o l t a d o e u m 
n e g a t i v i s t a . C o n t u d o , do seu l i v ro 
b r o t a u m a m e n s a g e m d e e s p e r a n ­

ça: a força do E v a n g e l h o , c a p a z d e 
d i n a m i z a r o m u n d o d e h o j e , c o m o 
d i n a m i z o u o m u n d o d o século I . 
A i n d a m a i s , o a u t o r r e c o n h e c e 
c l a r a m e n t e que n ã o pos su i u m a 
fórmula mágica p a r a u m p a p a d o 
que , e m b o r a c h e i o de e l e m e n t o s 
discutíveis, se a p r e s e n t a também 
c o m o u m a e n c a r n a ç ã o d a e s p e r a n ­
ça p a r a os h o m e n s d e s t e m u n d o . O 
l ivro se f e c h a , n o m o m e n t o d a v o l t a 
do P a p a J a c i n t o a R o m a , c o m u m 
" f im do I v o l u m e " . M a s n ã o haverá 
s e g u n d a p a r t e , p o r q u e ninguém é 
c a p a z de p r e v e r os c a m i n h o s do 
Espírito S a n t o q u e i m p e l e o P a p a 
fugi t ivo a o r e t o r n o . 

A "parábola" é i n t e r e s s a n t e e faz 
r e f l e t i r , m a s o t o m de a m a r g u r a e 
a crítica i m p i e d o s a p o d e m d e i x a r 
u m a i m p r e s s ã o n e g a t i v a . P a r a l e r 
e s t e l i v r i n h o é necessária a t r a n ­
qüilidade do espírito e a p a z do 
c o r a ç ã o . J. Horta l 

M C K E N Z I E , J o h n L : Os g r a n d e s t e m a s d o N O T O T e s t a ­
m e n t o , t r a d u ç ã o d e " T h e P o w e r a n d T h e W i s d o m " d a s 
M o n j a s B e n e d i t i n a s do M o s t e i r o de Nossa S e n h o r a d e 
O l i n d a , P E , 322 p p , , 23 x 15,5 c m . E d i t o r a Vozes L i m i t a d a , 
Petrópolis, 1972. 

O a u t o r b r i n d a r a o público a n -
glo-saxônico c o m " T h e T w o - E d g e d 
S w o r d " : os g r a n d e s t e m a s d o 
A n t i g o T e s t a m e n t o . O l iv ro t e v e 
a c o l h i d a entusiástica. Isso o e n c o ­
r a j o u a t e n t a r e s c r e v e r o b r a s e m e ­
l h a n t e sob re o Novo T e s t a m e n t o . 
P r e t e n d e M c k e n z i e c o m u n i c a r a 
u m público m a i s v a s t o os r e s u l t a ­
d o s de e s t u d o s r e c e n t e s , d i z e n d o - o , 
porém, d e m o d o t o d o p e s s o a l , o r i ­
g ina l , s em, c o n t u d o , e s t a r e in o p o ­
s ição d i r e t a c o m a I g r e j a ou c o m 
o c o n s e n s o dos e r u d i t o s . Q u e m 
i n i c i a a l e i t u r a , notá-lo-á c o m e n ­
c a n t o e p r o v e i t o . 

O u t r o l ivro s o b r e o Novo T e s t a ­
m e n t o , p o r q u ê ? p e r g u n t a - s e o 
a u t o r . S o b r e o A n t i g o T e s t a m e n t o 
a i n d a se j u s t i f i c a r i a . . . A c h a m o s 
t e r c e r t a f a m i l i a r i d a d e c o m o N. T. 
e c e r t a segurança n a s u a c o m p r e ­
e n s ã o , o que n ã o a c o n t e c e c o m o 
A n t i g o T e s t a m e n t o . 

R e s p o n d e e l e : I s so é c o n v i c ç ã o 
ilusória: n ã o c o m p r e e n d e m o s seu 

p o d e r explos ivo q u e se n o s t o m o u 
s u a v e m o d e r a ç ã o . N ã o a d m i t i m o s 
que e le d e s c o n h e c e e m a b s o l u t o 
c o m p r o m i s s o s c o m o m u n d o e m q u e 
n o s i n s t a l a m o s . 

Começando a l e r " O s g r a n d e s t e ­
m a s do Novo T e s t a m e n t o " , o i n t e ­
r e s se q u e se n o s d e s p e r t a , é t a m a ­
n h o q u e n ã o c o n s e g u i m o s d e i x a r 
d e c o n t i n u a r a l e r ; i n t e r r o m p e m o s 
b a s t a n t e s vezes a l e i t u r a p a r a n o s 
pôr a re f l e t i r sob re a s a f i r m a ç õ e s , 
c o n t e s t a ç õ e s , p r o b l e m a s q u e t o p a ­
m o s n e s t a s páginas; s e n t i m o - n o s 
a t i n g i d o s e f a z e m o s u m e x a m e de 
consc i ênc i a . P a r e c i a - n o s t e r e n t e n ­
d ido o N. T. ; e r a ilusório; vivíamos 
e m c o m p r o m i s s o c o m o m u n d o , 
s eus " s l o g a n s " m o d e r n o s , v. gr. , 
capítulo 5.°, p p . 117-120. 

O l ivro s u p õ e b o m c a b e d a l de 
i n f o r m a ç ã o e c o n h e c i m e n t o q u a n t o 
à problemática, à s q u e s t õ e s q u e se 
v e n t i l a m n a s I n t r o d u ç õ e s ao Novo 
T e s t a m e n t o e n a E x e g e s e ; d e m a i s 
r e v e l a o v a s t o e p r o f u n d o s a b e r 
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teológico, taíblico-teológico, exegé-
tico e histórico do a u t o r . 

N ã o f a l t a m os índices: e s c r i t u r i s -
t ico , analítico, v a s t o e g e r a l m i n u ­
cioso. 

U m r e l a n c e d e o l h o s p o r sobre o 
índice g e r a l dos 14 capítulos: 1: O 
m u n d o do N. T. — 2 : O e v a n g e l h o . 
— 3 : O R e i n o de D e u s . — 4 : O Re i 
Mess i a s . — 5: O Servo do S e n h o r 
e o F i l h o do H o m e m . — 6: O a t o 
salvífico de J e s u s . — 7: O C o n h e ­
c i m e n t o d e D e u s . — 8: A n o v a v i d a 
e m Cr i s to . — 9: A I g r e j a . — 10: 
Cr i se n a I g r e j a . — 11 : A r e v o l u ç ã o 
M o r a l . — 12: A I g r e j a e o E s t a d o . 
— 13: T e n t a t i v a s p a r a u m a a p r o ­
x i m a ç ã o de D e u s . — 14: D e m i t i z a -
ção do E v a n g e l h o , m o s t r a q u e se 
a b o r d a m d e v e r a s os g r a n d e s t e m a s 

do Novo T e s t a m e n t o e d a I g r e j a , 
também de h o j e . 

No epílogo, 304-310, M c K e n z i e 
q u e s t i o n a seu l ivro — e os c r i s t ã o s 
de h o j e que n ã o v i v e m o E v a n g e l h o 
c o m t o d a s u a força e seu vigor , 
f a z e n d o c o m isso que n a I g r e j a que 
c a m i n h o u c o m a história, também 
q u e s t i o n a d a o r t o d o x a m e n t e , n ã o se 
v iva esse E v a n g e l h o e m s u a p u ­
jança. M a s dá a s e n h a l i b e r t a d o r a 
h a u r i d a n a m e d i t a ç ã o do E v a n g e ­
l h o ou do N. T . : V i v a - s e a u n i ã o 
c o m o Cr i s to do N. T., po i s p e l a 
u n i ã o c o m o Cr i s to o c r i s t ã o é l i ­
b e r t o d a p r i s ã o d a história. Nisso 
cons i s t e a esca to log ia , n e l a o h o ­
m e m a t i n g e a r e a l i d a d e e o v a l o r 
p e r m a n e n t e . 

A. B r a u n 

PAIVA, V a n i l d a P e r e i r a : Educação Popular e E d u c a ç ã o de Adultos . C o n t r i b u i ç ã o à história d a e d u c a ç ã o b r a s i l e i r a 
(Coleção T e m a s Bra s i l e i ro s , 2 ) , 368 pp . , 21 x 14 cm. E d i ­
ções Loyola , S ã o P a u l o , 1973. 

À p r i m e i r a v i s t a a o b r a de V a n i l ­
d a P e r e i r a P a i v a p a r e c e s e r s i m ­
p l e s m e n t e m a i s u m l ivro de história 
d a e d u c a ç ã o b r a s i l e i r a . Inc lus ive 
a i n t e n ç ã o d a a u t o r a é e s t a : s e r 
u m a " c o n t r i b u i ç ã o à história d a 
E d u c a ç ã o B r a s i l e i r a " . 

N ã o é b e m e s t a r e a l i d a d e que n o s 
a p r e s e n t a e s t e t r a b a l h o . É, a n t e s 
de m a i s n a d a , u m e s t u d o sério e 
p r o f u n d o sob re o e n s i n o n o Bras i l . 
É f r u t o de r e f l e x ã o e pesqu i sa . A 
a u t o r a n ã o f az u m a s i m p l e s histó­
r i a ; i n t e r p r e t a - a . 

E m b r e v e s p a l a v r a s , " E d u c a ç ã o 
P o p u l a r e E d u c a ç ã o de A d u l t o s " 
r e l a t a - n o s a história d a e d u c a ç ã o 
b r a s i l e i r a . O p o n t o de p a r t i d a , se 
a s s i m p o d e m o s dizer , é o século 
p a s s a d o . A n t e s d e s s a época só o 
e n s i n o dos Jesuítas e s t a v a até c e r t o 
p o n t o o r g a n i z a d o . No t e m p o do 
império, o e n s i n o , p o r d iversos f a ­
to re s , e s t eve e m s e g u n d o p l a n o . 

É c o m a P r o c l a m a ç ã o d a Repú­
bl ica que a o s poucos se começa a 
e s t r u t u r a r a e d u c a ç ã o n a c i o n a l . 
M a s e s t e i m p u l s o in ic ia l , a i n d a q u e 
f raco , e m g e r a l v i sa o u t r o s f ins do 
que a e d u c a ç ã o do p o v o p r o p r i a ­

m e n t e d i t a . A p a r e c e m os p r i m e i r o s 
" e n t u s i a s t a s " e d u c a c i o n a i s . E s t a 
c o r r e n t e do " E n t u s i a s m o p e l a E d u ­
c a ç ã o " se p r e o c u p a c o m a e x p a n s ã o 
do e n s i n o ; c o m a q u a n t i d a d e d e 
escolas . 

A 1.^ G u e r r a M u n d i a l t r o u x e i n ­
f l u ê n c i a s p o s i t i v a s p a r a a e d u c a ç ã o 
b r a s i l e i r a . A p a r t i r de 1915-1920, 
s u r g e m os " p r o f i s s i o n a i s " , os téc­
nicos d a e d u c a ç ã o . E s t ã o d e s v i n ­
c u l a d o s do p o d e r político. C o m eles 
v e m o " O t i m i s m o Pedagógico". O 
d e s t a q u e é a q u a l i d a d e do e n s i n o , 
e m c o n t r a p o s i ç ã o aos " e n t u s i a s t a s " 
que se p r e o c u p a v a m p r i m o r d i a l ­
m e n t e c o m a e x p a n s ã o . 

C o m V a r g a s v o l t a a a c e n t u a r - s e 
u m p o u c o o " E n t u s i a s m o p e l a E d u ­
c a ç ã o " . E n t r e t a n t o , c o m a vitória 
d a d e m o c r a c i a n a 2.» G u e r r a M u n ­
d ia l , a E d u c a ç ã o d a s m a s s a s ( i n s ­
t r u m e n t o que se rve p a r a f ins polí­
t icos , ideológicos) r e c e b e os p r i m e i ­
ros i m p u l s o s g o v e r n a m e n t a i s . A 
e d u c a ç ã o de a d u l t o s g a n h a a u t o n o ­
m i a e m r e l a ç ã o à e d u c a ç ã o p o p u l a r 
( e n q u a n t o e d u c a ç ã o e l e m e n t a r ) . 

A p a r t i r de (1946 -| ) , d i v e r s a s 
c a m p a n h a s , cong re s sos , seminários 
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e e x p e r i ê n c i a s se r e a l i z a m n o s e n ­
t i d o d e m e l h o r a r o e n s i n o n o B r a ­
sil e e r r a d i c a r o a n a l f a b e t i s m o . 

A década d e 60 é o u t r o m a r c o 
i m p o r t a n t e n a história d o e n s i n o 
b r a s i l e i ro . C o m a f u s ã o d o " E n t u ­
s i a s m o " e do " O t i m i s m o " , p a r t i m o s 
p a r a o " R e a l i s m o " e m e d u c a ç ã o . 
No início d a década, o p o n t o c u l m i ­
n a n t e é o método d e a l f a b e t i z a ç ã o 
de P a u l o F r e i r e . Já q u a s e n o f im 
d a década, 1967, é c r i a d o o M O -
B R A L ( M o v i m e n t o B r a s i l e i r o d e 
A l f a b e t i z a ç ã o ) . 

Convém d e s t a c a r m a i s u m a vez, 
que e s t e l ivro n ã o r e l a t a a p e n a s 
u m a história. Ê s o b r e t u d o u m e s ­
t u d o " a o l o n g o d a história". A a u ­
t o r a a p r e s e n t a a e d u c a ç ã o , e m d i ­
v e r s o s m o m e n t o s , c o m o u m a força 

a serviço d a política e de c e r t a s 
ideo log ias . E s t e s f a t o r e s (político 
ideológico), c o m o também o u t r o s , 
q u e influíram n a história d a e d u ­
c a ç ã o n a c i o n a l , s ã o i n t e r p r e t a d o s 
de u m m o d o r e a l i s t a . C o n s i d e r a d o s 
e a n a l i s a d o s t o d o s e s t e s a s p e c t o s 
q u e m a r c a r a m a n o s s a e d u c a ç ã o , 
c o m p r e e n d e m o s m e l h o r o m o m e n t o 
a t u a l d a e d u c a ç ã o b r a s i l e i r a . 

S e m dúvida, é u m l ivro que d e ­
v e r i a s e r l i do p o r t o d o s aque l e s que 
de a l g u m m o d o se i n t e r e s s a m ou 
a t u a m n o e n s i n o . Ê u m e x c e l e n t e 
e va l ioso i n s t r u m e n t o de i n t e r p r e ­
t a ç ã o (científico) d e m o v i m e n t o s 
e d u c a c i o n a i s a o l o n g o d a história, 
c o m o também d a s forças o c u l t a s 
q u e a g e m n o s b a s t i d o r e s e m r e l a ç ã o 
a e s t e s p rocessos , c e l s o Schne ider 

MOLNAR, P . J o ã o C. I 
t e s pastora is , 280 pp . , 
1973. 

O A g e n t e P a s t o r a l , p a r a o a u t o r , 
é o c r i s t ã o le igo e x e r c e n d o s u a 
v o c a ç ã o própria d e " l e v a r à p e r f e i ­
ç ã o c r i s t ã , c o n f o r m e a e s t a t u r a 
p e r f e i t a do m e s m o J e s u s C r i s t o 
r e s s u s c i t a d o , o d e s e n v o l v i m e n t o d e 
s u a própria p e r s o n a l i d a d e , e a d e 
t o d o s d e s u a c o m u n i d a d e , c o m d o ­
t e s q u e r e c e b e r a m p o r n a s c i m e n t o , 
b a t i s m o , c r i s m a e e u c a r i s t i a " ( p . 8). 
O M. A. P . A. q u e r ajudá-lo, e c e r ­
t a m e n t e t e m t u d o p a r a c u m p r i r 
s u a f i n a l i d a d e . É s i m p l e s , c l a r o e 
ob je t ivo . Dependerá, p a r a o b t e r o 
m e l h o r r e s u l t a d o possível, do t r a ­
b a l h o pes soa l de S a c e r d o t e s , R e l i ­
giosos e Leigos de m e l h o r f o r m a ­
ção , que p o s s i b i l i t e m a o u t r o s o 
c o n h e c i m e n t o d a s poss ib i l i dades 
s u g e r i d a s pe lo M. A. P . A. A o b r a 
t e m indiscutível mérito: é única n o 
seu g ê n e r o , e v e m a e n c o n t r o d e 
u m a u r g e n t e n e c e s s i d a d e p a s t o r a l 
d a I g r e j a n o B r a s i l , q u e d e s e j a 
a p o i a r o t r a b a l h o dos líderes c o ­
munitários c r i s t ã o s , r e c o n h e c e n d o -
I h e s a d i g n i d a d e própria e a c o l h e n ­
do , c o m s a b e d o r i a , s u a s forças e 
i n i c i a t i v a s . 

N a " I n t r o d u ç ã o " o a u t o r de sc reve 
q u e m é o a g e n t e p a s t o r a l , s u a f u n ­
ç ã o n a c o m u n i d a d e , a m i s s ã o d a 

:. R. : M. A. P. A., M a n u a l para a g e n -
l X 14 cm. Ed i ções Loyola, São Paulo 

I g r e j a . D e s t a b r e v e e c l a r a d e s c r i ­
ção , s a i a e s t r u t u r a do M. A. P . A., 
c o n v e n i e n t e m e n t e e x p l i c a d a . A p r i ­
m e i r a p a r t e " e x p õ e e dá suges tões 
do q u e você p o d e f a z e r e c o m o f a ­
zê- lo e m c a d a u m a d a s t r ê s a t i v i ­
d a d e s que v i s a m a p r o m o ç ã o do 
h o m e m , i s t o é, n a e v a n g e l i z a ç ã o , 
n a l i t u r g i a , n a a ç ã o soc ia l . A 2.* 
p a r t e é constituída d e e x e m p l o s 
práticos: s ã o m o d e l o s d e i n s t r u ç õ e s 
a s e r e m d a d a s a vários g r u p o s n a 
c o m u n i d a d e ; a u l a s d e c a t e c l s m o 
p a r a crianças; círculos bíblicos: 
l e i t u r a s bíblicas p a r a d i scussões e m 
g r u p o s ; c u l t o s d o m i n i c a i s ; a s s i s ­
t ê n c i a a d o e n t e s , m o r i b u n d o s , m o r ­
t o s ; p a r a l i t u r g i a s ; r i t o s p e n i t e n ­
c i a i s ; v i s i t a s a J e s u s S a c r a m e n t a ­
d o ; i n s t r u ç ã o p a r a a r e z a d o terço. 
N e s t a última p a r t e d e s t a c a m - s e a s 
s u g e s t õ e s p a r a v i v e r " c o m C r i s t o o 
a n o litúrgico". N a s e ç ã o d e Ação 
Soc ia l e n c o n t r a m o s capítulos s o ­
b r e : c o m u n i d a d e c r i s t ã d e b a s e ; 
m e i o s d e s o c i a l i z a ç ã o ( r eg i s t ro s 
c iv is ; benefícios soc ia i s ; s i n d i c a t o 
r u r a l ; F u n r u r a l ; a l f a b e t i z a ç ã o . . . ) ; 
saúde e b e m - e s t a r e m g e r a l ; c o o p e -
r a t l v i s m o ; f o r m a ç ã o d e g r u p o s . O 
a u t o r se p r o p õ e s o b r e t u d o a a u x i ­
l i a r o A g e n t e de z o n a r u r a l . M a s , d e 
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f a t o o l ivro p o d e a p o i a r , c o m p r o ­
ve i to , o A g e n t e d e n o s s a s c o m u n i ­
d a d e s u r b a n a s . 

No Prefácio, D. Tomás G u i l h e r ­
m e , b i s p o d e J u a z e i r o , faz c o m que 
t e n h a m o s p r e s e n t e o u t r o v a l o r do 
l iv ro : n ã o é o b r a de u m teórico, 
m a s f r u t o de " u m a e x p e r i ê n c i a v i ­

v i d a , e m p l e n o s e r t ã o d a B a h i a " . 
C o m o m a n u a l qiie é " n ã o d i s p e n s a 
a o b s e r v a ç ã o pes soa l e a c a p a c i d a ­
de c r i a t i v a do o r i e n t a d o r q u e irá 
aplicá-la". T e n d o e m c o n t a i s to , 
m u i t o se conseguirá c o m o r e c u r s o 
a e s t a e x c e l e n t e e necessária o b r a . 

Pe. R. Pa iva , S. J. 

C E R F A U X , L u c i e n : O T e s o u r o d a s parábolas, t r a d u ç ã o do 
o r i g i n a l f r a n c ê s de At ico R u b i n i , 150 pp . , 19 x 11 c m . E d i ­
ções P a u l i n a s , S ã o P a u l o , 1973. 

Ed ições P a u l i n a s a p r e s e n t a m aos 
s eus l e i t o re s m a i s u m " p e q u e n o " 
l i v ro : O T e s o u r o d a s parábolas. O 
livro já se r e c o m e n d a pe lo próprio 
a u t o r , L. C e r f a u x . O t a m a n h o d a 
o b r a m o s t r a q u e o a s s u n t o — m a i s 
v a s t o do q u e i m a g i n a m o s — n ã o 
p o d e f i c a r e s g o t a d o . 

No prólogo, a p r e s e n t a m u i t o b e m 
o a u t o r e a o r i g e m d a s parábolas. 
C o m m a i s e x e m p l o s do A. T. e dos 
t e m p o s a n t i g o s e s c l a r e c e a n a t u ­
r a l i d a d e de J e s u s também se t e r 
va l i do de s se m e i o d e e n s i n o t ã o 
r ico . A propósito, "parábola" t e m 
n o p o r t u g u ê s a lgo de m e n o s " f o r t e " 
ou vivo. N ã o e x p r i m e b e m o l eg i t i ­
m o s e n t i d o . E m l u g a r d a idéia, n a 
parábola, t e m o s a i m a g e m . P o r isso, 
n a s v isões proféticas, a s visões s ã o 
" i m a g e n s " . As i m a g e n s i m p r i m e m -
se m a i s p r o f u n d a m e n t e n a memó­
r i a do q u e o u t r a s idéias. É aliás, o 
que r e p a r a m o s e m nós m e s m o s : 
q u a n d o o u v i m o s u m a parábola d a 
E s c r i t u r a , e m n o s s o p e n s a r a n i n h a -
se já u m a c o n c l u s ã o . G o s t a m o s de 
o u v i r a s parábolas p o r r e p r e s e n t a ­
r e m r e a l i d a d e s d i v i n a s . Ao meditá-
las , p e r c e b e m o s a s i m a g e n s i m p r e s ­
s a s e m nós e m e s m o n o s i d e n t i f i ­
c a m c o m e l a s , a v i v a n d o a s s i m m a i s 
f a c i l m e n t e e m nós a s i n t e n ç õ e s do 
M e s t r e . 

O a u t o r atém-se só a t r ê s g r u p o s 
de parábolas: do R e i n o , d a Justiça 
e d a s que m a i s n o s a c h e g a m à 
e t e r n i d a d e . 

N ã o d e v e m o s e s q u e c e r a s d i v e r ­
s a s circunstâncias do t e m p o e m 
que f o r a m a p r e s e n t a d a s e m e s m o 
seus d i f e r e n t e s a u t o r e s que n o - l a s 
d e i x a r a m p o r e s c r i t o : os e v a n g e ­

l i s t a s , ve r sões , f a t o r e s históricos, 
c o s t u m e s , l i n g u a g e m , d e s e n v o l v i ­
m e n t o c ien t i f i co , circunstâncias, 
p e s s o a s , a n i m a i s , co i sas e m e s m o 
u m a série d e o u t r o s p o r m e n o r e s . 
N e m t o d o s os p o r m e n o r e s ou p a l a ­
v r a s , c o n t u d o , d e u m a parábola, 
f a z e m p a r t e d a m e s m a . M a s al i se 
e n c o n t r a m c o m o p r e s s u p o s t o s ou 
p a r a t o r n a r a n a r r a ç ã o m a i s r i c a 
e m si. G e r a l m e n t e os e v a n g e l h o s 
n o - l a s a p r e s e n t a m c o m a i n t r o d u ­
ção n a t u r a l : " O R e i n o dos céus é 
s e m e l h a n t e a . . . " p o r e x e m p l o à 
s e m e n t e q u e g e r m i n a e c resce . 
S e m p r e há u m p a r a l e l i s m o d e fé e 
a ç ã o , s e m e a r e ce i f a r ; t e r e m o s d e s ­
t a r t e o R e i n o de D e u s , n o in ic io 
p a r a c a d a g e r a ç ã o h u m a n a , o n d e 
s e m p r e d e p a r a m o s c o m os h o s t i s , 
i n d i f e r e n t e s , i n c o n s t a n t e s , m u n d a ­
n o s , e os g e n e r o s o s . J e s u s e n s i n o u 
s u a d o u t r i n a s u m a m e n t e e n r i q u e ­
c i d a p o r parábolas q u e a t o d o s 
c o n s t a n t e m e n t e m o s t r a m o b o m 
c a m i n h o c o n t r a p o s t o a o m a u . O 
r a m o do c e d r o t o r n a - s e u m a v i n h a 
o p u l e n t a (Ez 17, 1-8), u m c e d r o 
magnífico (Ez 17, 22-23) . — D e u s é 
o s e m e a d o r e v i n d i m a d o r : a l e g r i a 
p a r a os e le i tos , e cólera n o fogo d e 
s eu "juízo". 

A m e s s e é a b u n d a n t e , m a s r a r o s 
os operários... ( M t 9, 37-38) . J e s u s 
a p r e s e n t a s e u s e n s i n a m e n t o s d e i ­
x a n d o e m e x p e c t a t i v a s eus o u v i n t e s 
a c e r c a do s ign i f i cado d a s parábo­
l a s , m a s , e x p l i c a n d o - a s à s vezes 
aos apóstolos. 

N a p r i m e i r a p a r t e , d i s c o r r e o 
a u t o r e m p a r t i c u l a r sob re a s pará­
b o l a s do s e m e a d o r , do jo io n o c a m ­
po d e t r i g o , d a c o l h e i t a e m v ia s d e 
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c r e s c i m e n t o , a p r e s e n t a n d o a antí­
t e s e do R e i n o , do g r ã o de m o s t a r ­
d a , do f e r m e n t o e p o r f im do e n ­
c o n t r o do R e i n o n o t e s o u r o e a 
pérola. T u d o v e m esc l a r ec ido c o m 
c i t a ções de S a n t o A g o s t i n h o , L a -
g r a n g e , S ã o Jerônimo, e t c . e c o m 
m u i t a s a p l i c a ç õ e s i n t e r e s s a n t e s do 
próprio a u t o r . "O h o m e m p a s s a a 
v i d a t o d a d i a n t e d a p o r t a a b e r t a . 
P o r que n ã o e n t r a . . . ? (Levy) . 

N a s e g u n d a p a r t e a p a r e c e m a s 
c o n s e q ü ê n c i a s . J e s u s já se m a n i f e s ­
t o u e os f a r i s e u s , e v i d e n t e , t o m a ­
r a m p a r t i d o contrário. J e s u s c o m e ­
ça a t o m a r a o f e n s i v a "ninguém põe 
u m r e m e n d o n o v o e m ves t e v e l h a . 
N ã o se g u a r d a v i n h o novo e m o d r e s 
v e l h o s " M t 9, 19s. S e g u e - s e o g r u p o 
de parábolas d a n o v a justiça e s ­
c l a r e c i d a c o m a misericórdia de 
D e u s p e l a s parábolas do b o m p a s ­
t o r , a m u l h e r e a d r a c m a p e r d i d a , 
o p a i m i se r i co rd io so , f i lho pródigo, 
b o m s a m a r i t a n o , p u b l i c a n o . . . o 
g r a n d e b a n q u e t e . 

C o m o n a p r i m e i r a p a r t e , a p a r e ­
c e m a c a d a p a s s o e s c l a r e c i m e n t o s 
p o r c o n h e c i d o s e x e g e t a s a n t i g o s e 
m o d e r n o s c o m o Hilário de P o i t i e r s , 
R e m b r a n d t . "Ninguém é p a i c o m o 
D e u s " ( T e r t u l i a n o ) : o f i lho pródi­
go. Hipócrates, B r u c e e m u i t o s o u ­
t r o s c o m ap l i cações ou i n t e r p r e t a ­
ções v e r d a d e i r a m e n t e admiráveis 
m e s m o p a r a nós. 

N a t e r c e i r a expos i ção , a s parábo­
l a s do " R e i n o " n o s a p r e s e n t a m seu 
d e s a b r o c h a m e n t o escatológico, a 
c o l h e i t a , ou s e j a : o j u l g a m e n t o de 
D e u s . N a m e s m a l i n h a d a s d u a s 
p r i m e i r a s p a r t e s s ã o de senvo lv ida s 
a s parábolas dos t r a b a l h a d o r e s d a 
undécima h o r a , o a d m i n i s t r a d o r 
p r u d e n t e e a v i n d a g lor iosa de 
J e s u s , os t a l e n t o s e a s dez v i r g e n s . 
O P e . Plé, Cir i lo de A l e x a n d r i a , 
S a n t o A g o s t i n h o , C l e m e n t e de R o ­
m a e o u t r o s i g u a l m e n t e e n r i q u e ­
c e m o d e s e n v o l v i m e n t o de M o n s L. 
C e r f a u x . 

N u m b r e v e epílogo, são~nos a p r e ­
s e n t a d a s a l g u m a s ap l i cações de 
parábolas, a i n d a válidas, até o f im 
do m u n d o , c o m o d izemos . P o r isso, 
a l e i t u r a desse l i v r i n h o é m u i t o 
a t r a e n t e p o r s u a b r e v i d a d e e g r a n ­
de conteúdo r e f e r e n t e a parábolas 
de cu jo s e n t i d o n e m t e m o s n o ç ã o . 
O a u t o r e n t u s i a s m a os l e i t o re s , pe lo 
f a t o d e n o t a r e m q u ã o l o n g e a n d a m 
de p e r c e b e r «eu v e r d a d e i r o s e n t i d o 
(ou a p l i c a ç ã o ) . 

D i r i a p e s s o a l m e n t e que a s pará­
bo la s a i n d a s ão p a r a nós u m " t e ­
s o u r o e s c o n d i d o " d e e n s i n a m e n t o s 
evangélicos. Q u e m lê e s s a o b r a , há 
de e x p e r i m e n t a r a lgo n e s t e s e n t i d o , 
e m p o l g a n t e , a i n d a m a i s n o s m e i o s 
a g i t a d o s de h o j e . 

J. H. S. 

H O L L E N B E R G - B U D D E - B A U M G A R T N E R : Gramática Ele­
m e n t a r d a língua Hebraica, t r a d u ç ã o d e Ne l son K i r s t , 
461 pp . , 22 X 15 c m . E d i t o r a S i n o d a l , S ã o Leopo ldo , R S . 

A p r e s e n t a r u m a gramática h e ­
b r a i c a e m p o r t u g u ê s , p u b l i c a d a n o 
B r a s i l , n ã o é t a r e f a freqüente... 
M e r e c e ca lo rosos a p l a u s o s o Dr . 
Ne l son K i r s t , p r o f e s s o r n a F a c u l ­
d a d e de Teo log ia Evangélica, que 
c o m u m g r u p o de a b n e g a d o s a l u n o s 
t o m o u sob re si a f a d i g a i n s a n a de 
a p r e s e n t a r u m a gramática h e b r a i c a 
e m p o r t u g u ê s a t o d o s os que e n t r e 
nós se i n t e r e s s a m pe lo i d i o m a bí­
bl ico do A. T. S e g u n d o t u d o o que 
vi e li, o t r a b a l h o foi r e a l i z a d o c o m 
e x t r e m o c u i d a d o e a c r i b i a : n ã o m e 
l e m b r o d e t e r e n c o n t r a d o u m e r r o 
n o s t e x t o s h e b r a i c o s : s a p i e n t i s a t ! 

C o m o a s gramáticas h e b r a i c a s 
e m ge ra l , também a p r e s e n t e t r a d u ­
ção d e H o U e n b e r g - B u d d e - B a u m -
g a r t n e r a p r e s e n t a p r i m e i r o a parte 
gramat i ca l propr iamente dita c o m 
a fonétlca, m o r f o l o g i a , s i n t a x e e os 
p a r a d i g m a s ou m o d e l o s r e spec t ivos . 
E s t a p a r t e n a t u r a l m e n t e é e x t r e 
m a m e n t e árida, m a s o a l u n o t e m a 
s a t i s f a ç ã o de e n c o n t r a r e m s e g u i d a 
m u i t o s exercícios e t rechos de l e i ­
tura e m c a r a c t e r e s h e b r a i c o s , que o 
a j u d a m a pôr e m prática e e x e r c i ­
t a r o q u e a p r e n d e , a p o u c o e p o u c o , 
n a p a r t e g r a m a t i c a l . Também há 
t rechos n ã o vocal izados e p o r s ina l 
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são t r e c h o s do l ivro d e T o b i a s e do 
N. T., a i n s c r i ç ã o do c a n a l de Silo 
e t r e c h o s dos e s c r i t o s d e Qumrân, 
logo p a s s o s que o a l u n o n ã o v a i 
e n c o n t r a r n a s u a Bíblia h e b r a i c a e 
p o r t a n t o d e v e i n t e r p r e t a r p o r e s ­
forço próprio. A última p a r t e , t a m ­
bém ela m u i t o va l iosa , a b r a n g e os 
d iversos vocabulários he ta ra i co -po r -
t u g u ê s e v i c e - v e r s a , e m o r d e m a l ­
fabética, o que c o n s t i t u i ótimo r e ­
c u r s o p a r a o a p r e n d i z a d o de vocá­
b u l o s e s ign i f i cados . 

P o r c o n s e g u i n t e p ro fe s so r e a l u ­
n o s t ê m à m ã o u m ótimo m a n u a l 
p a r a o a p r e n d i z a d o d e s t a língua 
bíblica. A p r e n d e r o h e b r a i c o s e m ­
p r e c u s t a u m g r a n d e esforço (já S. 
Jerônimo o s e n t i u . . . ) e m e s m o 
t e n t a t i v a s r e c e n t e s p a r a t o r n a r o 
a p r e n d i z a d o m a i s d i r e t o e vivo, c o ­
m o se p r o c e d e n a s línguas m o d e r ­

n a s , n ã o d i s p e n s a r ã o esforço e f a ­
d i g a ; m a s c o m u m a gramática 
a s s i m m u i t a co i sa se f a c i l i t a : o 
pro fe s so r n ã o precisará p r o c u r a r 
a f a n o s a m e n t e f r a se s d e exercício 
ou p e q u e n o s t r e c h o s de l e i t u r a n e m 
o a l u n o terá de m a n u s e a r m a n u a i s 
e m a l e m ã o , f r a n c ê s ou l a t i m . 

S e j a - m e p e r m i t i d o e x p r i m i r u m 
d e s i d e r a t u m : o t i p o dos m o d e l o s do 
v e r b o e dos s u b s t a n t i v o s (pp . 194-
215) p a r e c e m u i t o p e q u e n o ; c e r t a ­
m e n t e t e m a v a n t a g e m de a p r e ­
s e n t a r o m o d e l o n u m a só página. 
R e s t a f aze r vo tos de q u e c o m e s t e 
auxílio à m ã o m u i t o s se a b a l a n c e m 
a e s t u d a r o h e b r a i c o , p a r a a p r e c i a r 
m e l h o r a p a l a v r a de D e u s n a lín­
g u a o r i g i n a l e p e n e t r a r - l h e m e l h o r 
os s e g r e d o s e t o d o s os m a t i z e s . 

F. J. B a l d u i n o K i p p e r , S. J. 

S C H I L L E B E E C K X , E d w a r d : I n t e r p r e t a c i o n d e Ia Fé. A p o r -
t a c i o n e s a u m a t e o l o g i a h e r m e n ê u t i c a y crítica (Col. V e r ­
d a d e I m a g e n , n.° 35) , t r a d u ç ã o sob re a e d i ç ã o a l e m ã p o r 
José M. Mauleón, 246 pp . , 16 x 10 c m , E d i c i o n e s S I g u e m e , 
S a l a m a n c a , 1973. 

A q u e s t ã o c e n t r a l sobre a q u a l 
v e r s a e s t e l ivro é a s e g u i n t e : c o m o 
s a b e m o s , e m def in i t ivo , que u m a 
i n t e r p r e t a ç ã o a t u a l i z a d o r a d a m e n ­
s a g e m c r i s t ã ou de q u a l q u e r u m 
dos d o g m a s a n t i g o s c o r r e s p o n d e 
e f e t i v a m e n t e a o E v a n g e l h o , e é 
n e s t e s e n t i d o o r t o d o x a ? 

A i n t e n ç ã o do a u t o r — u m dos 
teólogos católicos m a i s l idos e d i s ­
c u t i d o s d a a t u a l i d a d e —, i n t e n ç ã o 
e x p r e s s a n a i n t r o d u ç ã o do l iv ro , é 
m o s t r a r que e s t a q u e s t ã o n ã o p o d e 
se r r e so lv ida de m o d o p u r a m e n t e 
teórico. T a n t o o conteúdo d a fé 
c o m o a c o n t i n u i d a d e n a fé é, e m 
última análise, ob je to de fé e n ã o 
ob j e to de u m a ve r i f i cação teórica. 
E s t a c o n t i n u i d a d e d a fé, ou é a fé 
m e s m a e m a t u a l i z a ç ã o p a r a h o j e , 
ou p u r o e s i m p l e s d e s c o n h e c i m e n t o 
d e s t a fé. A c o r r e ç ã o de u m a t e o l o ­
g i a a t u a l i z a d o r a n ã o p o d e se r d e ­
m o n s t r a d a de u m m o d o p u r a m e n t e 
teórico, h i s t o r i c a m e n t e peremptó­
rio ou l o g i c a m e n t e conc lus ivo . 
Q u e m a t u a l i z a a r e v e l a ç ã o é a c o ­

m u n i d a d e dos c r e n t e s , e d e n t r o 
d e l a o fiel c r e n t e (o teólogo i n c l u ­
s ive) , a o a p r o p r i a r - s e p e s s o a l m e n ­
t e , a q u i e a g o r a , d a fé c r i s t ã . A fé 
a t u a l t r a z a r e v e l a ç ã o p a r a o século 
X X , " s e c u l a r i z a - a " n e s t e s e n t i d o , 
t o r n a n d o - a u m a t o que se leva a 
c a b o a q u i e a g o r a , e p o r isso m e s m o 
se a c h a e x p o s t o ao p e n s a m e n t o crí­
t ico m o d e r n o . A fé, e n a d a m a i s 
que a fé, c o n s t i t u i o único critério 
d a fé, a s s i m c o m o o " p o r q u ê " d a 
fé n ã o é u m s a b e r m a s u m c re r . 

C o n t u d o , a fé d e u m c r e n t e dá 
que p e n s a r . A f i r m a r que a fé n ã o 
p o d e s e r e s g o t a d a p o r análises r a ­
c iona i s , n ã o i m p l i c a de m o d o a l ­
g u m e m que e l a s e j a arbitrária n e m 
e m que s e j a arbitrário q u e m a 
a t u a l i z a . No p l a n o d a re f l exão , o 
c r e n t e está r e f e r i d o a u m a c o n v e r ­
g ê n c i a d e critérios r a c i o n a i s e i n t e ­
ligíveis d a s u a fé, val iosos m a s n ã o 
apod i t i co s , falíveis q u a n d o t o m a d o s 
s e p a r a d a m e n t e : critérios d e índole 
lógica e lingüística, a s s i m c o m o 
critérios d e índole h e r m e n ê u t i c a 
e m ge ra l . 
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A p a r t i r d e s t a d e f i n i ç ã o de l i m i ­
t e s , o a u t o r a n a l i s a n o s dois p r i ­
m e i r o s capítulos os p r e s s u p o s t o s 
g e r a i s d a h e r m e n ê u t i c a , a p l i c a d a 
a o c a m p o d a fé, a s a b e r , (a ) o 
c o n t e x t o e x p e r i m e n t a l de t o d o s os 
n o s s o s c o n c e i t o s de fé e (b) o c o ­
n h e c i m e n t o de que c a d a con f i s são 
de fé e c a d a i n t e r p r e t a ç ã o a t u a l i ­
z a d o r a d a fé de a c o r d o c o m o 
E v a n g e l h o p o s s u e m , p r i m a r i a m e n ­
t e , u m caráter doxológico ( d o u t r i ­
n a i ) . 

E m r e l a ç ã o à p r i m e i r a d e s t a s 
q u e s t õ e s , o a u t o r se p e r g u n t a : p o r 
que a l i n g u a g e m eclesiástica é e n ­
t e n d i d a c a d a vez m e n o s pe lo s eus 
próprios usuários, t o r n a n d o - s e p r o ­
blemática p a r a os fiéis? U m a d a s 
c a u s a s , r e s p o n d e ele , está e m q u e a 
l i n g u a g e m eclesiástica é p e r c e b i d a 
c o m o " c a r e n t e de s e n t i d o " , n a m e ­
d i d a e m q u e n ã o contém n e n h u m a 
r e f e r ê n c i a perceptível à s e x p e r i ê n ­
c i a s r e a i s v iv ida s n o m u n d o . P o r 
m a i s q u e se obse rve , n u m d e t e r m i ­
n a d o j ogo lingüístico, os critérios 
lingüísticos e lógicos, os símbolos 
d a l i n g u a g e m só t e m s e n t i d o e s i g ­
n i f i c a d o p a r a nós caso t e m a t i z e m 
a s p e c t o s d a v i d a d e n o s s a e x p e ­
r i ê n c i a q u o t i d i a n a . A l i n g u a g e m só 
c o m u n i c a s e n t i d o q u a n d o a r t i c u l a 
u m a e x p e r i ê n c i a c o m p a r t i l h a d a p e ­
l a c o m u n i d a d e . A cr i se do u so d a 
l i n g u a g e m eclesiástica n o s símbolos 
d a fé, n a l i t u r g i a , n a p r e g a ç ã o e n a 
t eo log i a p õ e e m re l evo o f a t o que 
p a r a os fiéis e s t a l i n g u a g e m p e r d e u 
a r e f e r ê n c i a a o a t u a l t r a t o s ign i f i ­
c a t i v o c o m a r e a l i d a d e . 

E s t a s i t u a ç ã o r e p e r c u t e n a s e g u n ­
d a a f i r m a ç ã o in i c i a l d o a u t o r , sobre 
o caráter doxológico d e c a d a e n u n ­
c i a d o d a fé. V e r d a d e i r o e falso só 
p o d e s e r u m e n u n c i a d o c o m s e n t i ­
do . P o r isso, a q u e s t ã o de s e n t i d o 
p r e c e d e à q u e s t ã o d a va l i dez e d a 
v e r d a d e . Q u a n d o se p e r d e a c o n e ­
x ã o e n t r e a fé c r i s t ã e o c o n t e x t o 
d a n o s s a e x p e r i ê n c i a m u n d a n a , a 
fé se t o r n a ininteligível, e u m a d e ­
c i s ã o a f a v o r ou c o n t r a o c r i s t i a ­
n i s m o se t o m a i r r e l e v a n t e . M u i t o 
do q u e d i zem os teólogos p o d e s e r 
l o g i c a m e n t e v e r d a d e i r o e c o n s e ­
qüente e d e a c o r d o c o m a c o e r ê n c i a 
dos d o g m a s e n t r e sl , m a s n ã o p o s ­
su i n e n h u m s ign i f i c ado re l ig ioso . 

À t eo log i a c o m p e t e u m a f u n ç ã o 
i m p o r t a n t e n a i n t e r p r e t a ç ã o do 
c r i s t i a n i s m o , i s to é, n a i n t e r p r e t a ­
ç ã o c r e n t e d a r e a l i d a d e e d a h i s ­
tória. A i n t e r p r e t a ç ã o teológica se 
b a s e i a n o s t e x t o s bíblicos, n a h e r ­
m e n ê u t i c a d a história e n a i n t e r ­
p r e t a ç ã o filosófica d a r e a l i d a d e . 
S e u d i s c u r s o s o b r e o s e n t i d o d a 
p a l a v r a de D e u s n a história é t o d o 
e le v a z a d o e m l i n g u a g e m h u m a n a 
O teólogo t e m q u e o c u p a r - s e , p o r 
isso, c o m a semântica d a s p a l a v r a s , 
p a r a p o d e r a r r a n c a r - l h e s o s e n t i d o 
a t u a l . P o r isso, d e v e v a l e r - s e dos 
c o n h e c i m e n t o s d a c i ê n c i a h e r m e ­
n ê u t i c a : d a lingüística e s t r u t u r a -
l i s t a (que c o n s i d e r a a língua c o m o 
u m s i s t e m a de s i n a i s autônomo e 
f e c h a d o , do que se s e g u e q u e a 
semântica deve s e r a n a l i s a d a , a n ­
t e s d e t u d o , s i n c r o n i c a m e n t e ) ; d a 
análise lógica d a l i n g u a g e m (que 
t o m a e m c o n t a a p e r s p e c t i v a d e 
espaço e t e m p o ) e d a análise f e n o -
menológica (análise d a l i n g u a g e m 
c o m o s i t u a ç ã o d e d i s c u r s o e n q u a n ­
t o fenômeno h u m a n o ) . M a s , c o m o 
e s t a s f o r m a s de análise lingüística 
p r a t i c a m u m a ou o u t r a f o r m a de 
r e d u ç ã o , o teólogo deve lançar m ã o 
do q u e o a u t o r c h a m a de o n t o l o g i a 
d a l i n g u a g e m (no s e n t i d o h e i d e g g e -
r i a n o de ontológico), q u e c o n s i d e r a 
a r e v e l a ç ã o u n i v e r s a l do se r n a 
l i n g u a g e m h u m a n a . 

No capítulo t r ê s , Sch i l l ebeeckx 
a b o r d a a q u e s t ã o dos critérios t e o ­
lógicos d a fé c o r r e t a e s u a s i n c e r ­
t e z a s . A r e f l e x ã o sob re os critérios 
teológicos l e v a n t a o p r o b l e m a do 
p l u r a l i s m o d a fé. P a r a o a u t o r , o 
p l u r a l i s m o é q u e s t ã o d a e x p r e s s ã o , 
e m d i v e r s a s l i n g u a g e n s , d a r e v e l a ­
ç ã o única d e D e u s e m J e s u s Cr i s to . 
C o m o a s l i n g u a g e n s v e i c u l a m s e n ­
t i d o , o p l u r a l i s m o teológico é s i ­
m u l t a n e a m e n t e u m p l u r a l i s m o de 
I n t e r p r e t a ç ã o d a fé. E n t r e os f a t o ­
r e s q u e c o n d u z i r a m p a r a e s t e p l u ­
r a l i s m o d e i n t e r p r e t a ç ã o teológica 
está o p l u r a l i s m o filosófico e o diá­
logo i m e d i a t o e d i r e t o do teólogo 
c o m a s c i ê n c i a s . E s t a s e o u t r a s c i r ­
cunstâncias t o r n a r a m o p l u r a l i s m o 
teológico a lgo inevitável e i n s u p e ­
rável. 

S u r g e a q u e s t ã o : c o m o a s s e g u r a r 
que o o u t r o confesse a m e s m a fé 
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c r i s t ã , q u a n d o e l a r e s u l t a e s t r a n h a 
p r a nós, e m b o r a q u e i r a se r a u t ê n ­
t i c a c o m p r e e n s ã o c r e n t e do m e s m o 
c r e d o c r i s t ã o ? 

O a u t o r b u s c a a so lução n a aná­
lise de t r ê s critérios de cognosc ib i -
l i d a d e soc ia l d a v e r d a d e : (1) o 
critério d a n o r m a p r o p o r c i o n a l : é 
o critério q u e e s t a b e l e c e a r e l a ç ã o 
c o m a i n t e n c i o n a l i d a d e f u n d a m e n ­
t a l d a fé, i n t r i n s e c a m e n t e d e t e r ­
m i n a d a pe lo mistério de C r i s t o ; (2) 
o critério d a o r t o p r a x i a c r i s t ã : o 
c r i s t i a n i s m o n ã o é u m e m p r e e n d i ­
m e n t o m e r a m e n t e h e r m e n ê u t i c o , 
n e m m e r a a c l a r a ç ã o d a ex i s t ênc i a , 
m a s também r e n o v a ç ã o d a e x i s ­
t ê n c i a ; (3) o critério d a r e i n t e r p r e -
t a ç ã o p o r p a r t e d a c o m u n i d a d e dos 
c r e n t e s , c o m o p o r t a d o r a d a i n t e r ­
p r e t a ç ã o a t u a l i z a n t e d a fé. 

O a u t o r d i s c u t e a i n d a , n e s t e c o n ­
t e x t o , a f u n ç ã o d o magistério e c l e ­
siástico n o f u n c i o n a m e n t o de s t e s 
critérios de h e r m e n ê u t i c a teológica. 
U m a d a s c o n c l u s õ e s a que c h e g a é 
que a I g r e j a n ã o p o d e d e t e r m i n a r 
a u t o n o m a m e n t e q u a l há de se r a 
e v o l u ç ã o d a l i n g u a g e m . Segu i r c o n ­
s e r v a n d o c o n c e i t o s eclesiásticos n o 
s e n t i d o e m uso n a I g r e j a a n t i g a , 
p o r e x e m p l o conce i to s c o m o p e s s o a 
e n a t u r e z a , fará c o m que a m e n s a ­
g e m c r i s t ã se t o r n e s e m a n t i c a m e n -
t e incompreensível e m n o s s a época. 

O capítulo q u a r t o a p r o f u n d a a 
re f l exão sobre a c o r r e l a ç ã o e n t r e 
u m a p e r g u n t a h u m a n a e a r e s p o s t a 
c r i s t ã e m o s t r a que , a o t r a n s f o r ­
m a r - s e a problemática d e D e u s , 
t r a n s f o r m a - s e também a p e r g u n t a 
p o r ele. Nos t e m p o s do h u m a n i s m o , 
a f i r m a v a - s e g l o b a l m e n t e a e x i s t ê n ­
c ia d e Deus . A q u e s t ã o e r a e n t ã o : 
p o d e - s e r a c i o n a l m e n t e a f i r m a r u m 
c a m i n h o p a r a D e u s ? Hoje , n u m 
m u n d o secu l a r , a e x i s t ê n c i a de 
D e u s já n ã o é u m a hipótese g e r a l ­
m e n t e a c e i t a e a f i r m a d a . A p e r ­
g u n t a , e m c o n s e q ü ê n c i a , p a s s o u a 
ser a g o r a : a q u e s t ã o sobre D e u s é 
u m a q u e s t ã o séria? É u m a p e r g u n ­
t a com s e n t i d o ? 

No último e m a i s a l e n t a d o capí­
t u l o do l iv ro , o a u t o r a b r e c a m i n h o 
p a r a u m a a m p l i a ç ã o crítica d a h e r ­
m e n ê u t i c a . Nele s ã o c o n f r o n t a d a s a 
h e r m e n ê u t i c a clássica d a s c i ênc i a s 
do espírito c o m a s t e o r i a s críticas 

d a c h a m a d a "Esco l a de F r a n k f u r t " , 
p r e f e r e n t e m e n t e r e p r e s e n t a d a p e ­
l a s idéias de seu m a i s m o d e r n o e 
enérgico de fenso r , J u e r g e n H a b e r -
n a s . O que i n t e r e s s a a o a u t o r é a 
q u e s t ã o se r e a l m e n t e a s t e o r i a s 
críticas a p r e s e n t a m a s p e c t o s que 
t e n h a m s ido e squec idos p o r p a r t e 
d a s c i ê n c i a s h e r m e n ê u t i c a s , e s p e ­
c i a l m e n t e d a h e r m e n ê u t i c a filosó­
fica e teológica. U m a r e f l e x ã o t e o ­
lógica sob re e s t a s n o v a s c o r r e n t e s 
p o d e f aze r v e r à t eo log i a que o m o ­
do c o m o se deve r e t r a n s m i t i r a 
m e n s a g e m c r i s t ã , " e t q u i d e m " 
a t u a l i z a n d o - a , c o n s i s t e p r e c i s a ­
m e n t e e m f o r m a r a a u t o - c o n s c i ê n -
c i a r e f l ex iva e crítica d e u m a p r a -
x is c r i s t ã . E s t a c o n s c i ê n c i a n ã o só 
interpretará a r e a l i d a d e n a p e r s ­
p e c t i v a d a fé, m a s projetará m o ­
de los o p e r a t i v o s p a r a reformá-la e 
m o s t r a r j u s t a m e n t e n a práxis o 
f u n d a m e n t o de va l idez d a s u a i n ­
t e r p r e t a ç ã o a t u a l i z a d o r a . 

N a p r i m e i r a p a r t e d o capítulo, 
Sch i l l ebeeckx t e n t a s i s t e m a t i z a r a s 
p r i n c i p a i s l i n h a s básicas d a " n o v a 
t e o r i a crítica" d a s o c i e d a d e . E m 
síntese diz que a n o v a t e o r i a crítica 
d a s o c i e d a d e p r o c u r a c o m p r e e n d e r 
t a n t o a história q u a n t o a s o c i e d a d e 
a t u a l , e x p l i c a n d o - a a p a r t i r d e u m 
i n t e r e s s e e m a n c i p a t i v o . A t e o r i a 
crítica q u e r se r u m a t e o r i a r a c i o ­
n a l , d e r i v a d a d a e m p i r i a . Q u e r r e a ­
l i za r u m a n o v a o r d e m social , n ã o a 
p a r t i r de u m idea l , m a s c o m o r e a ­
ção f r e n t e à s e x p e r i ê n c i a s de u m a 
a u s ê n c i a r e a l de l i b e r d a d e socia l . 
A n o v a t e o r i a crítica n ã o se b a s e i a 
n u m p r o j e t o pos i t ivo a r e s p e i t o do 
h o m e m ou d a s o c i e d a d e , m a s e m 
u m a c o n s i d e r a ç ã o q u e só t e m p o d i ­
do s u r g i r e r e c e b e r f u n d a m e n t a ç ã o 
científica n a época m o d e r n a , i s to 
é, a c o n s i d e r a ç ã o de que a h u m a ­
n i d a d e é c a p a z de f a z e r e l a m e s m a 
a s u a história, de u m a f o r m a l iv re 
e r a c i o n a l . 

A t e o r i a crítica cons i s t e a s s i m n a 
a u t o c o n s c i ê n c i a de u m a p r a x i s . 
T e m c o m o ob je to u m a c o m p r e e n s ã o 
teórica q u e f o r m a p a r t e e s senc i a l 
de u m a p r a x i s e m a n c i p a d o r a e que 
é c o n c o m i t a n t e a ela . O c o n h e c i ­
m e n t o científico n ã o t e m f i n a l i d a ­
de e m si, m a s p r o d u z o c o n h e c i ­
m e n t o do q u e p o d e s e r e do q u e 
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n ã o deve ser , c o m o ob je t ivo de 
e l i m i n a r a s circunstâncias r e p r e s ­
s ivas , e x p e r i m e n t a d a s c o m o v i o l e n ­
t a s . A análise c r i t i c a m o s t r a que a s 
e s t r u t u r a s c o a t o r a s d a s o c i e d a d e 
s ão h i s t o r i c a m e n t e superáveis, e 
que a práxis e m a n c i p a d o r a p o d e 
r e a l i z a r o possível e o razoável. 
M o s t r a a i n d a que a t e o r i a c r i t i c a 
t e m u m caráter hipotético: só p o d e 
v a l i d a r - s e pe lo s eu r e s u l t a d o con­
c r e t o . P o r isso m e s m o , a t e o r i a 
c r i t i c a n ã o p o d e s e r f o r m a l i z a d a : 
é u m a c i ê n c i a s e m o r t o d o x i a . S u a 
crítica se d i r ige c o n t r a a a r t i c u l a ­
ção que h o j e e m d i a o b s e r v a m a s 
circunstâncias socia is , n ã o c o n t r a 
as e s t r u t u r a s e i n s t i t u i ç õ e s soc ia i s 
e n q u a n t o t a i s . O que e l a a p r e s e n t a 
c o m o conteúdo só p o d e s e r r e s u l ­
t a d o d e u m a c o n s t e l a ç ã o histórica 
c o n c r e t a , que n ã o p o d e s e r m e d i d a 
p o r va lo r e s d e t e r m i n a d o s e c o n s ­
t a n t e s , de índole ética, re l ig iosa ou 
antropológica. 

N a s e g u n d a p a r t e do capítulo, o 
a u t o r t e n t a u m a crítica à t e o r i a 
crítica, a p a r t i r d a h e r m e n ê u t i c a 
teológica. U m a d a s s u a s p r i n c i p a i s 
o b s e r v a ç õ e s críticas se r e f e r e a o 
implícito círculo h e r m e n ê u t i c o d a 
t e o r i a crítica. A t e o r i a crítica, e m ­
b o r a n ã o ape l e a va lo r e s éticos ou 
re l ig iosos , a p e l a c o n t u d o à história 
e m a n c i p a d o r a d a l i b e r d a d e . N ã o é 
c e r t o , p o r t a n t o , que e s t a t e o r i a se 
apo i e e x c l u s i v a m e n t e n a análise 
científica. Ao contrário, e v i d e n c i a -
se q u e e l a se b a s e i a , p r i m a r i a m e n ­
t e , e m u m a o p ç ã o ética f u n d a m e n ­
t a l : u m a o p ç ã o a favor d a e m a n ­
c i p a ç ã o e d a l i b e r d a d e . A p e s a r d a s 
s u a s próprias a f i r m a ç õ e s , a t e o r i a 
crítica i m p l i c a , po is , e m u m p r o j e t o 
a r e s p e i t o do h o m e m , e m u m a 
a n t r o p o l o g i a , que s u p õ e p o r s u a vez 
u m a d e t e r m i n a d a h e r m e n ê u t i c a do 
se r h u m a n o . 

D i to isso, o a u t o r r e c o n h e c e que 
a t e o r i a crítica reco loca u m a t a r e f a 
ética e profética f u n d a m e n t a l do 
c r i s t i a n i s m o , que c o n s i s t e e m i n d a ­
ga r , m e d i a n t e análise crítica, q u a i s 
os e l e m e n t o s r ep re s s ivos e c o a t o r e s 
que p e r s i s t e m n a soc i edade , e m 
c a d a s i t u a ç ã o c o n c r e t a . Po i s o se r 
h u m a n o é e s s e n c i a l m e n t e poss ib i l i ­
d a d e de l i b e r d a d e . A l i b e r d a d e há 
de se r c o n q u i s t a d a e m c a d a s i t u a ­

ção a t u a l , há de ser u m a l i b e r d a d e 
s i t u a d a , c o m conteúdo posi t ivo , 
n ã o só de f i ca r l ivre de m a n i p u l a ­
ções , m a s co locação d a s poss ib i l i ­
d a d e s r e a i s d e n t r o dos l imi t e s g e ­
r a i s que se i m p õ e m p e l a c o r p o r a l i -
d a d e ao nosso s e r h u m a n o , e m c o ­
m u n i d a d e e d e n t r o de u m s i s t e m a 
soc ia l . 

Sch i l lebeec l ix conc lu i m o s t r a n d o 
a c o r r e l a ç ã o e n t r e a teo log ia e 
u m a t e o r i a crítica. Se p o r u m l a d o 
n ã o se p o d e r e d u z i r a t eo log ia a 
u m a t e o r i a crítica d à soc i edade , 
n ã o se p o d e p o r o u t r o l a d o m a n t e r 
n a s o m b r a a força crítica do q u e -
r i g m a e do d o g m a , n e m d e i x a r de 
c r i t i c a r f o r m a s ideológicas de i n ­
t e r p r e t a ç ã o d a fé. M a i s a i n d a : a 
b a s e d a crítica d a soc i edade é a 
auto-crítica d a I g r e j a , já que a s 
i g r e j a s c o s t u m a m m a n i p u l a r i d e o ­
l o g i c a m e n t e s u a fé e s u a d o u t r i n a , 
d e s v i r t u a n d o - a . Se n ã o se a t e n d e à 
b a s e histórico-empírica, a a t u a l i ­
z a ç ã o teológica se t o r n a p u r a m e n t e 
teórica e e s p e c u l a t i v a , e suscitará 
a i m p r e s s ã o "de que os teólogos t ã o -
s o m e n t e a s s u m e m u l t e r i o r m e n t e 
aqu i lo q u e a h u m a n i d a d e já d e s c o ­
b r i u ou rea l i zou p o r c o n t a . A s u p e ­
r a ç ã o d a s f o r m a s ideológicas de 
m a n i f e s t a ç ã o d a fé c r i s t ã deve ser 
f e i t a h i s t o r i c a m e n t e , i s to é, c r i a n ­
do os p r e s s u p o s t o s eclesiásticos e 
sociológicos p a r a t a l e fe i to . Se a 
t«oria crítica a j u d a r o teólogo a 
d e s c o b r i r a s próprias s u b s e r v i ê n -
c i a s e s i s t e m a s opress ivos eclesiás­
t icos ou n ã o , terá a j u d a d o a d e s ­
c o b r i r u m a f o r m a crítica e a t u a l i ­
z a d o r a de teo log lzar . 

O a u t o r do p r e s e n t e ensa io , E. 
Sch i l l ebeeckx é p ro fes so r de t e o l o ­
g ia dogmática n a U n i v e r s i d a d e de 
N i m e g a , n a H o l a n d a . P e s s o a l m e n t e 
envo lv ido e m q u e s t õ e s de i n t e r p r e ­
t a ç ã o teológica n a d i s p u t a com 
teólogos d a Cúria R o m a n a e n v o l ­
v e n d o p r o b l e m a s d e o r t o d o x i a de 
a l g u m a s p a s s a g e n s do c a t e c l s m o 
h o l a n d ê s , o a u t o r soube co locar 
n e s t e l ivro s u a própria e x p e r i ê n c i a , 
r e f l e t i d a e s i s t e m a t i z a d a , sobre a s 
cond ições de u m a a u t ê n t i c a i n t e r ­
p r e t a ç ã o a t u a l i z a d o r a d a fé c r i s t ã . 

E fê- lo c o m r a r a c o r a g e m e fe l i ­
c i d a d e . E s t e é u m l iv ro m a d u r o , 
i s e n t o de espírito po lêmico ( a p e s a r 
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do c o n t e x t o p o l ê m i c o que m a r c o u o 
seu s u r g i m e n t o ) , sob re u m t e m a de 
e n o r m e a t u a l i d a d e e relevância, 
c o m o é a h e r m e n ê u t i c a . U m dos 
p r i n c i p a i s méritos d e s t a o b r a é s e m 
dúvida m o s t r a r q u e a r e l a ç ã o c r i s ­
t ã n ã o é n e n h u m t e r r e n o p r i v i l e ­
g i ado , f o r a do a l c a n c e d a s i n t e r ­
p r e t a ç õ e s d a s c i ê n c i a s h u m a n a s , 
a n t e s só t e m a g a n h a r n u m diálogo 
f r a n c o c o m e la s e que f u r t a r - s e a 
e s t e diálogo é reforçar a s u s p e i t a 
d a c o n t a m i n a ç ã o ideológica d a fé 
c r i s t ã . A l e i t u r a d e s t e l ivro p o d e 

s e r de m u i t o p r o v e i t o n ã o só a 
teólogos (dogmáticos s o b r e t u d o ) , 
m a s p a r a q u a n t o s q u e i r a m o r i e n ­
t a r - s e n a c o m p r e e n s ã o crítica d a 
própria fé. As exp l i cações sob re 
conteúdos h e r m e n ê u t i c o s s ã o a c e s ­
síveis m e s m o a l e i t o re s p o u c o v e r ­
s a d o s n e s t a c i ênc i a . A a t u a l i d a d e 
do t e m a e o g a b a r i t o do a u t o r p a ­
r e c e m se r b o a s r a z õ e s p a r a j u s t i f i ­
c a r a t r a d u ç ã o p o r t u g u e s a d e s t a 
o b r a de va lo r . 

Matias M a r t i n h o Lenz 

B A R R E A U , J e a n - C l a u d e : Q u e m é Deus? , t r a d u ç ã o d o o r i ­
g i n a l f r a n c ê s d e A l a m i r R. G u i m a r ã e s , 91 pp . , 21 x 13,5 c m . 
E d i t o r a Vozes, Petrópolis, 1972. 

" U m d ia , o s e m b l a n t e do D e u s 
dos E v a n g e l h o s m e fa sc inou . E e s t e 
s e m b l a n t e q u e vi é b e m d i s t i n t o 
d a s idéias d e D e u s que m u i t a s p e s ­
soas t ê m e m m e n t o . O r e t r a t o de 
D e u s , d a d o n e s t e l ivro , v a i m u i t o 
além d a s de f in i ções dogmáticas. 
S o m e n t e o v e r d a d e i r o r e t r a t o de 
D e u s poderá d a r s e n t i d o à n o s s a 
a ç ã o e até m e s m o à s n o s s a s r e v o ­
l u ç õ e s " (p . 11). C o m e s t a s p a l a v r a s , 
o a u t o r r e s u m e a p e r s p e c t i v a d e s t e 
l ivro , n o q u a l ele p r o c u r a d ize r 
q u e m é D e u s p a r a u m c r i s t ão . N ã o 
" q u e é D e u s " , p o r q u e D e u s n ã o é 
coisa , n e m conce i t o . Deus r e v e l a - s e 
a si m e s m o através d a a t i v i d a d e e 
d a p a l a v r a de J e s u s Cr i s to . R e v e l a -
se n u m r e l a c i o n a m e n t o com os h o ­
m e n s , os q u a i s s ã o c o n v i d a d o s a se 
l i b e r t a r e m dos fa lsos deuses , p a r a 
d a r e m u m a r e s p o s t a ao a m o r que 
l h e s é o fe rec ido p o r esse m e s m o 
D e u s . 

As m a i s d a s vezes, a r e c u s a de 
D e u s é re f lexo de d i g n i d a d e . P o r 
isso, o a u t o r t r a t a d e i d e n t i f i c a r os 
fa lsos d e u s e s e m que os d e s c r e n t e s 
se r e c u s a m a a c r e d i t a r . O capí­
tu lo dois c a r a c t e r i z a c o m m u i t a 
p r e c i s ã o e s t a s c a r i c a t u r a s de D e u s : 
o D e u s d a m a g i a , o D e u s s e n t i m e n ­
t a l , o D e u s p u r i t a n o e a s várias 
versões do D e u s u t i l i d a d e : o " d e u s 
e x - m a c h i n a " , o D e u s t a p a - b u r a c o s , 
o D e u s b o n d o s o e o D e u s pol ic ia l . 
O s fa lsos d e u s e s n ã o e s t ã o t ã o 

m o r t o s a s s i m c o m o se p o d e r i a p e n ­
s a r , até m e s m o n o c o r a ç ã o dos q u e 
c r ê e m . C o n t u d o , n ã o b a s t a n ã o t e r 
D e u s p a r a n ã o t e r ídolo. O s ídolos 
p r o l i f e r a m e m n o s s o m u n d o . Os 
ídolos t o m a m o l u g a r de D e u s . P o ­
de a c o n t e c e r que u m i d o l a t r a s e j a 
a t e u . Há q u e m a d o r e o E s t a d o , o 
P a r t i d o , o d i n h e i r o , o sexo, a pró­
p r i a I g r e j a . S ã o r e a l i d a d e s necessá­
r i a s à v i d a dos h o m e n s , b o a s e m si. 
M a s d e v e m e s t a r a serviço dos h o ­
m e n s , e n ã o os h o m e n s a serviço 
de la s . O b s e r v a n d o c o m a t e n ç ã o 
n o s s o s contemporâneos, p o d e m o s 
c o n c l u i r q u e "o h o m e m t e m t a n t a 
n e c e s s i d a d e do d i v i n o que , se n ã o 
e n c o n t r a r o v e r d a d e i r o D e u s , d e i -
ficará q u a l q u e r co isa e tornar-se-á 
e n t ã o l o u c o " (p . 27) . É a tragédia 
do ateísmo. 

O h o m e m se libertará dos s e u s 
m o n s t r o s n a m e d i d a e m que c o n h e ­
ce r o v e r d a d e i r o D e u s , o D e u s dos 
E v a n g e l h o s , que é o único D e u s que 
o h o m e m m o d e r n o p o d e a c e i t a r . 

Co locado a s s i m o p r o b l e m a , 
B A R R E A U d e d i c a o r e s t a n t e do 
livro a e x p o r o D e u s dos E v a n g e ­
lhos , u m D e u s que n ã o se a p r e s e n ­
t a , e m p r i m e i r o l u g a r , c o m o o b j e t o 
de c o n h e c i m e n t o , m a s n a l i n h a d a 
u n i ã o e do e n c o n t r o . O D e u s que 
J e s u s Cr i s t o n o s r e v e l a é pes soa , e 
só o a m o r p e r m i t e de scob r i r u m a 
pes soa , c o m a c o n d i ç ã o de que e s t a 
se reve le . Vale d e s t a c a r u m a a n a -
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l og i a que o a u t o r u s a p a r a a p r o x i ­
m a r o s e n t i d o d a T r i n d a d e . S e g u n ­
do p a l a v r a s de B A R R E A U , "o D e u s 
dos E v a n g e l h o s está a c i m a de nós, 
à n o s s a vo l t a , e m nós. É n o s s o P a i , 
n o s s o I r m ã o , n o s s o Espírito. P o d e ­
m o s d a r - l h e e s t e s t r ê s n o m e s q u e 
c o r r e s p o n d e m à s t r ê s d i m e n s õ e s 
h u m a n a s f u n d a m e n t a i s e q u e d e ­
s i g n a m a s t r ê s p e s s o a s d i v i n a s e 
is to s e m d e i x a r de encontrá-lo n a 
u n i d a d e " (p . 55) . 

Os t r ê s últimos capítulos d o l ivro 
s ã o d e d i c a d o s à d i m e n s ã o do Espí­
r i t o : o s eu e s q u e c i m e n t o e s u a a ç ã o 
n a I g r e j a . O e s q u e c i m e n t o do E s ­
pírito levou a d ive r sos d e s c a m i ­
n h o s , c o m o é o caso n a q u e s t ã o do 
c e l i b a t o eclesiástico. N a o p i n i ã o do 
a u t o r , " n o Novo T e s t a m e n t o " , o 
ce l i ba to n ã o t e m n e n h u m a r e l a ç ã o 
c o m o ministério. É s e m p r e u m a 
l iv re o p ç ã o de u m a c o n s c i ê n c i a 
i l u m i n a d a pe lo Espírito. A lei do 
ce l i ba to eclesiástico n ã o é evangé­
lica . E l a p r o d u z i u f r u t o s de s a n t i ­
d a d e , m a s também m u i t o s so f r i ­

m e n t o s e escândalos. C o n t r i b u i u 
p a r a f aze r do clero u m e n o r m e 
c o r p o u n i d o , m a i s c o e r e n t e que u m 
exército e a m a g i s t r a t u r a , d e s a g r e ­
g a n d o d e s t a f o r m a a I g r e j a . A 
I g r e j a n ã o é u m c le ro , e d e b a i x o 
d e s t e , u m povo le igo. A I g r e j a é a 
c o m u n h ã o de c o m u n i d a d e s c r i s t ã s , 
de i g r e j a s loca is , d a s qua i s os m i ­
n i s t r o s n ã o d e v e r i a m se r s e p a r a ­
d o s " (p . 69) . 

O a u t o r conc lu i a f i r m a n d o que a 
r e n o v a ç ã o d a fé e m D e u s só se dará 
n a m e d i d a e m que n o s a b r i r m o s ao 
Espírito. O Espírito l i b e r t a o h o ­
m e m que se a b r e a ele , e l h e d e ­
volve "o r o s t o d e r e s s u s c i t a d o " . 
S o m e n t e o h o m e m q u e c r ê n o E s ­
pírito p o d e m u d a r a v ida . 

O l ivro é p e r p a s s a d o p o r u m fo r ­
t e s o p r o profético: e s t e é t a l v e z o 
seu m a i o r mérito e que t o m a a s u a 
l e i t u r a a t r a e n t e e recomendável a 
t o d o s q u a n t o s se p r e o c u p a m e m t e r 
d e D e u s u m a i m a g e m v e r d a d e i r a . 

Matias M a r t i n h o Lenz 

MANARANCHE, André: Ex is te u m a Ética Social Cristã?, 
t r a d u ç ã o do o r i g i n a l f r a n c ê s p o r G i o v a n l D e l l ' A n n a , 232 
pp . , 14 X 20 c m . Ed ições Loyola , S ã o P a u l o . 

André M a n a r a n c h e , a u t o r d e s t e 
p e n e t r a n t e e n s a i o sob re a ética s o ­
c ia l c r i s t ã , é u m dos e s c r i t o r e s 
c r i s t ã o s m a i s f e c u n d o s e d e m a i o r 
sucesso n a a t u a l i d a d e n a França. 
" P r ê m i o N a t a l 1968" c o m o l ivro 
"Cre io e m J e s u s Cr i s t o H o j e " , t e m 
b r i n d a d o o público c o m o b r a s p r o ­
f u n d a s e a t u a i s c o m o " C a m i n h o d a 
L i b e r d a d e " ( u m e s t u d o sobre a v i ­
d a r e l i g i o s a ) , " Q u e s a l v a ç ã o " ( u m 
e s t u d o sob re o d e s t i n o do h o m e m ) , 
" D e u s vivo e v e r d a d e i r o " (que 
m o s t r a J e s u s Cr i s t o c o m o r e s p o s t a 
a t u a l aos p r o b l e m a s f u n d a m e n t a i s 
d a v ida , do a m o r e d a m o r t e ) . E m 
b o a h o r a , aliás, as Ed i ções Loyo la 
e s t ã o lançando e m p o r t u g u ê s e s t a s 
o b r a s , q u e c o n s t i t u e m u m a se leção 
d a s m e l h o r e s o b r a s de M a n a r a n ­
c h e . 

O a u t o r c a p t o u n o título d e s t e 
l ivro u m a dúvida q u e p a i r a n a 
m e n t e d e m u i t o s : " e x i s t e u m a ética 

socia l c r i s t ã ? . O a u t o r e x p l i c a o 
s e n t i d o do título c o m a s s e g u i n t e s 
p a l a v r a s : " p e r g u n t a m o - n o s , e m 
r igor d e t e r m o s , se a n o s s a fé e m 
J e s u s Cr i s t o p o d e i n s p i r a r princí­
pios q u e m o l d e m a v i d a social , e m 
que g r a u de p r e c i s ã o e e m que r e ­
l a ç ã o c o m o c r e d o f u n d a m e n t a l . 
Se a r e s p o s t a for a f i r m a t i v a , q u e ­
r e m o s s a b e r se i s to c o n s t i t u i u m 
código c o e r e n t e e c o m que i n s t r u ­
m e n t o s de análise p o d e m o s o b t e r 
e s t e r e s u l t a d o " (p . 18). 

O esforço p a r a u m e s c l a r e c i m e n ­
t o de idéias sob re a ética socia l 
c r i s t ã t e m r a z ã o de ser , e m n o s s a 
época, n a q u a l p r o c u r a m o s u m a 
n o v a c o m p r e e n s ã o do i m p a c t o d a 
fé sob re a s " r e a l i d a d e s t e r r e n a s " . 
O a u t o r a p o n t a t r ê s r a z õ e s que 
j u s t i f i c a m e s t e esforço: P r i m e i r a ­
m e n t e , a s f l u t u a ç õ e s ideológicas 
dos c r i s t ã o s . C o m r e l a t i v a f a c i l i d a ­
de , os c r i s t ã o s se i n c l i n a m p a r a a s 
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pos ições e x t r e m a s , i n v o c a n d o o 
m e s m o E v a n g e l l i o p a r a justificá-
las . U m e x e m p l o d e s t e fenômeno 
s e r i a m os m o v i m e n t o s d a d e s c r i s -
t i a n i z a ç ã o e d a s e c u l a r i z a ç ã o . N e s ­
t e c a m p o a s co isas c a m i n h a r a m 
c o m m u i t a p r e s s a e a s so luções se 
e n t r e c h o c a r a m r a p i d a m e n t e . U m a 
p r i m e i r a l i n h a qu i s u n i f i c a r o 
político e o re l ig ioso , p r o c u r a n d o os 
f u n d a m e n t o s d e u m a política 
evangélica, e x i g i n d o que a I g r e j a 
o p t a s s e p o r d e t e r m i n a d a ideologia . 
Depois , e s t e b ib l i smo político p a r e ­
ce s u p e r a d o ao m e s m o t e m p o p o r 
r a z õ e s exegéticas e filosóficas: 
p r e t e n d e - s e que a ética a b s o r v a a 
dogmática. I s t o é, e m vez de e n t r e ­
g a r - s e a u m c o n c o r d i s m o p r e s t i d i -
g i t a d o r , é m e l h o r fazer u m a políti­
c a a u t ê n t i c a , e d e m a n e i r a c i e n t i ­
fica, a f i r m a n d o que n e l a está c o n ­
t i d a a s a l v a ç ã o de D e u s d e m a n e i r a 
e s c o n d i d a . E s t a s osc i lações p e n d u -
l a r e s m o t i v a r a m a r e n o v a d a b u s c a 
de u m di scu r so c r i s t ã o sob re a 
o r d e m ética. 

O a u t o r a p o n t a u m a s e g u n d a r a ­
zão d e s t a b u s c a , e que é intrínseca 
ao d i scu r so ético já p r o f e r i d o p e l a 
I g r e j a , a c h a m a d a " d o u t r i n a soc ia l 
d a I g r e j a " . As c i ênc i a s h u m a n a s d a 
a t u a l i d a d e ( e m p a r t i c u l a r , d i r i a eu , 
a h e r m e n ê u t i c a lingüística e a s o ­
ciologia do c o n h e c i m e n t o ) p r o c u ­
r a m e v i d e n c i a r a s c o n d i ç õ e s e m 
q u e se p r o d u z o p e n s a m e n t o h u m a ­
n o , e pôr à s c l a r a s o que é implícito. 
A análise dos d o c u m e n t o s que 
e x p õ e m a d o u t r i n a socia l católica 
reve l a u m a f a l t a t o t a l de luc idez 
e m r e l a ç ã o à l i n g u a g e m p o r e la 
e m p r e g a d a . É u m a l i n g u a g e m e m 
que se m i s t u r a m , d e s o r d e n a d a m e n ­
t e , o d i scu r so teológico (exegético-
dogmático), o d i s c u r s o filosófico 
(de u m a d e t e r m i n a d a f i losof ia) , o 
d i s c u r s o c ien t i f ico , c o m análises 
empíricas d a r e a l i d a d e (Os " s i n a i s 
dos t e m p o s " ) e o d i scu r so e x o r t a t i -
vo-premonitório (ético-prof ético), 
ou a i n d a , o e v a n g e l i s m o p u r o e 
s imples . T a l amálgama de l i n g u a ­
g e n s l e v a n t a a s u s p e i t a de i deo lo ­
gia , i s to é, d e se rv i r , i n c o n s c i e n t e ­
m e n t e , de j u s t i f i c a t i v a de u m d e ­
t e r m i n a d o s i s t e m a , d e n t r o do q u a l 
e l a s u r g i u e se mantém. E s t a dú­
vida a u m e n t a c o m a p e r p l e x i d a d e 

dos c r i s t ã o s q u e v i v e m s o b u m 
r e g i m e s o c i a l i s t a e q u e n ã o s a b e m 
o que fazer c o m p o n t o s e s s e n c i a i s 
d a d o u t r i n a d a I g r e j a , c o m o p o r 
e x e m p l o , c o m . o r e f e r e n t e à d o u t r i n a 
católica sob re a p r o p r i e d a d e p a r t i ­
c u l a r . I s t o p a r a n ã o f a l a r d e p a r -
c i a l i d a d e s s u r p r e e n d e n t e s : a s m a i o ­
r e s c r i t i c a s d i r i g e m - s e g e r a l m e n t e 
c o n t r a os s i s t e m a s n ã o - c a p i t a l i s -
t a s . 

U m a t e r c e i r a r a z ã o q u e j u s t i f i c a 
aos o lhos do a u t o r u m a análise d a 
n o s s a ética socia l é o c o n f r o n t o 
e n t r e a ética e a p r a x i o l o g i a . A 
p r a x i o l o g i a e s t u d a a r a c i o n a l i d a d e 
d a s dec isões , e s u p õ e q u e os p r o b l e ­
m a s r e l a t i v o s à t o m a d a de dec i são 
s ão b a s i c a m e n t e u m a q u e s t ã o d e 
r a c i o n a l i d a d e . Os escrúpulos éticos 
p o r v e n t u r a e x i s t e n t e s se d i s s i p a m 
logo que c o n s t e que a dec i são foi 
a d o t a d a s e g u n d o d i t a m e s r a c i o n a i s . 
Ex i s t e l u g a r p a r a u m a ética n u m 
m u n d o c o m a n d a d o p e l a r a c i o n a l i ­
d a d e ? U m a o b s e r v a ç ã o p r e l i m i n a r 
faz n o t a r q u e t o d a r a c i o n a l i d a d e , 
de f a to , está e m r e l a ç ã o ao t i p o d e 
ideo log ia q u e se a d o t a e que , p o r ­
t a n t o , a ética é a lgo intrínseco à 
r a c i o n a l i d a d e . E s t a ética p r e c i s a 
s e r e v i d e n c i a d a . 

O l ivro c o n s t a de t r ê s p a r t e s . As 
p r i m e i r a s d u a s d i s c u t e m , r e s p e c t i ­
v a m e n t e , a problemática d a ética 
c r i s t ã e d a ética socia l c r i s t ã . A 
t e r c e i r a e última c o n s t i t u i u m p r o ­
j e t o de u m a ética socia l . 

As d i f i c u l d a d e s d a ética socia l 
c r i s t ã r a d i c a m e m p r o b l e m a s q u e 
s ão d a ética c r i s t ã c o m o t a l . M a n a ­
r a n c h e i n i c i a a análise d e s t a s d i f i ­
c u l d a d e s c o m a r e l a ç ã o e n t r e ética 
e dogmática. 

U m r e p a s s e pe los teólogos e filó­
sofos m a i s m a r c a n t e s d a n o s s a 
época n o s m o s t r a que a r e f l e x ã o 
sobre a s re l ações e n t r e ética e 
dogmática osci la e n t r e d u a s p o s i ­
ções : (a ) a r e d u ç ã o t o t a l d a fé à 
ética: u m a v o l t a ao m o r a l i s m o , de 
c e r t o sob n o v a r o u p a g e m . V a n 
B u r e n , p o r e x e m p l o , r e d u z a fé à 
l u t a do h o m e m c o n t r a a s forças 
que p õ e m e m r i sco s u a l i b e r d a d e . 
É o f a m o s o h o r i z o n t a l i s m o . J e s u s 
Cr i s to , ao q u a l se g u a r d a u m a r e ­
f e r ê n c i a a p e n a s histórica, é v i s to 
c o m o u m m o d e l o e n t r e o u t r o s , u m 
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" s e r - p a r a - o s - o u t r o s " que n o s i n ­
f l u e n c i a pe lo contágio do seu 
e x e m p l o . T r a t a - s e d e u m c r i s t i a ­
n i s m o s e m d o g m a s ; (b) o íidelsmo: 
que e s t a b e l e c e u m p a r a l e l i s m o e n ­
t r e a fé n u m D e u s a u s e n t e e a v i d a 
n e s t e m u n d o , e n t r e os q u a i s n ã o se 
e s t a b e l e c e n e n h u m p o n t o de e n ­
c o n t r o . E n c o n t r a m o s e s t a pos i ção 
d e p r e f e r ê n c i a n a t r a d i ç ã o p r o t e s ­
t a n t e , n o t a d a m e n t e e n t r e os s e ­
g u i d o r e s d a t eo log ia d e B u l t m a n n . 

F i c a m s e m se r r e s p o n d i d a s a l g u ­
m a s p e r g u n t a s : q u a l o p a p e l do 
q u e r i g m a evangélico e m r e l a ç ã o à 
ética? E s t e p a p e l cons i s t e s i m p l e s ­
m e n t e e m p r o c l a m a r q u e o ag i r 
h u m a n o , su j e i to a n o r m a s i n d e p e n ­
d e n t e s e f ixas , i n f lu i n a s a l v a ç ã o 
do c r e n t e , ou a n t e s que o E v a n g e ­
l h o t e m u m a m e n s a g e m m o r a l pró­
p r i a a a p r e s e n t a r ao m u n d o ? 

O u t r a f o n t e d e d i f i c u l d a d e s d a 
ética c r i s t ã está n a r e l a ç ã o e n t r e 
a ética e a E s c r i t u r a . A exegese h i s ­
tórica e crítica f o r m u l o u a l g u m a s 
p e r g u n t a s r e l e v a n t e s p a r a a n o s s a 
q u e s t ã o : q u a l o s e n t i d o d e u m t e x ­
t o d a E s c r i t u r a ? Q u a l o propósito 
f u n d a m e n t a l d a E s c r i t u r a , q u a i s a s 
cond ições de s u a c o m p o s i ç ã o , o a l ­
c a n c e de s u a s a f i r m a ç õ e s ? M a i s 
p r e c i s a m e n t e , J e s u s qu i s fazer u m a 
m o r a l ? Os a u t o r e s s a g r a d o s q u i s e ­
r a m t r a n s m i t i r u m e n s i n a m e n t o 
m o r a l ? P e r s c r u t a r a m - s e a s E s c r i ­
t u r a s p a r a l h e co loca r p e r g u n t a s n o 
p l a n o d a ética. A c h o u - s e m a i s do 
que se p r o c u r a v a , m a s m u i t o m e ­
n o s do q u e se e s p e r a v a . D i a n t e d e s ­
t e s a p a r e n t e s i n sucessos , m u i t o s 
a b a n d o n a r a m q u a l q u e r t e n t a t i v a 
de f o r m u l a r u m a m o r a l evangélica, 
p a r a c o n t e n t a r - s e c o m u m a m o r a l 
s ecu l a r . 

Também n e s t a q u e s t ã o do r e l a ­
c i o n a m e n t o e n t r e ética e E s c r i t u r a , 
o a u t o r t r a t a de ouv i r p r i m e i r o as 
ob jeções e depo i s d i a l o g a r com 
e las . A c o n t e s t a ç ã o do caráter ético 
d a s E s c r i t u r a s a c o n t e c e p o r d u a s 
r a z õ e s p r i n c i p a i s : a p r i m e i r a , d e ­
d u z i d a d a c o m p o s i ç ã o dos t e x t o s ; a 
s e g u n d a , d a s u a i n t e n ç ã o . A p r i ­
m e i r a p r e n d e - s e ao e s t u d o d a h i s ­
tória d a s f o r m a s e à crítica literá­
r i a . A m b a s n o s c o n d u z e m a u m 
c e r t o r e l a t i v i s m o . A ética a n t i g a se 
b a s e o u n a c e r t e z a d e p o s s u i r m o s a 

t o t a l i d a d e , de e s t a r m o s d i a n t e d e 
u m a d o u t r i n a e l a b o r a d a o r g a n i c a -
m e n t e , análoga ao código d e u t e r o -
nômico. Os e s t u d o s exegéticos m o s ­
t r a m que i s to é u m a i lusão . D e f a t o , 
os t e x t o s d a S. E s c r i t u r a c o n t ê m 
f r a g m e n t o s evangélicos p e r t e n c e n ­
t e s a e s t r a t i f i c a ç õ e s d ive r sa s d a 
t r a d i ç ã o p r i m i t i v a d e r i v a d o s d e 
f o n t e s a n t e r i o r e s que f o r a m r e u t i ­
l i z a d a s , e m f u n ç ã o d a s i t u a ç ã o 
c o n c r e t a e m que o anúncio se r e a ­
l izava . 

No q u e c o n c e r n e à i n t e n ç ã o d a s 
E s c r i t u r a s , m u i t o s a u t o r e s p e n s a m 
h o j e que Cr i s to n ã o veio d a r p r e ­
ce i tos , m a s p r o p o r p a r a d i g m a s , 
parábolas que m o s t r a m as e x i g ê n ­
c i a s i n c o n d i c i o n a i s que o r e i n o p o ­
de i m p o r a q u e m se d ispõe a r e s ­
p o n d e r . 

M a n a r a n c h e n ã o c r i t i c a a s o b j e ­
ções p r o v e n i e n t e s d a crítica d a s 
E s c r i t u r a s : e l a s t ê m u m c u n h o d e 
v e r d a d e e até de ev idênc ia . C h a m a 
a p e n a s a a t e n ç ã o p a r a o excesso 
que s e r i a r e l a c i o n a r de t a l m a n e i r a 
o E v a n g e l h o c o m a s c o m u n i d a d e s 
p r i m i t i v a s , que se p e r d e s s e q u a l ­
q u e r c o n e x ã o c o m aque le h o m e m 
c h a m a d o J e s u s de Nazaré. Q u a n t o 
à i n t e n c i o n a l i d a d e m o r a l d a E s c r i ­
t u r a , M a n a r a n c h e c rê e x i s t i r e m 
a l g u n s p r ece i t o s éticos c l a r a m e n t e 
f o r m u l a d o s , além dos e s q u e m a s -
t ipo , que ' t r a n s c e n d e m a parábola, 
e x p r e s s a n d o u m s e n t i d o t e n d e n c i a l . 
O Novo T e s t a m e n t o c o n t e r i a a l g u n s 
p r ece i t o s c o m o o m a n d a m e n t o do 
a m o r , e a i n d i s s o l u b i l i d a d e d o m a ­
trimônio ( M t 19, 1-9). A m o r a l 
c r i s t ã a s s u m i u a lei do S i n a i e fo r ­
m u l o u o u t r o s p r e c e i t o s , c o n s i d e r a ­
dos d e s d o b r a m e n t o s d o E v a n g e l h o . 
A e x i s t ê n c i a d e m a n d a m e n t o s c r i a 
xl i f iculdades p a r a m u i t o s c r i s t ãos . 
No nível s u b j e t i v o , m u i t o s c r i s t ã o s 
n ã o a c h a m a lei realizável n a s i ­
t u a ç ã o e s p i r i t u a l e m que se e n c o n ­
t r a m . No nível ob je t ivo , a m u i t o s a 
m o r a l c r i s t ã p a r e c e u m a doce 
u t o p i a , m e s m o q u a n d o c o m p r e e n ­
d i d a e a d o t a d a c o m o p r o j e t o . O 
a u t o r vê o c a m i n h o de so lução p a r a 
o p r o b l e m a dos p r ece i t o s , n ã o n a 
abo l i ção d a lei , m a s e m c o n c e b e r a 
lei n a s u a f u n ç ã o pedagógica. A 
e x p e r i ê n c i a m o s t r a que n a v i d a 
c o n c r e t a dos h o m e n s n ã o b a s t a a 
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lei g e r a l d a c a r i d a d e . Não b a s t a , 
p o r c a u s a d o n o s s o d r a m a , o p e c a ­
do que n o s c e g a e i l ude n a h o r a d a s 
dec isões c o n c r e t a s . Também p o r 
c a u s a d a n o s s a e s t r u t u r a : a c o m ­
p l e x i d a d e d a n o s s a c o n d i ç ã o h u m a ­
n a , os conf l i t o s que n o s e n v o l v e m , 
n o i n t e r c r u z a m e n t o de s u b j e t i v i d a -
des c o m e s t r u t u r a s ob j e t i va s ( f a ­
m i l i a r e s , econômicas, políticas),que 
p a r e c e ex ig i r a e x i s t ê n c i a de 
n o r m a s éticas que a j u d e m n a 
t o m a d a d e dec isões . A lei e x t e r i o r 
deve s e r v i s t a c o m o e x p r e s s ã o e 
apo io pedagógico d a ex igênc i a i n ­
t e r io r , s e m que j a m a i s p o s s a s u b s -
t i t u l - l a . O p r e c e i t o n u n c a deve se r 
i n d i c a d o c o m o u m idea l , m a s c o m o 
u m l i m i a r , aquém do q u a l c e r t a ­
m e n t e o c r i s t ã o sofrerá c o m a a l t a 
de d i n a m i s m o i n t e r i o r . 

Há m a i s u m a r a z ã o p a r a j u s t i f i ­
c a r a e x i s t ê n c i a d o p r e c e i t o : é a 
c o m u n i d a d e h u m a n a , que n ã o p o d e 
s e r r e d u z i d a a u m a j u s t a p o s i ç ã o de 
s u b j e t i v i d a d e s assoc ia i s . E n t r e a 
e x i g ê n c i a p e s s o a l e a lei g e r a l deve 
h a v e r u m diálogo; a lei n ã o é n a d a 
m a i s que u m c o n j u n t o de ape los 
r e c e b i d o s e r e c o n h e c i d o s n o p a s s a ­
do p e l a c o m u n i d a d e , s o c i a l m e n t e 
e x p r e s s o s e r e c o n h e c i d o s . 

A s e g u n d a p a r t e do l ivro d i s c u t e 
a s d i f i c u l d a d e s d e u m a ética socia l 
c r i s t ã . E s t a ética sof reu o c h o q u e 
d a c o n t e s t a ç ã o : u m g r u p o , p r i n c i ­
p a l m e n t e de n ã o c r e n t e s , c r i t i c a -
amálgama d i s p a r a t a d a d e s t a d o u ­
t r i n a , q u e n o f u n d o n ã o p a s s a — 
s e g u n d o e les — de u m a apologética 
retardatária, u m a v e r s ã o c a m u f l a ­
d a d a ideo log ia b u r g u e s a . O u t r o 
g r u p o , c o m p o s t o s o b r e t u d o d e c r i s ­
t ã o s , o l h a m a i s p a r a o f u t u r o 
d e s t a d o u t r i n a e se p e r g u n t a m : 
q u a l é o p r o j e t o de u m a ética socia l 
c r i s t ã ? 

T o d o o e n s i n a m e n t o c r i s t ão , q u e r 
dogmático q u e r ético, é c o n d i c i o ­
n a d o p o r u m a c o n j u n t u r a d a d a , 
c u l t u r a l e econômica. M a i s a i n d a , 
q u a n d o se p r o p õ e r e f l e t i r sob re a 
a t u a l i d a d e soc ia l à luz de critérios 
c o n s i d e r a d o s c o m o próprios d a fé 
cr i s t ã , o c r i s t i a n i s m o o faz c o m o 
u m a r e s p o s t a a u m a s i t u a ç ã o p r e ­
c i sa e c o m i n s t r u m e n t o s d e análise 
c o n d i c i o n a d o s . D e s t a c o n s i d e r a ç ã o 
s u r g e m os do i s t i p o s d e p r o b l e m a s 

p r i n c i p a i s d a d o u t r i n a soc ia l c r i s ­
t ã : (a ) u m p r o b l e m a d e conteúdo: 
e x i s t e u m a ética e s p e c i f i c a m e n t e 
c r i s t ã ? E x i s t e , p o r t a n t o , u m a ética 
socia l c r i s t ã ? (b) u m p r o b l e m a de 
l i n g u a g e m : a l i n g u a g e m u s a d a p e ­
lo magistério é inteligível pe los 
h o m e n s do n o s s o t e m p o ? 

O a u t o r p a s s a e m r e v i s t a a s c r i ­
t i c a s f o r m u l a d a s à d o u t r i n a soc ia l 
d a I g r e j a p o r m a r x i s t a s e n ã o -
m a r x i s t a s . E s t a s c r i t i c a s l e v a n t a m 
q u e s t õ e s sérias p a r a nós: e l a s p õ e m 
e m dúvida, p o r e x e m p l o , a l g u n s dos 
n o s s o s i n s t r u m e n t o s filosóficos, e m 
p a r t i c u l a r o n o s s o f a m o s o d i r e i t o 
n a t u r a l ; q u e s t i o n a m - n o s sob re a 
n o s s a fé p a r a s a b e r que r e l a ç ã o e l a 
t e m c o m a d o u t r i n a ética; a c u s a m -
n o s d e n ã o p e r c e b e r n o s s o s c o m ­
p r o m i s s o s ideológicos c o m o s i s t e ­
m a c a p i t a l i s t a e c o m a c u l t u r a 
que ele e n g e n d r a ; de s a c r a l i z a r t a l 
s i t u a ç ã o , e n q u a n t o c e n t e n a s de 
m i l h a r e s de p e s s o a s v i v e m sob o u ­
t r o s r e g i m e s , i g n o r a d o s ou c o n d e ­
n a d o s p e l a I g r e j a . O a u t o r a n a l i s a , 
e m s e g u i d a , o c o n j u n t o e x i s t e n t e 
d a d o u t r i n a socia l d a I g r e j a , d i s ­
t i n g u i n d o t r ê s e l e m e n t o s e m o u t r o s 
t a n t o s níveis: (1) n o nível teológi­
co, u m a ética bíblica o u e n s i n a ­
m e n t o s soc ia i s t i r a d o s dos p r o f e t a s , 
dos E v a n g e l h o s e d a s epístolas, e 
q u e se s u p õ e m válidos p a r a t o d o s 
os t e m p o s ; (2) n o nível filosófico, 
u m a d o u t r i n a soc ia l d a I g r e j a , u m a 
amálgama d e princípios escriturís-
t icos c o m c o n c e i t o s d e fi losofia 
socia l . C o n c e i t o s f u n d a m e n t a i s s ã o 
a n o ç ã o aristotélico-escolástica d e 
justiça d i s t r i b u t i v a e c o m u t a t i v a 
(e u m a n o v a d e r i v a ç ã o , a justiça 
soc i a l ) , o d i r e i t o n a t u r a l e o b e m 
c o m u m . (3) No nível ideológico, a 
c o n f r o n t a ç ã o dos s i s t e m a s g lobais , 
i s to é, a crítica d a s ideo log ias do 
soc ia l i smo e do c a p i t a l i s m o , do 
cole t iv l smo e do l i b e r a l i s m o . 

F a c e à c r i se e m que se e n c o n t r a m 
os vários e l e m e n t o s d a d o u t r i n a 
socia l , M a n a r a n c h e se p e r g u n t a , 
c o m P a u l R i c o e u r : Q u a l a n o s s a 
t a r e f a ? Convém m e l h o r a r , t a l v e z 
t o r n a r m a i s c o e r e n t e e s t e t i p o de 
d o u t r i n a ? ou abandoná-la, r e n u n ­
c i a n d o i n t e i r a m e n t e a e l a ? R i c o e u r 
r e s p o n d e : a p e r g u n t a é supérflua, 
pois a problemática que a d o u t r i n a 
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soc ia l põe está u l t r a p a s s a d a . U m a 
m e l h o r exegese t o r n a impossível a 
b u s c a d e princípios u n i v e r s a i s n a 
E s c r i t u r a . A metafísica aristotéli-
c o - t o m i s t a que s e r v i a de s u p o r t e a o 
d i s c u r s o filosófico t o m o u - s e p r o ­
blemática e s u a p r e t e n s ã o à t o t a ­
l i d a d e n o s p a r e c e s u s p e i t a . As i d e o ­
log ias m e s m a s , c o n t r a a s q u a i s a 
I g r e j a i n v e s t e , e s t ã o e m cr i se , p o r ­
que as s o c i e d a d e s r e c o r r e m c a d a 
vez m e n o s a ideologias , p r e f e r i n d o 
reso lver s eus p r o b l e m a s técnica e 
p r a g m a t i c a m e n t e . 

M a n a r a n c h e a c h a q u e a r e s p o s t a 
n ã o é t ã o s i m p l e s c o m o P a u l R i ­
c o e u r p a r e c e supor , e t e n t a m o s t r a r 
q u e ex i s t e u m a p r e g a ç ã o ética 
s e m p r e válida, e que e l a p o d e e 
deve se r extraída d a s E s c r i t u r a s 
S a g r a d a s m e d i a n t e u m a exegese 
séria. Q u a n t o a o p r o b l e m a filosófi­
co, o a u t o r i n c l i n a - s e a a d m i t i r a 
e x i s t ê n c i a d e u m a c o n c e p ç ã o d a 
s o c i e d a d e própria dos c r i s t ã o s , n ã o 
i d ê n t i c a c o m a s conc lusões d a r a ­
zão h u m a n a . Além disso, o d i s cu r so 
ético a t u a l i z a d o n ã o p o d e p r e s c i n ­
d i r de c o n c e i t o s m e d i a d o r e s . D e 
f a t o , a f o r m u l a ç ã o d e u m juízo 
ético válido deve f u n d a m e n t a r - s e 
n a análise t a n t o d a s i t u a ç ã o c o m o 
d a n a t u r e z a d a s r e l a ç õ e s socia is . 
E s t a r e a l i d a d e deve se r a segu i r 
c o n f r o n t a d a c o m v a l o r e s e s u b m e ­
t i d a à crítica, v i s a n d o a s u a r e c o n s ­
t r u ç ã o . Q u a i s s ã o e s t e s c o n c e i t o s 
m e d i a d o r e s ? B e m c o m u m o u soc ie ­
d a d e responsável? " N a t u r a l " ou 
" h u m a n o " ? Q u a n t o a o c o n f r o n t o 
d a s ideo log ias , o a u t o r s u g e r e c o m o 
t a r e f a s d a I g r e j a , e n t r e o u t r a s : 
r e c o n h e c e r a f u n ç ã o ideológica e 
c o m p r e e n d e r o seu s e n t i d o e x a t o ; 
a c e i t a ç ã o d a e x i s t ê n c i a e do v a l o r 
d a s e c o n o m i a s soc i a l i s t a s . E s o b r e ­
t u d o m a n t e r - s e n a s u a f u n ç ã o crí­
t i c a e s s e n c i a l : d i s s u a d i r a s i deo lo ­
g i a s de a b s o l u t i z a r - s e . 

A última p a r t e do l iv ro contém o 
p r o j e t o de u m a ética socia l c r i s t ã . 
Ao formulá-lo, diz o a u t o r , a I g r e j a 
se e n c o n t r a a n t e u m p a r a d o x o a n -
g u s t i o s o : " N u n c a a I g r e j a t e v e t ã o 
c l a r a c o n s c i ê n c i a d o ministério d a 
p a l a v r a q u e l h e c a b e , n u n c a fa lou 
t a n t o , e t o d a v i a , n u n c a se s e n t i u 
t ã o p e r p l e x a , t ã o d iv id ida , também, 
e m r e l a ç ã o a o serviço ético que 

j u l g a d e v e r p r e s t a r ao m u n d o " (p . 
157). A I g r e j a d u v i d a sobre o seu 
p a p e l e sob re a l i n g u a g e m a a d o t a r 
p a r a p r e e n c h ê - l o a d e q u a d a m e n t e . 
E l a b o r a r u m a ética p r e c i s a que 
ofereça n o r m a s praticáveis p a r a os 
h o m e n s de a ç ã o ? E l a b o r a r t e o l o -
g i a s e spec i a i s p a r a os d iversos d o ­
mínios d a a t i v i d a d e h u m a n a , que 
d ê e m aos fiéis c e r t a segurança n u m 
m u n d o e m mudança? O u deve e la 
e s p e c i a l i z a r - s e n a f u n ç ã o crítico-
profética face a s i t u a ç õ e s b e m 
c o n c r e t a s , e v i t a n d o f o r m u l a ç õ e s 
teóricas genéricas e a b a r c a n t e s ? 

As re f lexões d o a u t o r , e m t o r n o 
d e s t a s q u e s t õ e s , d e s d o b r a m - s e e m 
t r ê s l i n h a s : 1. U m a análise d a ética 
socia l católica t a l c o m o e l a n o s é 
ofe rec ida , ao m e n o s n a s s u a s fo r ­
m u l a ç õ e s m a i s r e c e n t e s . 2. U m a 
p e r g u n t a sob re a d i r e ç ã o e m q u e 
e v o l u e m a s p e s q u i s a s m a i s a t u a i s . 
3. O e x a m e d o p l u r a l i s m o d a s v o ­
cações . 

E m r e l a ç ã o à análise d a ética 
socia l c r i s t ã , o a u t o r põe e m e v i ­
d ê n c i a os p r i n c i p a i s níveis que , 
e m b o r a entrelaçados e n t r e si, f o r ­
m a m p l a n o s d i s t i n t o s . D e f a t o , o 
d i scu r so ético d a I g r e j a b r o t a d a 
s u a m i s s ã o d e a n u n c i a r o desígnio 
de D e u s a r e s p e i t o dos h o m e n s . 
E s t a fé a n u n c i a d a , g u i a a r e f l e x ã o 
h u m a n a s o b r e os princípios do 
c o m p o r t a m e n t o ético ( n a v i d a f a ­
mi l i a r , n a v i d a política e n a v i d a 
econômica) e n a análise d a c o n ­
j u n t u r a ( a v a l i a ç ã o d e f a t o s , j u l g a ­
m e n t o d e i deo log i a s ) . P o r f im, há 
ape los e s u g e s t õ e s p a r a a a ç ã o . 

As p e s q u i s a s a t u a i s (o l iv ro foi 
p u b l i c a d o n o o r i g i n a l e m 1969) u l ­
t r a p a s s a m os l i m i t e s d o p r o b l e m a 
ético, p a r a c o l o c a r p r i m e i r a m e n t e 
o p r o b l e m a d a ecles iologla . E m 
c o n c r e t o , h o j e se d e s e j a u m a I g r e j a 
m a i s crítica e m a i s p l u r a l i s t a . N ã o 
t a n t o o exercício d o magistério 
d o u t r i n a i ou q u e a I g r e j a ofereça o 
s u p o r t e e s p i r i t u a l a a l g u m a i d e o l o ­
gia , e s i m m a i o r a c e n t u a ç ã o d a 
f u n ç ã o crítico-social. U m a p e s q u i s a 
ética m a i s p l u r a l i s t a irá ex ig i r 
m a i s d a s i g r e j a s loca i s , n o d i a g ­
nóstico e análise dos s e i * próprios 
p r o b l e m a s , c o m u n i c a d o s \ a o u t r a s 
i g r e j a s . 
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P o r f im, liá c o n s i d e r a ç õ e s sob re 
as c o n d i ç õ e s q u e a s i n t e r v e n ç õ e s d a 
l i i e r a r q u i a d e v e r ã o p r e e n c l i e r p a r a 
que s e j a m a p r o p r i a d a s . 

Há m u i t o A i e e log i a r n e s t a o b r a 
de Manarancí̂ e, q u e a p r e s e n t a m o s 
n u m a espécie de r e s u m o , n e s t a r e -
c e n s ã o : a t e n t a t i v a d e r e s u m o e 
o r d e n a m e n t o dos p r o b l e m a s que 
c e r c a m e s t e c a m p o , u m a c o n c e p ç ã o 
m a i s a d e q u a d a do m o m e n t o ético 
n a I g r e j a , c o m o p a r t e i n t e g r a n t e 
d a m i s s ã o t o t a l do Povo de D e u s , 
n ã o r e s e r v a d a q u a s e e x c l u s i v a m e n ­
t e a d e c l a r a ç õ e s a u t o r i t a t i v a s do 
magistério. E u m a c o n c l u s ã o i m ­
p o r t a n t e : a necessária modéstia d a 
I g r e j a , d e c o r r e n t e d a c o n s c i ê n c i a 
m a i s a g u d a d a r e l a t i v i d a d e dos 
s eus diagnósticos e d a p r e c ã x i e d a d e 
dos s eus i n s t r u m e n t o s de análise, 
e, m a i s a i n d a , d a p e c a b i l i d a d e dos 
seus m e m b r o s . 

U m a s p e c t o que a m e u ve r f icou 
pouco e s c l a r e c i d o foi o ' p r o b l e m a 
h e r m e n ê u t i c o d a l i n g u a g e m , u s a d a 
pe los d o c u m e n t o s que v e i c u l a m o 
e n s i n o socia l d a I g r e j a , a lgo p r o ­
m e t i d o pe lo a u t o r n a i n t r o d u ç ã o 
(1 . 13), m a s q u e e m m o m e n t o n e ­
n h u m foi e x p l i c i t a m e n t e r e a l i z a d o . 
O l ivro, aliás, se m o v e d e n t r o do 
círculo h e r m e n ê u t i c o teológico, n u ­
m a espécie de p r i s ã o ' e p i s t e m o l ó g i -
c a intra-teológica. O a u t o r e m 
l u g a r n e n h u m d a s u a o b r a de f in iu 
os p r e s s u p o s t o s e o a l c a n c e d a s u a 
própria análise. P r o p õ e - s e r e a l i z a r 
" u m a c l a r i f i c ação d e t o d o s e s t e s 
g ê n e r o s de l i n g u a g e m e m v i s t a de 
u m a ética", só que n ã o diz d e que 
n a t u r e z a será e s t a c l a r i f i c a ç ã o : 
teológica, filosófica, epistemológi-
c a ? N o d e c o r r e r do l iv ro , i s to t a m ­
bém n ã o f i ca c l a ro , e os p l a n o s de 
análise se m i s t u r a m , a s s u m i n d o 
p o r vezes até c o l o r a ç ã o ideológica. 
( P o r e x e m p l o , c h a m a r de " a t r e v i ­
d a " a análise epistemológica de L E -
COCQ, p a r e c e r e v e l a r u m pré 
j u l g a m e n t o m a l disfarçado c o n t r a 
e s t e a u t o r ) . O p r o b l e m a h e r m e n ê u ­
t ico é o b j e t i v a d o pe lo a u t o r e m 
d e t e r m i n a d o m o m e n t o d a s u a aná­
lise ( à p . 185), e m q u e e le o def ine 
a s s i m : c o m o p o d e a I g r e j a c o n h e ­
ce r o c o n t e x t o d a s u a a ç ã o , dar ' 
que e s t e c o n h e c i m e n t o n ã o p o d e 
se r d e d u z i d o i n t e i r a m e n t e d a R e ­

v e l a ç ã o ? E s t a f o r m u l a ç ã o é b a s t a n 
t e infel iz . E u d i r i a : t a l c o n h e c i ­
m e n t o n ã o p o d e d e m o d o n e n h u m 
se r " d e d u z i d o " d a R e v e l a ç ã o , p o r 
s e r o b j e t o de c o n s t a t a ç ã o empírica 
(de v a l o r s e m p r e r e l a t i v o ) . A r e v e ­
l a ç ã o c e r t a m e n t e t r a z n o v a c o m ­
p r e e n s ã o sob re e s t e t o d o constatá-
vel e m p i r i c a m e n t e . A d e m a i s , a 
própria R e v e l a ç ã o , n a s u a m e d i a ­
ç ã o histórica, deve p a s s a r pe lo 
cr ivo d a análise h e r m e n ê u t i c a , n ã o 
e m v i s t a s à v a l i d a ç ã o d a R e v e l a ­
ção , m a s p a r a d e t e r m i n a r os l i m i ­
t e s e a s c o n d i ç õ e s d a t r a d i ç ã o , e m 
v i s t a s à s u a a t u a l i z a ç ã o . D e n t r o 
d e s t e c o n t e x t o , aliás, o a u t o r c o n ­
fessa , n u m a espécie de auto-críti­
c a : " E s t a m o s d i a n t e de u m p r o b l e ­
m a (o epistemológico-crítico) que , 
se m e a t r e v o a u s a r e s t a e x p r e s s ã o , 
a e p i s t e m o l o g i a eclesiológica a i n d a 
n ã o s o n d o u de m a n e i r a satisfató­
r i a " (p . 185). 

O d e b a t e sob re a e x i s t ê n c i a ou 
n ã o de u m a ética e s p e c i f i c a m e n t e 
c r i s t ã se a p r e s e n t a a lgo i n c o m p l e t o , 
já que o m i t e t e se s c o m o a s de J . 
F u c h s ( d e b a t i d a s à época d a p u ­
b l i c a ç ã o d e s t e l iv ro , n o c o n t e x t o do 
d e b a t e e m t o r n o d a " H u m a n a e 
V i t a e " ) , t e se s q u e j u s t a m e n t e d i s ­
c o r d a m d a p o s i ç ã o de M a n a r a n c h e . 
E s t a d i scussão , a m e u ver , t e r i a 
g a n h o m u i t o c o m a i n c l u s ã o de 
q u e s t õ e s f u n d a m e n t a i s c o m o : e m 
q u e b a s e se p o d e m d i s t i n g u i r m e i o s 
n a t u r a i s e m e i o s a r t i f i c i a i s de l i m i ­
t a ç ã o d a p r o l e ? P o r que o h o m e m 
n ã o p o d e a p l i c a r a "tecné" à s u a 
própria b io log ia? (Algo q u e o a u t o r 
p a r e c e n e g a r , cf. p . 133). E m t o d a 
e s t a d i s cus são o a u t o r f i ca p r e s o 
e x c l u s i v a m e n t e a o c a m p o d a d e c i ­
s ão ética ( p e s s o a l ) , q u a n d o a co i sa 
e x i g i a d a r u m p a s s o m a i s a d i a n t e 
e co loca r a q u e s t ã o r a d i c a l : o h o ­
m e m p o d e ou n ã o p o d e i n t e r v i r n a 
s u a n a t u r e z a biológica, s e g u n d o o 
seu m e l h o r s a b e r e e m benefício d a 
v i d a ? 

Há, a i n d a , a l g u n s r e p a r o s a faze r 
q u a n t o à t r a d u ç ã o . O c o n f r o n t o do 
t e x t o d a i n t r o d u ç ã o c o m o o r i g i n a l 
f r a n c ê s r e v e l a a e x i s t ê n c i a de a l ­
g u n s e r r o s primários c o m o : a p a r e ­
ce "católico" o n d e d e v e r i a e s t a r 
"caótico" (p . 13), l ê - se " i n v e n t i v a s " 
o n d e se d e v e r i a le r " i n v e c t i v a s " (p . 
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15) ; t r a d u z i u - s e p o r "é u m p o n t o 
f i n a l " u m a p r o p o s i ç ã o que m a i s 
e x a t a m e n t e s ign i f i ca "é u m l i m i t e " 
(p . 12) . A o c o r r ê n c i a de t a i s d e s l i ­
zes s u g e r e m a c o n v e n i ê n c i a d e 
m a i o r c u i d a d o n a r ev i s ão dos o r i ­
g i n a i s . O u t r o r e p a r o é q u a n t o à 
n o v a e n u m e r a ç ã o d o s subtítulos d a 
p a r t e 3, a d o t a d a n a t r a d u ç ã o p o r ­
t u g u e s a . A n o v a e n u m e r a ç ã o é 
c o r r i d a , a p a r e c e n d o a g o r a t o d o s os 
títulos c o m o c o o r d e n a d o s , q u a n d o 

n o o r i g i n a l u n s s ão p r i n c i p a i s , o u ­
t r o s s ã o s u b o r d i n a d o s , c a u s a n d o 
a l g u m a c o n f u s ã o n a lógica d a e x ­
pos i ção . 

E s t e s s enões , n o e n t a n t o , n ã o 
d e s m e r e c e m do v a l o r d a o b r a e do 
mérito pe lo esforço d a p u b l i c a ç ã o 
d e s t a o b r a , c u j a l e i t u r a é e spec i a l ­
m e n t e recomendável p a r a teólogos, 
m o r a l i s t a s , p a s t o r e s e p ro fes so res 
de ética socia l e de e d u c a ç ã o m o r a l 
e cívica. Mat ias Mart inho Lenz 

MANARANCHE, André: Creio e m J e s u s Cristo hoje , t r a d u ­
ção do o r i g i n a l f r a n c ê s p o r O r l a n d o dos Re i s , 184 pp . , 
21 X 14 c m . Ed i ções Loyola , S ã o P a u l o , 1973. 

O c o n h e c i d o teólogo f r a n c ê s M a ­
n a r a n c h e , c o m e s t a o b r a , p r e t e n d e 
p r e s t a r u m serviço à q u e l e s q u e 
e s t ã o à p r o c u r a d a fé, c r i s t ã o s ou 
n ã o - c r i s t ã o s . 

I n i c i a l m e n t e o a u t o r n o s a p r e ­
s e n t a , c o m o " q u e s t ã o prévia", a 
g ê n e s e do ateísmo e u r o p e u , c o m a s 
c o r r e s p o n d e n t e s r e a ç õ e s p o r p a r t e 
d a s I g r e j a s . 

P a r a s u a r e f l e x ã o . M a n a r a n c h e 
p a r t e d e u m a c o l o c a ç ã o do C a r d e a l 
Veui l lot , q u e a p e r g u n t a a t u a l a se r 
f e i t a p e l a I g r e j a n ã o é m a i s : " I g r e ­
j a de J e s u s Cr i s to , q u e dizes de t i 
m e s m a ? " , m a s : " I g r e j a de J e s u s 
Cr i s to , que dizes de t e u D e u s ? " . 
P a r a t a n t o e l a b o r a o s e g u i n t e e s ­
q u e m a d e r e f l e x ã o : 1. No m a i s 
p r o f u n d o d a v i v ê n c i a c r i s t ã . 2. A 
a r t e d e e x p r e s s a r a fé. 3. Os símbo­
los d a fé. 4. Os r i scos d a fé. 

A fé n o s é a p r e s e n t a d a c o m o u m a 
e x p e r i ê n c i a pe s soa l e comunitária: 
que i n t e r e s s a a t o d o s os h o m e n s ; 
que é c a p a z d e se c o m p r e e n d e r e 
p r e o c u p a d a e m se a n u n c i a r . 

A época e m q u e v ivemos , porém, 
é de p r o f u n d o q u e s t i o n a m e n t o e m 
t o d o s os s e t o r e s d a v i d a h u m a n a . 
O r a , a fé, p o r m e l h o r que a q u e i r a ­
m o s de f in i r , s e m p r e deixará a lgo a 
d e s e j a r . N a t u r a l m e n t e , o h o m e m 
do século X X , ávido d e c o n c e i t o s e 
def in ições c l a r a s e p r e c i s a s , entrará 
e m c r i se a o se d e f r o n t a r c o m o 
p r o b l e m a d a fé. Ali t u d o p a r e c e 
confuso . E n e s s a c o n f u s ã o t o d a , 
n a d a m a i s i m p e r i o s o que de f in i r os 

t e r m o s c o m a m a i o r p r e c i s ã o p o s ­
sível, se é que p o d e m o s f a l a r p r o ­
p r i a m e n t e e m p r e c i s ã o . 

E s t a se r i a , n u m a b r e v e síntese, a 
i n t e n ç ã o básica d a o b r a "Cre io e m 
J e s u s Cr i s t o h o j e " , p o r q u e — c o m o 
diz o a u t o r — "o d r a m a d a fé h o j e 
e m d i a é a p e r d a d a s u a l i n g u a g e m 
própria". E c o n t i n u a — só p a r a 
c i t a r — r e f e r i n d o - s e à e x p e r i ê n c i a 
dos apóstolos: "Se há u m s i lênc io 
que é p l e n i t u d e , ex i s t e u m o u t r o 
s i l ênc io que s ign i f i ca i m p o t ê n c i a e 
c o n f u s ã o . A t eo log i a do m u t i s m o , 
que va lo r i za a presença e m prejuízo 
d a s p a l a v r a s , que s o n h a c o m u m a 
fé c o n s i d e r a d a s i m p l e s m e n t e c o m o 
i r r a d i a ç ã o ' d a c a r i d a d e , é t e n t a t i v a 
estéril; n o f im de t u d o , caímos n o 
f ide i smo , e m que Cr i s t o é o s e n t i d o 
d e t u d o , m a s n a d a p o d e d ize r de 
f u n d a m e n t a l a r e s p e i t o do que 
q u e r que se ja , a n ã o se r i n s p i r a r , 
de vez e m q u a n d o , u m c l a m o r 
"profético". A I g r e j a é c o n v i d a d a a 
re f l e t i r c u i d a d o s a m e n t e o que deve 
dizer , e a f a l a r c o m g r a n d e modés­
t ia . No e n t a n t o , n u n c a o c o n d i c i o ­
n a m e n t o a t u a l n o s deverá faze r 
e squece r q u e s o m o s os discípulos de 
u m Verbo q u e n o s env iou , p a r a n ã o 
f i c a r m o s c a l a d o s e n t r e a s n a ç õ e s , 
m a s p a r a l e v a r m o s o E v a n g e l h o a 
t o d a c r i a t u r a . C o n s t r u i r a t e o r i a do 
s i lêncio , sob p r e t e x t o de " t eo log ia 
n e g a t i v a " , é r e c o n h e c e r que e s t a ­
m o s a t i n g i d o s pe lo p r o c e s s o d a d e s ­
crença. 

E s s a foi a e x p e r i ê n c i a dos após­
tolos . N ã o u m a t o r e a l i z a d o p o r 
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a l g u n s h o m e n s n o t e m p o de Cr i s t o 
e que d e v e m o s u n i c a m e n t e r a t i f i ­
ca r , p o n d o - n o s d e a c o r d o c o m a s 
p r i m e i r a s t e s t e m u n h a s e f i a n d o -
n o s d e s u a perspicácia; n ã o , nós 
s o m o s c h a m a d o s a p a r t i l h a r n o 
h o j e d e D e u s " . 
C o n c l u i o a u t o r que a fé n ã o é u m a 
a d e s ã o i n o p e r a n t e de u m indivíduo 
c o m s e g u r o g a r a n t i d o , ao a b r i g o de 
q u a l q u e r p r o b l e m a , cônscio de e s t a r 
n a posse do o b j e t o s a g r a d o de s eus 
s o n h o s . A fé n ã o é u m ob je to r a r o 
e d e s c o n h e c i d o que se a d q u i r e e 
depo i s de c o n h e c e r a p r o p r i e d a d e 
de s e u s c o m p o n e n t e s , vê que p o d e 
se r útil e m a l g u m a ocas ião , e n g a v e ­
t a - o p a r a que n ã o se d e t e r i o r e c o m 
o d e c o r r e r do t e m p o . 

A fé, porém, é u m a v o c a ç ã o acei­
t a e n ã o u m a i n t e r p r e t a ç ã o d e d u ­
z ida . E l a n ã o e x p r i m e u m a s i t u a ­
ção , m a s r e s p o n d e a u m a i n t e r p e ­
l a ç ã o d i v i n a p o r u m a obed i ênc i a . O 
h o m e m de fé é " i n t r o d u z i d o n o 
mistério d o a m o r de Deus , que o 
c h a m a a e s t a b e l e c e r r e l ações p e s ­
soa i s c o m ele e m C r i s t o " (AG. 13). 

P o r t a n t o , c r e r e m Cr i s to o n t e m , 
h o j e e s e m p r e — c o m o diz M a n a ­
r a n c h e — "é a lgo c o m o a s s i n a r e m 
b r a n c o , é n ã o a d m i t i r cláusulas 
r e s t r i t i v a s " . E t e r m i n a : " N u m 
m u n d o e m que será difícil a d e r i r a 
J e s u s Cr i s t o ' no m e s m o s e n t i d o e 
n a m e s m a l i n h a ' que os apóstolos, 
será necessário f o r m a r c r i s t ã o s que 
se s i n t a m b e m e m s u a pe le de 
c r e n t e s n a própria diferença q u e os 
d i s t i n g u e dos o u t r o s , c o m o ' s i n a i s ' 
que r e a l m e n t e q u e r e m ' s ina l i za r ' . 
Se ex i s t e u m a c h a n c e p a r a a I g r e j a 
de a m a n h ã , e l a aí está, c o m t o d a a 
c e r t e z a " . 

O l iv ro é d e fácil m a n e j o . A s e ­
q ü ê n c i a dos a s s u n t o s desenvo lv idos 
é c l a r a , o que f a v o r e c e b a s t a n t e r. 
s u a c o m p r e e n s ã o . A s s i m s e n d o , o 
l iv ro é a c o n s e l h a d o a q u a l q u e r 
p e s s o a que t e n h a a l g u m a f o r m a ç ã o 
teológica básica. 

D e i x a a d e s e j a r b a s t a n t e , n o q u e 
r e s p e i t a a i m p r e s s ã o , a g r a f i a i n ­
c o r r e t a de c e r t a s p a l a v r a s - c h a v e s e 
que p o r vezes d i f i c u l t a m a c o m ­
p r e e n s ã o e x a t a d a idéia. 

Celso Schne ider 

P E R E I R A D E Q U E I R O Z , M a r i a I s a u r a : O Campes ina to Brasileiro (Coleção E s t u d o s B r a s i l e i r o s — 3 ) , 242 pp . , 21 x 
14 cm, C o e d i ç ã o : Ed . Vozes, Petrópolis, R J , e Ed . Un iv . S ã o 
P a u l o , S P , 1973. 

M a r i a I s a u r a P E R E I R A D E 
Q U E I R O Z , c e r t a m e n t e u m dos 
m a i o r e s n o m e s d a Sociologia R u r a l 
e d a Sociologia Re l ig iosa n o B r a s i l 
h o j e , m a i s u m a vez se faz p r e s e n t e 
a o s e s tud iosos d a s o c i e d a d e b r a s i ­
l e i r a c o m u m c o n t r i b u t o q u e faz 
j u s à s e x p e c t a t i v a s do g r a n d e cír­
culo d e a d m i r a ç ã o i n t e l e c t u a l que 
s u a s n u m e r o s a s pub l i c ações n o 
r a m o já e s t a b e l e c e r a m . 

F r u t o s d e u m a série de p e s q u i s a s 
empíricas e m " b a i r r o s r u r a i s " e 
p e q u e n a s c i d a d e s do i n t e r i o r , s u b s ­
t a n c i a d a s p o r u m r e f e r e n c i a l teóri­
co c o n s i s t e n t e , os e s t u d o s que 
c o m p õ e m a p r e s e n t e o b r a a p r e s e n ­
t a m aos l e i t o re s u m a análise histó-
rico-crítica d a c u l t u r a , e s t r u t u r a 
social , s i s t e m a d e va lo res , c o m p o r ­
t a m e n t o s , d i n a m i s m o s i n t e r n o s . 

e t c . d o c a m p e s i n a t o b r a s i l e i r o e 
s u a s t r a n s f o r m a ç õ e s históricas. 

M a r i a I s a u r a c a l c a s eu c o n c e i t o 
de C a m p e s i n a t o e s p e c i a l m e n t e n a s 
c o n t r i b u i ç õ e s d e M a r c B L O C H e 
H e n r i M E N D R A S , de u m a p a r t e , e 
R o b e r t R E D F I E L D e R i c h a r d P . 
SCHAEDEL, de o u t r a ; F a z u m a 
a d v e r t ê n c i a c o n t r a o u s o impróprio 
do t e r m o " S o c i e d a d e s C a m p o n e s a s " 
que a l g u n s e m p r e g a m e m vez d e 
C a m p e s i n a t o , pois a s S o c i e d a d e s 
s e m p r e se c a r a c t e r i z a m p e l a e x i s ­
t ê n c i a d e c a m a d a s d o m i n a n t e s e 
i s to n ã o se dá c o m o C a m p e s i n a t o , 
que é o c o n j u n t o de c a m p o n e s e s 
(minifundiários, s i t i a n t e s , " p a r c e i ­
r o s " , " co lonos" , " c a m a r a d a s " , e tc . ) 
que o c u p a m n a s o c i e d a d e g loba l 
u m a p o s i ç ã o de i n f e r i o r i d a d e sócio-
econômica e política, m u i t o e m b o r a 
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p o s s a m c o n s t i t u i r , e m d e t e r m i n a ­
d a s s i t u a ç õ e s sócio-iiistóricas, a 
m a s s a majoritária d a p o p u l a ç ã o . 

U m r igoroso q u a d r o r e f e r e n c i a l 
que d e l i m i t a teórica e e m p i r i c a ­
m e n t e o c o n c e i t o de C a m p e s i n a t o 
e s u a r e l a ç ã o c o m a s o c i e d a d e g lo ­
b a l é o p o n t o de p a r t i d a que v o l t a 
c o n s t a n t e m e n t e ao l o n g o d a o b r a 
e m cu jos capítulos c e n t r a i s a a u ­
t o r a b u s c a u m a p r o f u n d a m e n t o de 
a l g u n s a s p e c t o s característicos — 
( n o ç ã o de espaço do s i t i a n t e t r a ­
d i c iona l , o r g a n i z a ç ã o econômica, 
r e l a ç ã o e n t r e o s i s t e m a de l i d e r a n ­
ças d e n t r o dos g r u p o s e a s a t i v i d a ­
des políticas, a s i t u a ç ã o d a m u l h e r , 
o c a t o l i c i s m o rústico e seus c o m ­
p o n e n t e s f u n d a m e n t a i s , a l g u m a s 
t r a d i ç õ e s e c o s t u m e s m a i s a r r a i g a ­
dos) — que s u a l o n g a e x p e r i ê n c i a 
n o c a m p o i n d i c a c o m o m a i s r i cos 
e s ign i f i ca t ivos p a r a a f o r m u l a ç ã o 
de hipóteses e e s q u e m a s d e análise 
p e r t i n e n t e s n o e s t u d o do C a m p e s i ­
n a t o B r a s i l e i r o . 

A Re l ig i ão , s eus c o m p o n e n t e s 
f u n d a m e n t a i s , s eus r i t u a i s e t r a d i ­
ções m a i s s ign i f i ca t ivos e a s f u n ­
ções soc ia i s d e s t e s s ã o c e r t a m e n t e 
o t e m a q u e m a i s a t e n ç ã o m e r e c e . 
Além de u m a b e m t r a b a l h a d a e 
c o m p l e t a a b o r d a g e m (no que se 
r e f e r e a o m e i o r u r a l d e i n f l u ê n c i a 
l u s a ) sobre , o C a t o l i c i s m o Rústico 
n o Bras i l , M a r i a I s a u r a a p r e s e n t a 
r e s u l t a d o s b a s t a n t e c o m p l e t o s s o ­
b r e a "Dança de S ã o Gonçalo" e as 
" P e n i t ê n c i a s " , que s ão as t r a d i ç õ e s 
r e l ig iosas m a i s d i f u n d i d a s ( a p r i ­
m e i r a m a i s que a s e g u n d a ) p r i n c i ­
p a l m e n t e e n t r e a p o p u l a ç ã o d e o r i ­
g e m l u s a . 

Ao l a d o d e s t a s d u a s t r a d i ç õ e s 
re l ig iosas , a a u t o r a faz também 
u m a m i n u c i o s a análise d e s c r i t i v a 
de " B u m b a - m e u - B o i " (peça p o p u ­
l a r m u i t o c o n h e c i d a ) , d a "História 
de C a r l o s M a g n o " , e o u t r a s , a p o n ­
t a n d o c o m o e s t a s t r a d i ç õ e s t o d a s 
( re l ig iosas e p r o f a n a s ) h o j e , dev ido 
à s t r a n s f o r m a ç õ e s n a S o c i e d a d e , 
t e n d e m a p e r d e r s u a s funções p r o ­
f u n d a s (de r e l a ç ã o c o m o s o b r e n a ­
t u r a l , de c o n t r o l e social , de c o n h e ­
c i m e n t o p o p u l a r , de s o l i d a r i e d a d e 
do g r u p o ) r e d u z i n d o - s e a m e r a s 
c u r i o s i d a d e s e " s o b r e v i v ê n c i a s " fo l ­
clóricas d e f u n ç ã o lúdico-hilarian-
te . 

No capítulo conc lus ivo , t o m a n d o 
c o m o p o n t o de p a r t i d a d i v e r s a s 
p e s q u i s a s de t r e i n a m e n t o de e s t u ­
d a n t e s , a a u t o r a a b r e p a r a o l e i t o r 
u m leque d e p i s t a s férteis p a r a 
u l t e r i o r e s i nves t i gações c o m s u g e s ­
t i v a s hipóteses e princípios o r d e n a -
d o r e s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de 
e s q u e m a s d e análise p a r a o e s t u d o 
d a s p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s que 
h o j e a f e t a m o C a m p e s i n a t o B r a s i ­
le i ro . 

E s t a o b r a , a p e s a r de s e u a p a r a t o 
c o n c e i t u a i , é d e l e i t u r a fácil e p o d e 
i n t e r e s s a r t a n t o ao s e s t u d i o s o s 
p r o f i s s i o n a i s d a s o c i e d a d e b r a s i l e i ­
r a , c o m o a t o d o s os q u e q u i s e r e m 
de u m a ^ f o r m a acessível c o n h e c e r 
o b j e t i v a m e n t e a l g u n s a s p e c t o s f u n ­
d a m e n t a i s d a c u l t u r a , d a e s t r u t u r a 
social , s i s t e m a de v a l o r e s , c o m p o r ­
t a m e n t o s , d i n a m i s m o s i n t e r n o s , 
e t c . d o C a m p e s i n a t o B r a s i l e i r o e 
seus p rocessos de t r a n s f o r m a ç ã o . 

José Ivo FoUmann 

R O C H E , J e a n : L ibe r 
( P o i n t s c h a u d s ) , 170 

U m dos p r o b l e m a s m a i s c a n d e n ­
t e s d a I g r e j a n o s n o s s o s t e m p o s : 
d e t e r m i n a r , n a prática e n ã o 
a p e n a s n a t e o r i a a b s t r a t a , os l i m i ­
t e s mútuos d a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l 
e d a a u t o r i d a d e doutrinária, n o 
i n t e r i o r do c o r p o ecles ia l . E, c o n t r a 
o que m u i t o s p o d e r i a m p e n s a r , e s sa 
a t u a l i d a d e é u m s i n a l d e r e c o n h e ­
c i m e n t o implícito d e s s a a u t o r i d a d e . 

du Chret ien , Autori te de PEglise 
p., 21,5 X 15 c m , F a y a r d , P a r i s , 1972. 
Ninguém c o n t e s t a , p o r e x e m p l o , a 
c o m p e t ê n c i a do D a l a i L a m a e m 
q u e s t õ e s m o r a i s : s i m p l e s m e n t e , 
i g n o r a - a . Q u a n d o , n ã o a p e n a s n o 
c a m p o católico, m a s u m p o u c o p o r 
t o d a a p a r t e , se l e v a n t a m t e m p e s ­
t a d e s c o n t r a d e c l a r a ç õ e s do m a g i s ­
tério eclesiástico ( s e j a m e l a s sobre 
a r e g u l a ç ã o dos n a s c i m e n t o s , sobre 
o ce l i ba to s a c e r d o t a l ou sobre a 
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a ç ã o t e m p o r a l dos c r i s t ã o s ) , é p o r ­
que t o d o s r e c o n h e c e m o seu va lo r , 
e p o r q u e se s e n t e m d e c e p c i o n a d o s 
ao n ã o p o d e r e m c o n t a r , e m f a v o r 
d a s s u a s op in iões , c o m o r e s p a l d o 
de u m a a u t o r i d a d e d e t a l c a t e g o ­
r i a . M a s , p r e c i s a m e n t e p o r isso, a 
a t i t u d e contestatária p o d e s e r i n ­
dício d e u m a t e n d ê n c i a p e r i g o s a a 
i n s t r u m e n t a l i z a r o magistério e c l e ­
siástico, r e s p e i t a n d o - o a p e n a s n a 
m e d i d a e m que se rve aos nossos 
i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s . 

P a r t i n d o d e s s a s c o n s t a t a ç õ e s , 
e x e m p l i f i c a d a s s o b r e t u d o n o ca so 
d a H u m a n a e V i t a e , J e a n R o c h e 
p a s s a a e n c a r a r a cr ise a t u a l c o m o 
u m a s s u n t o de r e s p o n s a b i l i d a d e 
co l e t i va e n ã o a p e n a s u n i l a t e r a l . O 
a u t o r e x a m i n a a s i t u a ç ã o histórica 
que se foi f o r m a n d o a p a r t i r d a 
R e f o r m a , até c r i s t a l i z a r n o s t e m p o s 
i m e d i a t o s a o V a t i c a n o I I : a u t o r i t a ­
r i s m o c e n t r a l i s t a r o m a n o , m a s 
também serv i l i smo periférico; h i ­
p e r t r o f i a d a s c o n g r e g a ç õ e s r o m a ­
n a s , m a s i n f a n t i l i s m o e m c e r t a s 
c o n s u l t a s que n u n c a d e v e r i a m t e r 
s ido fe i t a s . Ao l a d o d e s s a s c a u s a s 
ge ra i s , a p a r e c e m também o espírito 
democrático dos n o s s o s t e m p o s — 
c o m o seu p e r i g o de n i v e l a m e n t o d a 
I g r e j a — o r a c i o n a l i s m o e u m e c u ­
m e n i s m o super f i c ia l , b e m d i f e r e n t e 
d a a u t ê n t i c a p r o c u r a d a u n i d a d e . 

E s s a análise d a cr i se e d a s s u a s 
c a u s a s c o n s t i t u i a b a s e p a r a u m 
e s t u d o teológico a p r o f u n d a d o sob re 
a a u t o r i d a d e e a l i b e r d a d e n a I g r e ­
j a . S e g u i n d o o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
m e n s a g e m evangélica e a f o r m a ç ã o 
d a p r i m i t i v a c o m u n i d a d e c r i s t ã , 
R o c h e c o n s i d e r a c o m o u m a d a s 
f u n ç õ e s p r i n c i p a i s d a a u t o r i d a d e 
traçar l imi t e s , t a n t o n o c a m p o 
doutrinário c o m o n o d i s c i p l i n a r . 
M a s , p a r a e v i t a r c a i r n o j u r i d i s m o , 
d e i x a b e m c l a r o que esses l i m i t e s 
só p o d e m ser c o m p r e e n d i d o s n u m 
q u a d r o d e fé e d e a m o r . O m e s m o 
se p o d e e se d e v e d i ze r d a l i b e r d a d e 
d o c r i s t ã o . E é q u e a u t o r i d a d e , l i ­
b e r d a d e e a m o r s ã o f a t o r e s d e 
c o m u n h ã o . A I g r e j a só é c o m p r e e n ­
sível sob esse p r i s m a d a c o m u n h ã o : 
p r e t e n d e r i n t r o d u z i r n e l a a dinâ­
m i c a dos g r u p o s d e p r e s s ã o , d a l u t a 

pe lo p o d e r ou d o n i v e l a m e n t o d e ­
mocrático eqüivale a t e r m i n a r c o m 
a s u a o r i g i n a l i d a d e . 

C o n s e q ü ê n c i a também do s e r d a 
I g r e j a c o m o c o m u n h ã o é o r e l a c i o ­
n a m e n t o e n t r e a fé ec les ia l e a 
c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l . R o c h e a p e l a 
s o b r e t u d o p a r a u m a c o e r ê n c i a e n ­
t r e a t i t u d e i n t e r n a e a t i t u d e e x t e r ­
n a . N ã o é possível n e g a r r a d i c a l ­
m e n t e a c o m u n h ã o visível, d i g a m o s 
n o c a m p o d a fé, e a p e l a r p a r a a 
c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l e m o r d e m à 
r e c e p ç ã o dos s a c r a m e n t o s . 

C o m o u m o l h a r p a r a o f u t u r o d a 
c o m u n h ã o e do d e s e n v o l v i m e n t o d a 
c o r r e s p o n s a b i l i d a d e n a I g r e j a , o 
a u t o r e x a m i n a a i n d a a c o l e g i a l i d a -
de e o p a p e l do l a i c a t o . C o n t r a u m a 
" c o l e g i a l i d a d e - d e m o c r a c i a " o u c o n ­
t r a u m r e a c i o n a r i s m o c e n t r a l i s t a , 
" t o d o s nós t e m o s q u e p r o c u r a r , 
l a b o r i o s a m a s m o d e s t a m e n t e , c a d a 
d i a , e m t o d o s os níveis, d e s d e a 
I g r e j a u n i v e r s a l à paróquia, p a s ­
s a n d o p e l a s r eg iões e a d iocese , a 
n o v a co l eg l a l i dade q u e o C r i s t o 
q u e r e pe los m e i o s q u e Ele q u e r " . 

O l ivro está e s c r i t o n u m es t i lo 
a r d o r o s o . Às vezes e x c e s s i v a m e n t e 
a r d o r o s o , p a r a o m e u gos to . M a s 
e v i t a p o l e m i z a r c o m q u e m q u e r q u e 
se ja . N a s n o t a s a o pé d a página 
n ã o s ã o c i t a d o s t r a b a l h o s a s e r e m 
r e f u t a d o s , m a s a r t i g o s ou l iv ros que 
c o n f i r m a m a s pos ições d o a u t o r . 
Ta lvez , e m a l g u n s m o m e n t o s , p o d e 
d a r a i m p r e s s ã o de u m c e r t o e s t r e i ­
t a m e n t o do h o r i z o n t e ao c a s o e s p e ­
c ia l d a França: os e x e m p l o s a d u z i ­
dos (Act ion française, s a c e r d o t e s -
pperários, H u m a n i g e n e r i s . . . ) g i ­
r a m e m t o r n o de p r o b l e m a s b e m 
f r a n c e s e s . M a s o h o r i z o n t e d o u t r i ­
nário é s e m p r e u n i v e r s a l . 

E s t a o b r a m e r e c e u m a l e i t u r a 
a t e n t a e r e f l e t i da . T a n t o p a r a os 
que se p e n s a m " p r o g r e s s i s t a s " , c o ­
m o p a r a os que s ã o q u a l i f i c a d o s d e 
" c o n s e r v a d o r e s " , a o b r a d e R o c h e 
p o d e a j u d a r a g u a r d a r o equilíbrio 
necessário e n t r e a u t o r i d a d e e l i ­
b e r d a d e , n o m a r c o i n c o n f u n d i v e l ­
m e n t e c r i s t ã o do a m o r e d a c o m u ­
n h ã o . Jesus Hortal , S. J. 
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ALVAREZ BOLADO, Alfonso e o u t r o s , F e C r i s t i a n a y C a m ­
bio Socia l e n América L a t i n a ( A g o r a ) , 428 pp . , 24 x 16 c m , 
Ed i c iones S I g u e m e , S a l a m a n c a , 1973. 

O I n s t i t u t o " F e y S e c u l a r i d a d " 
c o m p a r e c e m a i s u m a vez p e r a n t e o 
público le i tor , d e s t a vez p a r a a p r e ­
s e n t a r , n u m a e n v o l v e n t e e dinâ­
m i c a u n i d a d e , os conteúdos e s s e n ­
c ia is d a s J o r n a d a s d e " F e C r i s t i a n a 
y C a m b i o Soc ia l e n América L a t i ­
n a " r e a l i z a d a s e m S a n L o r e n z o dei 
E s c o r i a i de 8 a 15 de j u l h o de 1972. 

E s t a s J o r n a d a s , que v i n h a m s e n ­
do c u i d a d o s a m e n t e p r e p a r a d a s 
d e s d e 1969, v i s a v a m o s e g u i n t e : 

a ) E s t u d a r e a n a l i s a r a r e l a ç ã o 
d a c o m u n i d a d e c r i s t ã de fé c o m os 
c o m p l e x o s e rápidos processos h i s ­
tóricos de u m c o n t i n e n t e e m t r a n ­
s i ção e e m e r g e n t e t r a n s f o r m a ç ã o ; 

b ) P r e p a r a r o g r a n d e c o n t i n g e n ­
t e de re l ig iosos , s a c e r d o t e s e le igos 
espanhóis q u e se des loca p a r a 
p r e s t a r serviço apostólico o u c o l a ­
b o r a r e m t a r e f a s de p r o m o ç ã o n a 
América L a t i n a , p a r a e v i t a r , p o r 
u m l a d o , p o s t u r a s "angélicas" e 
i n g ê n u a s , e p o r o u t r o , p o s t u r a s 
ideológicas e políticas c a l c a d a s e m 
r a d i c a l i s m o s dogmáticos p r e m a t u ­
r o s ; 

c) A p r o f u n d a r a problemática 
que se c o n f i g u r o u i n t e n s a m e n t e n a 
América L a t i n a , e m f ins d a década 
d e 60, e m t o r n o d e u m a n o v a t o ­
m a d a de c o n s c i ê n c i a d a c r i se do 
d e s e n v o l v i m e n t o a c o m p a n h a d a do 
s u r g i r de u m a n o v a l i n g u a g e m que 
e x p r e s s a a s a s p i r a ç õ e s de " l i b e r t a ­
ç ã o " e de u m n o v o i n s t r u m e n t a l 
analítico p a r a o e s t u d o do s u b d e ­
s e n v o l v i m e n t o e m t e r m o s d e " d e ­
p e n d ê n c i a " . 

P a r a que e s t e s ob je t ivos se e f e t i ­
v a s s e m a c o n t e n t o , foi necessário 
que a e q u i p e de E x p e r t s e m e c o n o ­
m i a , sociologia , p a s t o r a l e t eo log ia 
c o n v i d a d o s fosse p r e f e r e n c i a l m e n t e 
f o r m a d a d e l a t i n o - a m e r i c a n o s que 
p u d e s s e m r e f l e t i r d e u m a m a n e i r a 
m a i s o b j e t i v a e e n c a r n a d a a s e s p e ­
ranças, os p r o b l e m a s , a s t a r e f a s e 
conf l i tos q u e e n f r e n t a m os povos 
d e seu c o n t i n e n t e . 

A e q u i p e de c o n f e r e n c i s t a s e d i ­
r i g e n t e s de seminários r e u n i d a 
n ã o r e p r e s e n t a v a , o b v i a m e n t e , t o ­

d a s a s l i n h a s ideológicas e x i s t e n t e s 
n a I g r e j a l a t i n o - a m e r i c a n a , po i s a 
própria temática só é compatível 
c o m u m c o n j u n t o de opções ( " u m a 
família de o p ç õ e s " ) . 

O conteúdo p r i n c i p a l do l iv ro se 
c o m p õ e d e doze s u b s t a n c i a i s p a l e s ­
t r a s , q u e f o r m a m u m a u n i d a d e 
r e l a t i v a m e n t e lógica d e n t r o d a t e ­
mática d a s J o r n a d a s , a c r e s c i d a s de 
n o v e c o m u n i c a ç õ e s , também m u i t o 
r i c a s e m conteúdos, sob re t e m a s 
a f i n s . 

N u m p r i m e i r o c o n j u n t o d e p a l e s ­
t r a s — de R. AMES, " F a t o r e s e c o ­
nômicos y f u e r z a s políticas e n el 
p r o c e s o de liberación", de E. D. 
DUSSEL, "História d e I a fe c r i s t i a ­
n a y c a m b i o soc ia l e n América L a ­
t i n a " e de J . COMBLIN, " Ideo log ia s 
y m o v l m i e n t o s e n América L a t i n a " 
— são a p r e s e n t a d o s os p r e s s u p o s t o s 
político-econômicos, histórico-ecle-
sia is , ideológlco-pollticos e socioló­
gicos p a r a a i n t e r p r e t a ç ã o d a s i ­
t u a ç ã o a t u a l d a s o c i e d a d e l a t i n o -
a m e r i c a n a e a t a r e f a d a I g r e j a 
n e s t a r e a l i d a d e . 

As p a l e s t r a s q u e f o r m a m o s e ­
g u n d o c o n j u n t o t o c a m o p r o b l e m a 
d a r e l i g io s idade p o p u l a r l a t i n o -
a m e r i c a n a p e r a n t e o desa f io o b j e ­
t ivo do p r o c e s s o d e l i b e r t a ç ã o . T r a ­
t a - s e d a s a b o r d a g e n s d e A. BtíN-
T I G sob re " D i m e n s i o n e s dei c a t o ­
l i c i smo p o p u l a r l a t i n o - a m e r i c a n o y 
su inserción e n el p r o c e s o de l i b e ­
ración" e d e S. G A L I L E A sob re 
" P a s t o r a l p o p u l a r , liberación y p o ­
lítica". O desa f io do p roces so l i be r ­
t a d o r e a p r o f u n d i d a d e d a n o v a 
c o n s c i ê n c i a política, p r i n c i p a l m e n ­
t e q u a n d o a c o n f r o n t a m o s c o m P 
p r e c a r i e d a d e d a a t u a l " p a s t o r a l 
p o p u l a r " é o q u e faz c o m que S. 
GALILEA j u n t a m e n t e c o m u m a 
g r a n d e p a r t e dos p a s t o r a l i s t a s e 
teólogos l a t i n o - a m e r i c a n o s se a s s o ­
c i e m à a p r o x i m a ç ã o que R. P O B L E -
T E , e m s u a p a l e s t r a s o b r e " F o r m a s 
e spec i f i cas de i p r o c e s o l a t i n o - a m e ­
r i c a n o de secularización", e s t a b e l e ­
ce e n t r e " s e c u l a r i z a ç ã o " e " p o l i t i ­
z a ç ã o " . 
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As d u a s expos ições subseqüentes 
— de J . M. B O N I N O , "Vis ion dei 
c a m b i o soc ia l y sus t a r e a s d e s d e Ias 
ig les ias no-católicas" e de J . L 
S E G U N D O , " L a s e l i t e s l a t i n o - a m e ­
r i c a n a s : problemática h u m a n a y 
c r i s t i a n a a n t e el c a m b i o soc ia l " — 
se o c u p a m do p r o b l e m a d a " d e s i -
d e o l o g i z a ç ã o " d a fé, problemática 
e s t a que é r e m a t a d a p o r H. B O R -
R A T e m " B i e n a v e n t u r a n z a s y c a m ­
bio soc ia l " c o m o r e l e i t u r a do t e x t o 
d a s Bem-aventuranças a p a r t i r do 
c o n t e x t o l a t i n o - a m e r i c a n o d e d e s i ­
g u a l d a d e s , injustiças e p e r s e g u i ç õ e s 
que ex ige u m a a t i v i d a d e política 
r a d i c a l m e n t e o r i e n t a d a p a r a s 
t r a n s f o r m a ç ã o . A p a r e c e n e s t a s t r ê s 
p a l e s t r a s c o m b a s t a n t e c l a r eza , 
a p e s a r de n e m s e m p r e e x p l i c i t a d a , 
a c o n t r a p o s i ç ã o e n t r e u t o p i a , c o m o 
r a d i c a l a p o s t a política p o r u m f u ­
t u r o h u m a n o s e m p r e m e l h o r c o m o 
n e g a ç ã o d a a t u a l o r d e m - v i g e n t e , e 
ideolog ia c o m o t e n d ê n c i a à c o n s e r ­
v a ç ã o do " s t a t u s q u o " . 

A p e s a r d e a s J o r n a d a s d e S a n 
L o r e n z o de i E s c o r i a i n ã o t e r e m s ido 
d i r e t a m e n t e sob re " T e o l o g i a d a 
L i b e r t a ç ã o " , e s t a e s t e v e s u b j a c e n t e 
a t o d a s a s p a l e s t r a s e e m e r g i u c o m 
to d o v igor c o m o p o n t o d e c o n v e r ­
g ê n c i a c e n t r a l n a s expos ições d e 
G. GUTIÉRREZ M E R I N O c o m o 
título " E v a n g e l i o y p r a x i s d e l i b e ­
ración" e de J . C. SCANNONE c o m 
"Teo log ia y política — El a c t u a l 
desa f io p l a n t e a d o a l l e n g u a j e l a t i ­
n o - a m e r i c a n o de Ia liberación". G. 
GUTIÉRREZ desenvo lve seu d i s ­
c u r s o a p a r t i r de t r ê s i n t u i ç õ e s 
f u n d a m e n t a i s ( m a i o r e s ) , a s a b e r : 
a ) e n t r e os povos l a t i n o - a m e r i c a ­
n o s d e s p e r t a u m a n o v a c o n s c i ê n c i a 
política que r e f l e t e a c o n s c i ê n c i a 
d e q u e o h o m e m é c h a m a d o a se r 
o a u t o r d e seu próprio d e s t i n o ; b ) 
o a s s u m i r c r i s t ã o d a p o l i t i z a ç ã o 
l i b e r t a d o r a i m p l i c a n u m a s o l i d a r i e ­
d a d e p a r a c o m a c lasse p o b r e , m a r ­
g i n a l i z a d a e o p r i m i d a . E s t a so l i ­
d a r i e d a d e s u p õ e o r e c o n h e c i m e n t o 
d u r o e r e a l i s t a d o caráter c o n f l i -
t u a l de n o s s a e x i s t ê n c i a histórica, 
c o m o também, dev ido à c o m p l e x i ­
d a d e , ex ige a m e d i a ç ã o d a s C i ê n ­
c i a s Socia is , pois s e m r a c i o n a l i d a d e 
científica n ã o p o d e h a v e r p r o j e t o 
histórico-político e a o p ç ã o p e l a 

c lasse p o b r e n ã o será m a i s q u e u m a 
a v e n t u r a e m o c i o n a l e arbitrária; 
c) p a r a o c r i s t ã o i s to s ign i f i ca u m a 
f o r m a específica d e v i v ê n c i a d a fé, 
e a Teo log ia d a L i b e r t a ç ã o d e v e s e r 
u m a r e f l exão que a j u d e a e s t a fé 
a p e n s a r - s e a p a r t i r de s u a e x i s ­
t ê n c i a c o n c r e t a n o c o m p r o m i s s o 
l i b e r t a d o r . A e x p o s i ç ã o de J . C. 
SCANNONE p o d e s e r c a r a c t e r i z a d a 
c o m o c o m p l e m e n t a ç ã o crítica d a s 
r i c a s re f lexões de G. GUTIÉRREZ. 
O e x p o s i t o r e s t a b e l e c e u m diálogo 
crítico c o m os dois e x p o e n t e s má­
x i m o s d a Teo log ia d a L i b e r t a ç ã o — 
G. GUTIÉRREZ e H. ASSMANN — 
a p r o f u n d a n d o a r e f l e x ã o sob re a s 
cond ições r e a i s d e s i g n i f i c a t i v i d a d e 
e o p e r a t i v i d a d e d e s t e d i s c u r s o t e o ­
lógico. 

P o r f im, q u a s e que s i m b o l i z a n d o 
a I g r e j a que , após t e r r e f l e t i do s o ­
b r e a r e a l i d a d e h u m a n a , d e s p e r t a 
p a r a a n e c e s s i d a d e de s u a própria 
c o n v e r s ã o p a r a o h o m e m , D . Cân­
dido P A D I N , p a r t i n d o do c o n c e i t o 
bíblico de c o n v e r s ã o , a b o r d a , s o b o 
título " L a transformación h u m a n a 
de i t e r c e r m u n d o , e x i g ê n c i a d e 
conversión", t e m a s f u n d a m e n t a i s 
q u e e n v o l v e m a o r i g i n a l i d a d e d a 
c o n v e r s ã o d a I g r e j a s e g u n d o a s 
s i t u a ç õ e s sócio-históricas e m q u e 
e l a se c o n s t i t u i . 

S e g u e m a e s t a s p a l e s t r a s , sob o 
título d e " C o m u n i c a ç õ e s e E x t r a t o s 
d e Seminários", m a i s n o v e b r e v e s 
a b o r d a g e n s cu jos títulos g e r a i s 
e l e n c a m o s a q u i : J . L. S E G U N D O , 
" T e o l o g i a y C i ê n c i a s Soc i a l e s " ; C. 
de LORA, " A l g u n a s p r e c l s i o n e s e n 
t o m o a I a educación l i b e r a d o r a " ; 
G. A R R O Y O , " P e n s a m i e n t o l a t i n o -
a m e r i c a n o s o b r e s u b d e s a r r o U o y 
d e p e n d ê n c i a soc ia l " ; G. A R R O Y O , 
" C o n s i d e r a c i o n e s s o b r e el s u b d e ­
sa r roUo de América L a t i n a " ; H . 
ASSMANN, " C o n c i e n c i a c r i s t i a n a y 
s i t u a c i o n e s e x t r e m a s e n el c a m b i o 
soc ia l " ; E. D. DUSSEL, " F i s i o n o m i a 
a c t u a l de i c a to l i c i smo l a t i n o - a m e ­
r i c a n o , c o n s i d e r a n d o s u g ê n e s i s 
histórica"; J . C. SCANNONE, " N e -
c e s s i d a d y poss ib i l i dades de u n a 
t eo log i a s o c i o - c u l t u r a l m e n t e l a t i ­
n o - a m e r i c a n a " ; N . ZEVALLOS, 
" N u e v a s f o r m a s de v i d a r e l ig iosa y 
de c o m u n i d a d e s r e l ig iosas e n Amé­
r i c a L a t i n a — I " ; M. E D W A R D S 
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y M a r i a AGUDELO, " N u e v a s f o r m a s 
de v i d a re l ig iosa y d e c o m u n i d a d e s 
r e l ig iosas e n América L a t i n a — I I " . 

As J o r n a d a s de S a n L o r e n z o dei 
Escor i a i , que através d e s t e l ivro se 
e s t e n d e m a t o d o s os q u e b u s c a m 
u m e n g a j a m e n t o c r i s t ã o c o n c r e t o 
n a América L a t i n a , r e p r e s e n t a m 
c e r t a m e n t e u m pouco a l t o e s i g n i ­
f i ca t ivo n o p rocesso d e d e s p e r t a r 
d a c o n s c i ê n c i a l i b e r t a d o r a , e s s e n ­

c ia l à m e n s a g e m c r i s t ã , d e n t r o d e s ­
t a p o r ç ã o d a I g r e j a U n i v e r s a l . 

O l ivro que a c a b a m o s de a n a l i s a r 
n ã o ve i cu l a n e n h u m d o u t r i n a m e n -
t o ideológico, s e n ã o p r e t e n d e l e v a r 
o l e i to r a co loca r c r i t i c a m e n t e , 
j u n t a m e n t e c o m s e u s a u t o r e s , a 
q u e s t ã o d a m i s s ã o d a I g r e j a n a 
América L a t i n a . 

José Ivo F o l l m a n n 

B O F F , L e o n a r d o : Vida para além da morte , O futuro, a 
fes ta e a c o n t e s t a ç ã o do presente (Co leção Teologia , 5 ) , 208 
pp . , 21 X 13,5 cm. Vozes, Petrópolis, 1973. 

O l ivro a p r e s e n t a - n o s r e f l exões 
e m t o r n o de r e a l i d a d e s m u i t o c o n ­
t e s t a d a s , e m d iversos círculos, ou 
sobre a s q u a i s p o u c o se f a l a : m o r ­
t e , juízo, purgatório, céu, i n f e r n o . 
A e x p e r i ê n c i a , e n t r e t a n t o , n o s 
m o s t r a que o h o m e m , e m s u a s d i ­
v e r s a s p u l s a ç õ e s e re l ações , é s e r -
p a r a - o - f u t u r o . É ser , que n a e s p e ­
rança, t e n d e e b u s c a , l i v re e 
r e s p o n s a v e l m e n t e , a s u a p l e n i f i c a -
ç ã o e a s u p e r a ç ã o d e t o d a s a s 
esc rav idões . Q u a l é e s t e f u t u r o ? 
D o n d e o c o n h e c e m o s ? C o m o se 
r e l a c i o n a e s t e f u t u r o - p l e n i t u d e do 
h o m e m c o m o p r e s e n t e ? Q u e n o s 
diz o c r i s t i a n i s m o sobre t u d o isso? 
Boff, n a l i n h a de re f lexões teoló­
gicas a t u a i s , p r o c u r a d a r u m a 
r e s p o s t a a e s t a s e o u t r a s p e r g u n t a s . 
R e s p e n s a e r e d i m e n s i o n a o h o m e m , 
e m s u a d i m e n s ã o do f u t u r o , de u m 
m o d o pos i t i vo e o t i m i s t a . T o m a 
p r o f u n d a m e n t e a sério o h o m e m 
e m s u a r e s p o n s a b i l i d a d e — d e c i s ã o 
e p r o c u r a l i b e r t a r a p l e n i f i c a ç ã o do 
h o m e m e do c o s m o s de i m a g i n a ç õ e s 
p u e r i s . N ã o é necessário r e p e t i r os 
va lo r e s pos i t ivos d a o b r a , a p r e c i a ­
dos n a r e c e n s ã o d e J . B . Libânio 
n a R E B 33 (1973) 506-508. L l m i t a r -
m e - e i a a l g u n s q u e s t i o n a m e n t o s , 
q u e e n t r e t a n t o n ã o q u e r e m d e s m e ­
r e c e r o v a l o r pos i t i vo d a s re f lexões 
teológicas, c o m s u a s i m p l i c a ç õ e s 
p a s t o r a i s . IP O a u t o r p e r g u n t a n o 
1.° capítulo: " D o n d e t i r a o c r i s t i a ­
n i s m o s u a s a b e d o r i a a c e r c a d a s 
r e a l i d a d e s t ã o dec i s ivas p a r a o d e s ­
t i n o do h o m e m ? " " D o n d e s a b e a fé 
c r i s t ã a c e r c a dos f ins d e r r a d e i r o s ? " 

(16) : m o r t e , juízo, i n f e r n o , p u r g a ­
tório, céu? A r e s p o s t a é d a d a a o 
longo do capítulo. A n t e s d e t e r m i ­
ná-lo Boff a r e p e t e : " O c r i s t ã o s a ­
b e de s eus f ins d e r r a d e i r o s p o r q u e 
s a b e d a v ida , c h e i a de d i n a m i s m o s 
e r i c a s poss ib i l i dades . S a b e de s u a 
f e l i c idade p a r a os h o m e n s b o n s e 
p a r a o c o s m o s p o r q u e v iu a u t o p i a 
r e a l i z a d a e m J e s u s Cr i s to . P e l a fé 
s e n t e - s e i n s e r i d o n e s s e n o v o se r e 
mil ieu d iv in" (32) . As d u a s f rases , 
c o m p l e t a n d o - s e m u t u a m e n t e , são , 
a m e u ver , a r e s p o s t a c o r r e t a . A 
t e n d ê n c i a , e n t r e t a n t o , do a u t o r é 
de a c e n t u a r a p r i m e i r a f rase , o que 
f ica b e m c l a r o a o começar o i t e m 
n.° 7: " R e t o m a n d o a problemática 
c o l o c a d a i n i c i a l m e n t e : d o n d e s a b e 
a fé c r i s t ã a c e r c a d o f u t u r o do h o ­
m e m e do m u n d o , do céu, do p u r ­
gatório, do i n f e r n o , do juízo? p o d e ­
m o s r e s p o n d e r : a n a l i s a n d o a dinâ­
m i c a i m a n e n t e d a v i d a h u m a n a 
d e s c o b r i m o s aí o princípio-esperan-
ça, a p r o s p e c t i v a e a t e n d ê n c i a p a r a 
o f u t u r o " (26) . T r a t a - s e d e a c e n ­
t u a r e s t a p e r s p e c t i v a , ou d e u m a 
t e n d ê n c i a d e torná-la e x c l u s i v a ? A 
a p r e c i a ç ã o d e U. Zil les é j u s t a : 
"Boff t e m o g r a n d e mérito de , c o m o 
p o u c o s teólogos, a t e n d e r à e x i g ê n ­
c i a d e d a r u m a b a s e antropológica 
ao f a l a r teológico. M a s , é também 
j u s t a m e n t e a q u i que , a m e u ver , 
m o s t r a a f r a q u e z a d e seu método 
crítico. O f u t u r o a b s o l u t o d a fé 
c r i s t ã n ã o pode ser deduzido ( d e s ­
t a c a d o p o r m i m ) c o m o s i m p l e s 
p r o l o n g a m e n t o i m e d i a t o e d i r e t o a 
p a r t i r d o h o m e m . Se fosse a s s i m . 

124 



n ã o se c o m p r e e n d e r i a p o r q u e p e n ­
s a d o r e s n ã o - c r i s t ã o s , a n a l i s a n d o a 
e x i s t ê n c i a h u m a n a , n ã o s a b e m e n ­
c o n t r a r t a n t a s co i sas t ã o l i n d a s 
sobre a m o r t e e o d e s t i n o d o h o ­
m e m . C o m isso t e m - s e a i m p r e s s ã o 
de que , do p o n t o de v i s t a m e t o d o ­
lógico, pára o n d e d e v e r i a começar 
o espec i f ico d a t eo log i a c r i s t ã . Esse 
método f a c i l m e n t e poderá t e n d e r a 
u m h u m a n i s m o a preço b a r a t o , 
n e g l i g e n c i a d o o "éphapax" históri­
co d a r e v e l a ç ã o c r i s t ã " (Esperança 
cristã, sinônimo de i lusão? T e o c o -
m u n i c a ç ã o 2 (1972) n.° 12, p . 41) . 

O p r o b l e m a r e s ide também n a 
c o n c e p ç ã o q u e Boff t e m de " r e v e ­
l a ç ã o " e "fé" c r i s t ã s , a s s i m c o m o 
t r a n s p a r e c e n e s t e c a p i t u l o . Ao p e r ­
g u n t a r - s e d o n d e o c r i s t i a n i s m o 
" s a b e " sob re os f ins últimos, o 
a u t o r d iz que o r e c u r s o à S. E s c r i ­
t u r a n ã o é " r e s p o s t a a d e q u a d a e 
c o n v i n c e n t e " (16) . R e c o n h e c e que 
e l a contém a p a l a v r a de D e u s e m 
f o r m a h u m a n a . A f i r m a m u i t o b e m 
q u e a r e v e l a ç ã o se dá n a história 
h u m a n a (16) . E a segu i r s u r g e o 
c u r t o - c i r c u i t o : "A história é v i d a 
v iv ida e r e f l e t i d a . P o r t a n t o , é v e n d o 
e v i v e n d o a v i d a que p o d e m o s d e s ­
c o b r i r o f u t u r o d a v i d a " (16). A n a ­
l i sa a s e g u i r a s d i m e n s õ e s do h o ­
m e m , também s u a a b e r t u r a ao 
i n f i n i t o e seus d i n a m i s m o s p a r a o 
f u t u r o , p a r a a p l e n i t u d e (17-20) . 
C o n h e c e m o s o f u t u r o a p a r t i r d a 
e x p e r i ê n c i a dos d i n a m i s m o s h u m a ­
n o s e históricos, r a d i c a l i z a n d o - o s e 
p u r i f i c a n d o - o s de t o d a s as l i m i t a ­
ções (26) , i nc lus ive a c o m u n h ã o 
c o m o i n f i n i t o a c o n h e c e m o s d e s t a 
f o r m a (21) . N e s t a s re f lexões , a m e u 
ver , está o c u r t o - c i r c u i t o . Se a r e ­
v e l a ç ã o d e D e u s , a p a l a v r a de D e u s 
se dá n a história e dentro d a p a l a ­
v r a h u m a n a , i s to n ã o q u e r d izer 
que e l a se d ê a part ir do h o m e m e 
dos s e u s d i n a m i s m o s , d a história e 
de s e u s d i n a m i s m o s . Se c o n h e c e ­
m o s a r e v e l a ç ã o d i v i n a n a história 
e e m p a l a v r a s h u m a n a s , i s to n ã o 
q u e r d ize r q u e a fonte dos c o n h e ­
c imentos q u e os c r i s t ã o s t ê m sobre 
a a u t o c o m u n i c a ç ã o de D e u s T r i n o 
a o s h o m e n s , e a v o c a ç ã o p a r a p l e ­
n i t u d e d o h o m e m , e m t o d a s a s s u a s 
d i m e n s õ e s , s e j a m a análise e r e f l e ­
x ã o e a r a d i c a l i z a ç ã o dos d i n a m i s ­

m o s h u m a n o s . A i n t e r i o r i d a d e de 
D e u s T r i n o e do seu desígnio de 
a m o r e m r e l a ç ã o a o s h o m e n s ( e m 
Cr i s to , u n i ã o dos h o m e n s e n t r e si 
e c o m o P a i , cf J o 17, 20ss) c o n h e ­
c e m o s n a história, e m f o r m a e p a ­
l a v r a s h u m a n a s , po i s n ã o c o n h e c e ­
m o s a D e u s e m si m e s m o . M a s i s to 
n ã o s ign i f i ca q u e q u e m n o s dá a 
c o n h e c e r e s t a i n t e r i o r i d a d e d i v i n a 
e v o c a ç ã o d i v i n a d e h o m e m s e j a m 
os d i n a m i s m o s h u m a n o s e s u a r a ­
d i ca l i zação . É o próprio P a i , p o r 
Cr i s to , n o Espírito S a n t o , que n o s 
dá a c o n h e c e r , que n o s r e v e l a a 
S u a i n t e r i o r i d a d e e n o s s a v o c a ç ã o 
d iv ina . C r i s t o diz a seus apóstolos 
e a nós: "Eu vos dei a c o n h e c e r 
t u d o q u a n t o ouvi do m e u Pai" ( Jo 
15, 15), e n ã o l h e s d i s s e : os d i n a ­
m i s m o s d e vosso s e r vos d e r a m a 
c o n h e c e r ao P a i e ao f u t u r o p o r ele 
p r o m e t i d o . 

U m a coisa é a f i r m a r q u e " a fé 
c r i s t ã s a b e acerca d ò f u t u r o . . . 
a n a l i s a n d o a dinâmica i m a n e n t e 
d a v i d a h u m a n a " (26) . O u t r a co i ­
sa , b e m d i v e r s a , é d i z e r q u e a 
plen i tude promet ida p o r D e u s a o 
h o m e m , p l e n i t u d e g r a t u i t a (que 
n ã o p o d e s e r e x i g i d a pe lo h o m e m , 
s e r i n t e l i g e n t e — l iv re — corpóreo 
— p a r a os o u t r o s — n o m u n d o — 
a b e r t o a o i n f i n i t o , e s u a s t e n d ê n ­
c i a s f i n i t a s , c o m o a s d e s c r e v e u 
Boff, p p . 17-19) , é r e a l m e n t e p len i ­
tude de t o d a s as t e n d ê n c i a s e d i ­
m e n s õ e s do h o m e m . 

U m a coisa é a f i r m a r ( c o m o o 
faz o a u t o r ) q u e eu conheço 
o futuro, d e que n o s f a l a a S. 
E s c r i t u r a , c o n h e c e n d o os d i n a ­
m i s m o s h u m a n o s p a r a o f u t u r o . 
O u t r a coisa , b e m d i f e r e n t e , é a f i r ­
m a r que , p a r a eu fa lar s igni f icat i ­
v a m e n t e d a p l e n i t u d e p r o m e t i d a 
p o r D e u s , é necessário m o s t r a r que 
e l a se i n s e r e n a r e a l i d a d e h u m a n a , 
q u e n ã o a c o n t r a d i z , p e l o contrá­
r io , q u e a r e a l i z a p l e n a m e n t e . Às 
vezes , t e m - s e a i m p r e s s ã o de q u e 
Boff d e s e j a a f i r m a r s o m e n t e isso. 
V e j a - s e , p . ex . : " R a d i c a l i z a n d o e s ­
s a s e x p e r i ê n c i a s , d e c a n t a n d o - a s d e 
s u a f o r m a l i m i t a d a e d e f i c i e n t e 
c o m o se r e a l i z a m a q u i e p r o j e t a n -
d o - a s p a r a o f u t u r o n o m o d o d e 
p l e n i t u d e e a b s o l u t a pe r f e i ção , eis 
o m o d o responsável c o m o p o d e m o s 
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fa lar do f u t u r o " (26). R e p a r e - s e 
que a q u i se d iz " f a l a r do f u t u r o " , e 
n ã o c o m o é d i t o n o in ic io do i t e m 
e a o l o n g o do c a p i t u l o : " c o n h e c e r 
o f u t u r o " . Se r e a l m e n t e é i s t o que 
Boff d e s e j a d izer , p o r q u e n ã o e v i ­
t a , n a m e d i d a do possível, e s t a 
c e r t a c o n f u s ã o de t e r m o s ? Q u e o 
c r i s t ã o e o c r i s t i a n i s m o n ã o c o n h e ­
c e m o f u t u r o , d e d u z i n d o - o dos d i ­
n a m i s m o s h u m a n o s e s u a r a d i c a l i ­
z a ç ã o , o próprio Boff o a f i r m a . 
(Até p a r e c e c o n t r a d i ç ã o ! ) E le o 
a f i r m a n o i t e m 5: " E m J e s u s Cr i s t o 
r e s s u s c i t a d o se a u t o c o m u n i c o u o 
a b s o l u t o F u t u r o . O F u t u r o a b s o l u t o 
n o s veio ao e n c o n t r o e começou a 
r e a l i z a r a p l e n i t u d e d e r r a d e i r a e 
de f in i t i va . J e s u s Cr i s t o é o p r i m e i r o 
d e n t r e m u i t o s i r m ã o s . . . Nele a 
u t o p i a se t o m o u t o p i a . O impossí­
vel a o h o m e m , m a s a n s i a d o e b u s ­
c a d o i n s a c i a v e l m e n t e , se m o s t r o u 
possível p a r a D e u s " (p . 23) ( d e s t a ­
c a d o p o r m i m ) . O m e s m o é a f i r ­
m a d o n o i t e m 6: " C o m a certeza d a 
r e s s u r r e i ç ã o e n t r o u n o m u n d o a 
j o v i a l i d a d e " ; " a certeza d e que a 
u t o p i a será t o p i a c o n f e r e u m d i n a ­
m i s m o n o v o ao p r o c e s s o que e m 
s u a t e n d ê n c i a - l a t ê n c i a a g u a r d a seu 
v e r d a d e i r o g ê n e s i s " (25) . E m o u t r a s 
p a l a v r a s : O saber s ob re o v e r d a ­
de i ro f u t u r o do h o m e m n ã o se o r i ­
g i n a do s a b e r e c o n h e c e r a v i d a 
h u m a n a e seus d i n a m i s m o s , m a s 
p a r t e d a m a n i f e s t a ç ã o , d a r e v e l a ­
ç ã o do próprio D e u s T r i n o a o h o ­
m e m , e m p l e n i t u d e e m Cr i s to . Se 
o próprio Boff a f i r m a q u e a " c e r ­
t e z a " do c o n h e c i m e n t o sob re o 
f u t u r o v e m de Cr i s to , p o r que 
r e t o r n a a a f i r m a r , e m i t e m p o s t e ­
r io r , n.° 7, q u e e s t e c o n h e c i m e n t o 
p r o c e d e do c o n h e c i m e n t o dos d i n a ­
m i s m o s : " R e t o m a n d o a problemá­
t i c a c o l o c a d a i n i c i a l m e n t e : d o n d e 
s a b e a fé c r i s t ã a c e r c a do f u t u r o do 
h o m e m e do m u n d o , do céu, do 
purgatório, do i n f e r n o , d o juízo? 
P o d e m o s r e s p o n d e r : a n a l i s a n d o a 
dinâmica i m a n e n t e d a v i d a h u m a ­
n a d e s c o b r i m o s aí o princípio-espe-
rança, a p r o s p e c t i v a e a t e n d ê n c i a 
p a r a o f u t u r o " (26)? I s t o só g e r a 
c o n f u s ã o ! Re f l exões s e m e l h a n t e s 
d e v e r i a m se r f e i t a s e m t o r n o do 
q u e o a u t o r e sc reve sob re a fé n o 
i t e m n.° 4. 

2. ° Q u e s t i o n a m e n t o . Ao l ado d a s 
m u i t a s co i sas pos i t i va s e s u g e s t i v a s 
q u e o a u t o r e sc reve sob re o céu, há 
u m a a f i r m a ç ã o que dá azo a u m a 
c o n c l u s ã o , q u e v a i p a r a além d e 
t u d o aqu i lo que a r e v e l a ç ã o c r i s t ã 
n o s e n s i n a , m a s q u e é c o n s e q ü ê n c i a 
lógica do método teleológico (como 
o d e n o m i n a Zil les, n o a r t i g o s u p r a ­
c i t a d o ) : que s e r e m o s a s s u m i d o s p o r 
D e u s c o m o a h u m a n i d a d e d e s t e 
h o m e m c o n c r e t o J e s u s Cr i s to , foi 
a s s u m i d a pe lo Ve rbo (cf. 1.* l i n h a 
d a página 80) . U m a coisa é a f i r m a r 
i s to , a f i r m a ç ã o l a t e n t e n a página 
c i t a d a , e o u t r a co i sa é a f i r m a r q u e 
s o m o s f i lhos de D e u s e o s e r e m o s 
p l e n a m e n t e n a e t e r n i d a d e , à s e m e ­
lhança de Cr i s to , à semelhança d a 
u n i ã o e n t r e a h u m a n i d a d e de J e ­
s u s d e Nazaré e a 2.* P e s s o a d a SS . 
T r i n d a d e (2.» l i n h a d a página 80) . 
A r e v e l a ç ã o n o s diz q u e J e s u s de 
Nazaré é D e u s e é h o m e m ; j a m a i s 
e l a n o s diz que q u a l q u e r o u t r o h o ­
m e m c o n c r e t o foi, é ou será: D e u s 
e h o m e m . A i s to se c h e g a q u a n d o 
a r e v e l a ç ã o é d e a l g u m a f o r m a 
i d e n t i f i c a d a c o m o c o n h e c i m e n t o 
do h o m e m e d e s eus d i n a m i s m o s . 

3. ° Q u e s t i o n a m e n t o . S e r i a a l o n ­
g a r - s e d e m a i s r e f l e t i r sobre a s 
a f i r m a ç õ e s do a u t o r r e l a t i v a s à 
m o r t e : a o p ç ã o d e r r a d e i r a , o juízo, 
a p u r i f i c a ç ã o e a r e s s u r r e i ç ã o se 
rea l i zam- n a m o r t e . E s t a s a f i r m a ­
ções, e n c o n t r a d a s também e m o u ­
t r o s teólogos, e m b o r a r e s o l v a m 
m u i t o s p r o b l e m a s , também a p r e ­
s e n t a m d i f i c u l d a d e s . C r e i o q u e p o ­
deríamos p e r g u n t a r a t o d o s e s t e s 
teólogos: d o n d e e les s a b e m que 
e s t a s r e a l i d a d e s se r e a l i z a r ã o n a 
m o r t e , n e m a n t e s n e m depo i s? A 
p a r t i r d a r e v e l a ç ã o d e C r i s t o ? D a 
e x p e r i ê n c i a h u m a n a r a d i c a l i z a d a ? 
Dos d i n a m i s m o s h u m a n o s ? 

N ã o s e r i a m e l h o r e v i t a r de a f i r ­
m a r c o m o cer to aqu i lo d e que a 
r e v e l a ç ã o n ã o n o s f a l a ? O u t r a 
co isa s e r i a a p r e s e n t a r t u d o i s t o 
c o m o u m a hipótese, q u e n ã o de ixa 
de a p r e s e n t a r s u a s d i f i cu ldades . 
E n t r e o u t r a s , l i m i t o - m e a m e n c i o ­
n a r a d a o p ç ã o d e r r a d e i r a n o m o ­
m e n t o d a m o r t e . O a u t o r a p r e s e n t a 
a m o r t e c o m o u m m o m e n t o de 
p l e n i t u d e h u m a n a : " n a p a s s a g e m 
d e s t e t e m p o p a r a a e t e r n i d a d e , n a 
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morte , ( n e m a n t e s n e m d e p o i s ) , 
n e s s a c o n c e n t r a ç ã o i n t e n s l s s i m a do 
t e m p o , o t i o m e m c l i e g a t o t a l m e n t e 
a si m e s m o " (40-41) . A m o r t e , a s ­
s i m c o m o o a u t o r a a p r e s e n t a e m 
d iv e r s a s p a s s a g e n s (p . ex . : 40 -41 ; 
46-47; 61 ; 95) é u m a s i t u a ç ã o e m 
que o h o m e m a i n d a n ã o está p l e ­
n a m e n t e n a e t e r n i d a d e , m a s já n ã o 
está p l e n a m e n t e n a v i d a t e r r e s t r e . 
N ã o se c r i a a s s i m u m a " t e r c e i r a 
s i t u a ç ã o h u m a n a " , a s i t u a ç ã o e n ­
t r e a v i d a t e r r e s t r e e a v i d a n a 
e t e r n i d a d e ? E s t a s i t u a ç ã o é a p r e ­
s e n t a d a p e l o a u t o r de u m a m a n e i r a 
pos i t i va , p l e n i f i c a n t e e l i b e r t a d o r a . 
M a s q u a l é o r e v e r s o d e s t a c o n c e p ­
ç ã o ? N ã o f i ca a v i d a h u m a n a t e r ­
r e s t r e , até p o u c o a n t e s d a m o r t e , 
de f a t o r e d u z i d a a u m a " v i d a e n ­
c a r c e r a d a " ? B a s t a m a l g u m a s c i t a ­
ções : n a m o r t e "a relação c o m o 
m u n d o n ã o é m a i s s e n t i d a c o m o 
obscura e m e d i a t i z a d a pe lo corpo 
carnal". " O corpo, n a m o r t e , n ã o é 
m a i s s e n t i d o c o m o u m a barreira 
que n o s s e p a r a dos o u t r o s e de 
D e u s " ( t r a t a - s e d a c o r p o r e i d a d e 
e m q u e v ivemos a t u a l m e n t e ) . N a 
m o r t e "o h o m e m vê u m a vez m a i s 
t o d a s u a v ida , c o m p r e e n d e D e u s e 
o que Ele s igni f ica , c o n f r o n t a - s e 
u m a vez m a i s c o m . Cr i s to e s u a 
f u n ç ã o cósmica, e n t ã o abso luta ­
m e n t e l ivre das pe ias exteriores 
poderá dizer u m S i m def in i t ivo a 

D e u s ou u m n ã o d e r r a d e i r o " (95). 
N e s t a s p e r s p e c t i v a s , n ã o se c o n s i ­
d e r a t o d a v i d a t e r r e s t r e , n a c o r p o ­
r e i d a d e terrestre, c o m o u m cárcere 
p a r a a v i d a do h o m e m , p a r a o 
exercício d e s u a i n t e l i g ê n c i a e l i ­
b e r d a d e ? Além d i s so : a p a r t i r d e 
q u e d a d o s h u m a n o s ou r e v e l a d o s 
p o d e - s e " i d e a l i z a r " a l i b e r d a d e h u ­
m a n a e ex ig i r que , n a v i d a de p e r e ­
g r i n o , n o m o m e n t o d a m o r t e , e l a 
o p t e c o m p l e t a m e n t e d e s - s i t u a d a d e 
s eus c o n d i c i o n a m e n t o s h u m a n o s , 
soc ia is , c u l t u r a i s e d e s u a própria 
c o r p o r e i d a d e t e r r e s t r e (cf., p . ex . : 
64; 40 -41)? N ã o se c h e g a a s s i m a 
u m a c o n c e p ç ã o do h o m e m , n a qua l , 
d u r a n t e a v i d a p e r e g r i n a , i s to é, 
a n t e s do início p l e n o d a e t e r n i d a d e , 
o h o m e m só é v e r d a d e i r a e r a d i c a l ­
m e n t e h o m e m n o m o m e n t o d a 
m o r t e , q u a n d o já n ã o está m a i s 
p l e n a m e n t e n a v i d a e c o r p o r e i d a d e 
t e r r e s t r e , n e m está a i n d a n a e t e r ­
n i d a d e e c o m a c o r p o r e i d a d e d e f i ­
n i t i v a ? N ã o se t r a t a de u m a c o n ­
c e p ç ã o e s t r a n h a do h o m e m ? 

N ã o m e p a r e c e q u e a r e v e l a ç ã o 
n o s f a l a de u m t a l h o m e m . 

C o m o esc rev i n o início, e s t a s r e ­
f lexões q u e r e m a p e n a s q u e s t i o n a r 
a l g u n s p o n t o s , s e m d e s m e r e c e r os 
m u i t o s e g r a n d e s a s p e c t o s pos i t ivos 
d a o b r a , de va lo r teológico e p a s t o ­
r a l . 

P . Cláudio Lu iz B i n s , S. J . 

H A R I N G , B e r n a r d : R e b o s a d de e s p e r a n z a (Col. P e d a l , n.° 
9) , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l ing lês p o r J u a n a Ca lvo Soux , 198 
pp . , 18 X 12 cm, Ed . S i g u e m e , S a l a m a n c a , E s p a n h a , 1973. 

"Os a n o s que s e g u i r a m ao C o n ­
cil io n o s m o s t r a r a m s u f i c i e n t e m e n ­
t e q u e a esperança é o d i s t i n t i v o 
do m u n d o s e c u l a r e d o povo de 
D e u s n e s t a e r a de mudanças rápi­
d a s , de a n s e i o s e d e s e n g a n o s " (p . 
9 ) . " A n i m a d o p e l a conv icção de que 
a esperança é o g r a n d e t e m a e x i s ­
t e n c i a l d e s t a década, ace i t e i n o s 
últimos a n o s , s e m vac i l a r , os c o n ­
v i t e s p a r a d a r p a l e s t r a s e c o n f e ­
r ê n c i a s sob re o tema d a esperança" 
(p. 14). O p r e s e n t e l ivro, c e n t r a d o 
sob re a esperança cr i s t ã , é f ru to , 
p r i n c i p a l m e n t e , d e u m seminário 
di r ig ido pe lo a u t o r n o s E s t a d o s 

U n i d o s e m 1970 e de u m a série d e 
c o n f e r ê n c i a s p r o n u n c i a d a s p o r ele 
n a I n g l a t e r r a , n o m e s m o a n o (cf. 
p . 14) . 

Nos últimos a n o s a r e f l e x ã o sob re 
a esperança t e m s ido i n t e n s a , t a n t o 
n o c a m p o filosófico, c o m o n o t e o ­
lógico. H ã r i n g e m s u a s c o n s i d e r a ­
ções, a o l o n g o do l ivro , m o s t r a 
e s t a r ao p a r d e s t a l i t e r a t u r a e d e 
s eus r e s u l t a d o s e c o n q u i s t a s , e m ­
b o r a o l ivro n ã o se ja , n e m q u e i r a 
s e r u m a a l t a e x p e c u l a ç ã o teológica 
s o b r e a esperança. E m 18 capítulos 
b r e v e s ele n o s a p r e s e n t a a v i d a 
c r i s t ã n a p e r s p e c t i v a d a esperança. 
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d e u m m o d o s i m p l e s e acessível, 
s e m d e i x a r d e s e r p r o f u n d o . O l iv ro 
t r a n s p i r a esperança c r i s t ã e está 
o r i e n t a d o p a r a a s u a v ivênc ia , s e n ­
do a p t o p a r a interiorizá-la n u m a 
l e i t u r a c a l m a e m e d i t a d a . 

Após u m a s p o u c a s c o n s i d e r a ç õ e s , 
q u e d e s e j a m d e s m a s c a r a r o i n i m i g o 
do p e s s i m i s m o e do d e s e s p e r o , o 
a u t o r v a i d i r e t a m e n t e a o c e r n e d a 
v i d a c r i s t ã e , p o r t a n t o , também d a 
esperança c r i s t ã , a b o r d a n d o - o sob 
d ive r sos a s p e c t o s : " C r i s t o , n o s s a 
esperança". Depo i s s ão d e s e n v o l v i ­
d a s características f u n d a m e n t a i s 
d a esperança: seu caráter d e r e l a ­
c i o n a m e n t o i n t e r p e s s o a l c o m o 
próprio D e u s ; "A esperança c o m o 
diálogo"; s u a r e l a ç ã o indispensável 
c o m o s o u t r o s : "A esperança c o m o 
s o l i d a r i e d a d e n o a m o r " ; s u a íntima 
u n i ã o c o m a v i d a d e fé e d e a m o r : 
"A esperança, e s t r u t u r a de fé" e "O 
d i n a m i s m o d a esperança: fé a t i v a 
n o a m o r " . Dois capítulos são d e d i ­
c a d o s a o s s i n a i s sensíveis, visíveis 
e e fe t ivos d a esperança, i s to é ao 
caráter s a c r a m e n t a i d a e s p e r a n ­
ça: "A s a c r a m e n t a l i d a d e d a e s p e ­
rança" e "Os s a c r a m e n t o s d a e s p e ­
rança c r i s t ã " . N e s t e último capítulo 
H ã r i n g foca l iza os s e t e s a c r a m e n t o s 
s o b o p r i s m a d a esperança, re f l exão 
f a c i l i t a d a pe lo capítulo a n t e r i o r . 
O u t r o s a s p e c t o s d a v i d a c r i s t ã t a m ­
bém s ã o a b o r d a d o s : a esperança 
c r i s t ã n ã o p o d e a l i e n a r - n o s d e s t e 
m u n d o , m a s n o s c o m p r o m e t e c o m 
e le : "Esperança e r e s p o n s a b i l i d a d e 

p a r a c o m o m u n d o " ; n e m n o s l eva 
ao d e s p r e z o p a r a n o s s a c o r p o r e i d a ­
d e : " O c o r p o h u m a n o c o m o e x p r e s ­
s ã o d a esperança"; c o m o também 
n ã o é f o n t e de t r i s t e z a , d e p e s s i m i s ­
m o e a m a r g u r a , m u i t o pe lo contrá­
r i o : " O caráter a l e g r e d a e s p e r a n ­
ça", e "O d o m do S h a l o m " . E m 
capítulo à p a r t e , " V i r t u d e s e s c a t o -
lógicas", r e t o m a n d o p a r c i a l m e n t e o 
q u e já h a v i a t r a t a d o a n t e s , o a u t o r 
dese lvolve a l g u m a s v i r t u d e s i n t i m a ­
m e n t e r e l a c i o n a d a c o m a esperança 
c r i s t ã , c o m o a g r a t i d ã o , a vigilân­
cia , a d i s p o n i b i l i d a d e à s mudanças, 
o d i s c e r n i m e n t o e a n ã o - v i o l ê n c i a . 
Também a v i d a c o n s a g r a d a , a v ida 
re l ig iosa é v i s t a e m r e l a ç ã o à e s ­
perança: " A t u a n d o n o m u n d o " . 
Do i s capítulos t r a t a m d a esperança 
p a r a os q u e se e n c o n t r a m e m s i t u a ­
ções difíceis, c o m o s o f r i m e n t o s , 
h o m o s s e x u a l i d a d e , s e g u n d a s núp-
c i a s de d e s q u i t a d o s : "Esperança 
p a r a os que n ã o t ê m esperança" e 
" C o r a g e m d e se r" . O último capí­
t u l o está d e d i c a d o à própria f o n t e 
d a esperança, a o r a ç ã o , a b o r d a d a 
sob d ive r sos ângulos: "A esperança 
e m s u a f o n t e " . 

B e r n a h r d H ã r i n g , u m dos a u t o r e s 
q u e r ev i t a l i zou o e s t u d o d a m o r a l 
c r i s t ã , a p r o x i m a n d o - a d o v ive r 
c r i s t ã o , c o n s e g u e também n e s t e 
l iv ro , c o m s i m p l i c i d a d e e p r o f u n ­
d i d a d e , t r a n s m i t i r a v i v ê n c i a d a 
esperança c r i s t ã . 

P . Cláudio Luiz B i n s , S. J. 
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